
m u i - i 6553 

D i a r i o r e p u t l i c a a o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

E o f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s 9 U t e r a i u r a 

E D I C I O N d é l a M A ^ A I T A 

BaaorljjoJAn: Soroelon», p ías . l'SO a l mea, Fnera, p t u . o trlm. Extranjero p t H . • 
RBDACCIÓK, AoaiKisiEAaósi v TALLSBBS 51 ANIIHCIOS y SUSCEXPCIONM 

Buciidniors Blaocha, 3 i i a , fiados. \\ Plaza Pcaal, 1, bajos. VeUtono 630, 

SANTO DEL DIA. -Saa Pedro Celestino. 

«, G o t a , 

M a l d e P i e d r a 
y todos los vicios de la 
sangre s s curan con el 

J a r a b e a n t U i u m o r a l 
dfe co-nposldónvejretal 
y empleo iiioíe ¡.ivo. 

FLUI1CIDA CUSA ÜS.Ejif£i||£lUitl. 
' R ! . S A E Z U R I N A R I A f c " 
ESCOZORES. j.',sivv.. 
F'RCCUENCIA 
DE C H I N A R . 
SECRECIONES 
ANORMALES. 

ORINAS 
S U C I A S . 

D I F I C U L T A D 
OC ORINAR. 

.CUHAN3E 
CON PILDORAS 

FLUJlClDA 
R . S f t E Z 

CA^A3 PISCTAS 

E l 

i 

O U K & L A B 

A n e m i a s , 

D i s p e p s i a s 

coiketTC u 
O B E S I D A D 

camanim SiTiEcrco 
3 A , E Z 
.ce USA 

CON SHAN KXITO OtSOE EU AÍiO 1376 

por rebeldes que sean. 
De ve s t e ; ¡ •» •>. 

H o s p i t a l , 3 ; F r l a o c . 
a a , l , y centros de t s -
p?clfico8. ** Consültat11 
gratis con el médico' 

. ® A E X v P l a z a 
Snensuoeso , 2 , p r a U 

T o x í s c o n a i e a d o s i e m p r e p a r a c u r a r l a s 

s 

p o r q u e c a l m a , r e g u l a r i z a y f ^ H l f l c a l o s n e r v i o s . 
f a r m a c i a flal l O r . A . 3 V l A . S = t C 3 K f > ® , P l a z a S t a . A n a , 3 

¿ Q u e r é i s © v i t a r t o d a c l a s e d e 
e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s ? 



9. 
D P fifll 3 P í í O V l A S U n 2 ^ A n ] A S - 3 l F I L . I S . - C í « f i o 

'^B,\lmh.Zm^riJ A s a l t o , 18, p r a l . suvus de 10 á l y 7 á í a t f t a r \ 

T t n ^ O l t p a f l a n h V I A . 3 U A I N A % C a , S y S I F I L I S , da 1 2 á . 2 y 6 ¿ 7 
1/1 . O W l 1 a l l a l i l l P o l a y o , 4 0 . - C c a . econiJmica, J o / a l l a a o i , 9 . Da 7 á ^ 

D r . 0 . 
V Í A S U R I N A R I A S y H E R N I A S . — O t i l e de l a 
U a i é a , 1 0 . - D e 11 á 1 y 5 á 9. F e s t i v o s de 10 á 12. 

J a r a b e s y H o r c h a t a s f O R T U N V 

D E S C O N F I A D D i L A S I M I T A C I O N E S 

C H A M P A N I L L A 

O r a n ea t imolan te d i g e s t i v o . — P í d a s e en todos loa Colmados, Cafés y B a r s . 

E n f e r m e dadon de l a p i e l y de loo ó r g a n o a 
I I B • M C A A Konl ta loB. C o a u a l t a de 11 y m e d i a a 1 y 
h # l l a \ J r \ \ j r \ % i 9 r \ d e e a ? . O a l l e T a U e r s . a . 0 3 9 . e a t r e a a c l o . 

F Á B R I C A D E D U L C E S 
— ( D E ) ) 

J . I F ' E - I R ^ I E I R , - Y T C 3 - I L I 
S a n F a . t o l o , 1 3 . - B ^ . K . C E r - . O K r - A . 

E T a d a i í í h o r c í i a í a s ^ j a r a b e s s u p e r f i n o s K ^ t a í ! 
EIPÉNOEME EN DB0EUE8IB8, CeLjriílBOS, OLTaSPlSBIliOS Y MTILlEkí .S 

P t OiS 19. - \ C . D . E s p a o o l g P l Q n i s í s a f l , F . C . c e L o o ü r e s . 

4 Y M E D I A T A R D E ( C A M P O E S P A Ñ O L ) . 

G e n e r a l , 1 p t a . , t i m b r e i n c l u i d o . 

3 0 r * ¿ r o s s o H e 
S A X i l . / t K R . O a s r , 1 í 3 . - T e l e f o n o v . s o s 

B a ñ o s á domici l io de affUH dulce y de m a r . — 30 D U C H A S ó B a ñ o s . 25 pesetas. 
i 1 L I I . I i I I I I I . I I I i - a 

T E A T R O S 

T o o + r n T f í n n l n n . ! foy, dominio, peniHIImnn fnnrl ine^ de !a temporiidn id íf» f*8-
1. «abJL U t X J tivr)- _ xard,,. ¿ |a3 3 y media: La 1> )iiita ó Interesante comedia 

• i 11 • i' en 7 actos 

P(oia2oaista«i soAora Niran y seflor Gimcntz. — N'ocbe, H Uta 9. — Ui famosa comedia en 5 actos 
L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 

mnsnfflca creación pnr I.i seílora Xlráu. - (Ultimas repreaentaclonea de rstiaobrai). 
Limca |«neflcl>> du los acomodadoroa: JB1 mlntarlóa J l n m y Bamaou, £i f iu do Grtst 
Manea: x.««jr Ooaiw*.—Micrcjles; Elporfoot» amo» (3 actos, Braceo).—Despacho en con-



C A T A L A 
M H I — a — • iiitliiiMii niMiimnnnn 

Hoy, domingo, torde, ñ \ n S f metHn. — 9actos, i -
)-u »iaa l a t í n » (i"tercri:taUo por Lsrr») y Cinolón 
do cana.—Noche, 6 lus ti y cuarto: 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S y C A H C I O N D E C U Ñ A 
Micrcilas, 22: Ustroao de U comodi* en 5 act >.•• orljlnsl de p. da Croiscl V MauriCC Le-

Slínc, adaptad arcastellano por Luis Galaldón y Enrliiuo Gutiarréz: 

r e t - t A D R O N D E G U A N T E B L A N C O 
fado v mobiliario nuevos—Con iisfctencla del autor. — Se despacha en contaduría, 

T V a f P A T i v e t í i TÍO'' JoMns tirrl». .1 las 3 y raadl.i.- butaca», 2 pésete». — Entrada, t c * v * " * * v \ / A t 0 12 P f s e t e » - ! . * * ! ptt««l»e o«*tg. - 8.° J*»orlBá,U4«.—S.'Exlto 
1 *1 Injpoaderi'.üJa ( j actou) 

f — C A I M T O D E P R B M I Ü 
Le partititr» del meeatro Luna prnduoo verdadero delirio de ontuHlaamo. — Intarpretaoldn InMtve-
rahl&-rNochc. d ías 0 y oicdta.-Butacas^ pesetas. — EntradA. 05¿ pesetas, • 
a.'tSfto impbndrrablc. 

Preacr.lacion expléndlda.-Decorado y traies.nucvo y rMirfí-iaio.-Iuímliables P. Moatoro, J . Sauz, 
U kodri2uez, I ' . Fern.lodez, Tciada; en Un, lodog superiosl imamente. — Mañana, tarde, precloao 
verniouiu. Nociie-' Oauto de prioiarei a. hu ensayo;.£1 cuarteto Fooa.-Scdespaeba en contaduría 

T e a t r o I S T o v o d a d e s TOURNÉE h y m B O R E t W ü S ^ i X ^ ? . 
den Qanduslo-BorelU-í'lperno, — DoraiaiQ. dos flraníes funclonei.—Tardé, á ita 3 y medía.—Exito 

i t 1 • 1 • ' uray.áe de la comedia en 3 acroa ' " . . . m 

Noche, 3 lai 0 5 cuarto, quinta de abjno diarlo 

ereíciflnds Lyda BorcIH, htlr íe t>resentaeion. — MaDena, lunes, tercera de Moda y estreno: 
AuuatiABUa. — 30 despartía ea coiitadurla. fai^-Ej ^ B B \ ^PSiSk. W Z t 

T e a t r o N o v e d a d e s — TfiHíQraila ÜC íBrano. 

S - — - - f J». O - T J E I S . R . E K . O - — — -
> F l S K - N A l - i a O n Í A Z CÍO M E N D O Z A 

^ p a n i a ^ í r a i i i á í l í a 

Coatisua abtorto al aboi» por cuincofunciones de MODA ú lime», miércoles y viernes. 
LoacefioreS aboiiadn^ A la temporada del año anterior de lacjnipnflia Gaerrcro-Momlozí, tem 

dfáu reservadas ^u» localidades hasta el .ti» 9.r. del corriente. 

T e j i t r e « e C a t a l u n y a - E l f l w a a - ^ I S K ^ f ' d ^ » 
iou y quart; Els do» dratnas ea dos aefes, de'njoíín Pula y Perraten d'les qualr.:. Nit, i les nou ; 

^ i E L G R A N A L E I X y D E S A M O R 

Dcmá, dilluns: E l aran AIolx y Peaamor.— Dlmars; Darrera fcincliJ popular, t mqltat 
preu, en compllmont del comprorais del Sindicar d autora amt> l'Exem. Ajiwtaroeut 

apiyM^MMwŵ wuwi'ii,i»,i tf>iû ŵ»Mŵ iMMBM«i>MMy«oi«MwaBaMaawMaaMWWwaBcaaaBW 
de 

:í(b*r,... • ; JL Jl V Í 4 * 
I V a . f í ' f t T í v t A A MartiuéBdcl Duero, mlm. 100 (Paralelo). — Coniindao loa íxltoe de l« 

a j i i i j v ^ ' comuaflla de zarnieln valeociano-cnatellana Ureaort y Tena-Hoy, do-
rcinío. tarde, 4 Iba S y 5l). doble.-Waijullico profiraíiia de cine y las zarzuelas de grandioso éxl'o: 
«naffba malabares y S a l do amores, en la ijne la seffortta Corro hace «na Creación en el papel 
de la gitana. — A las fl y cuarto, doble: L> zarzuela de la temotrnda E l praaliarl. exptéodlda 
presentación, decorado nuevo, éxito do toda la eorapania. y la de risa cootlnfia MUora Qaloo r 
jiellculaspara final. 

Noche, d las 0 y mcdln, especial 9 entera. - J . " Kaevas películas —a." Jnoaro» malabaras. hay 
due-olr Cnntar 6 la seflorlta Alfors* la cSneMn de los palar i toi . -S» La zarzuela del día K l pí«»v 
*>« . J V L a a m s u o í a vaJeaelana JUiiord Qoloo. i 



T t m . + f n n A m í n A Qr8n CompaHfn 41rlifl4n prtr THcirin QUell 9 Julián Viva», de l« qoe 
A e » u . w v u m i ^ V firman .larte ia aeiilal Pilar Martf. Amíeliiia Villar « pep» .Viña». 

Hny, domlnflo, 19. fllaa 5 ; media. —¡, gpecial, 55 céntimos: I . " E l obl-inlllo. —2.° La zarzuela en 
1 acto, Molino» de viento, por la bella tipio Adelina Kardi. — 3." JBl b»rl>oro de «evll ta, por 
A. Villar. — A las 8, especial, 35 céntimos. — Segunda representación de la opereta en tres actos, 
del célebre com- O C M C T / I K I / " ' I > R 1 / f M estrenada ayer por toda la Com-
Eositor G. Evsler, r C i l M O l w n l O rt A V i r * pailía. — A las 8 y media, especial, 

5 céntimos. —1.° E l baroero de Sevilla.—¡i.* La tercera represe.itación de 

P E N S I O N G R A V I . 
opereta en tres actos, estrenad" anoche. — Decorado nuevo y sostrerfa evprofeso.—Mailnna y to
dos lo» días, Penoiou Oravin, del Jran Eysler.—Se despacha en contaduría. 

f l í r m l n <1A S A H Q Diumer.ae, UiMalj.-Tarde, á las tres y raltia.-CaadrO dramálich l / i r C U l O tte O a n S delaSocletat.-LSdramaeu Sactes 

Gran concrrt é intermedia ppr la aplaudida B A . T T D A. O S f t H J R . A ü A . R . T I -
N H i N S E l , dlriilda per lo rcputat raestra D O LÑT R . A . F ' S X J I . I O S A . I D A.. 

T « a f l l « A TCTnakTm Hoy, dominio.—A las 5, entrada, 10 céntimos, Klklr lk i .—A la» 4, e»-
a - a n b A U ¿ H U D V U pedal. 50 céntimos.—La opereta en Ü actos, de ¡¡randioso éxito, 

c i ^ i M T r c » o J E S i ^ m i M c ^ v j S í i e » A . 
A las 6, entrada, í " Q M T r t H P D D I M O U ^ P Q de éxito »in precedentes. Inspirado 

SOcéntimos I U US . r I \ I I T l M l f i - . l \ M himno de loa estudiantes. Gran rfuo 
por la Baillo y Rolo. Gran dúo címlco, por Santpere y U seflora March, lasplrada muaica.—No-
cha, á las 0 y media, 30 céntimos.—I.* Exito de risa, Pooi oen».—2." E l Srandioso éxito, la oge-

coslumbres alemanas, C A N T O D E P R I M A V E R A res Pascual 
Frutos y maestro Luna, autores de Wollnoa do viento. Decorado nuevo de Moragas y Alarma 
y Vidal y Vidal.-Todatl las noches: Canto d i primavera,—Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T 
C O L I S E O D E L A S G H A N D E S A T R A C C I O N E S ^ 

H o ? , domingo: T a r d e , á l a s 4 p á l a s 6 . - Hoche, á l a s 9 v m e d i a . 

3 M A G N Í F I C A S F U N C I O N E S 
Tomando ¡•arte la cada día más ovacionada 

H A Q T 7 B L M B L L E R 
eminente canzonctista con repertorio exclusivo para este teatro. . ' i saJ 

Exito del entremés cómico-lírico 
L a s a g a S l a s d e u n p a ^ é s 

por la célebre 
H a i u e l M e l l e r 

y el popular 
P e p o M a r q u é s 

Qraa éxito de la mimada cupletista 

Grandes ovaciones i la célebre bailarina, 
reina de los palillos, 

L f l flRGENTINITfl 

DESPEDIDA de lo» célebres 
A N T O N I O D E L P O Z O 

Risa continua con el clilatoee acompañado i la auitarra por la profesora 

flDELH e U B B S 
O r a n p r o g r a m a , d e o l r > . © t Y i B , t ó 3 r a , f o . 

^ s r i i r h e r w i a h a s M t m o z r ^ x 1 1 ' 
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T E A T R O Á P O i . 0 
143 55 

O r í , A 1-T ID E ffi y O I W B J M A . T Ó G H e A . ^ O Q 
HOY. DÓMINQO, SE3IOK?E4 cOMPLKT,\S A LAS 8 Y 6 T A R D E V 9 NOCHE. 

de verdadero estrono, antre olUs:- i £ 8 &b 0 \ Ü O H \ J 

L A F E L I C I D A D Y E L D I N E R O 
E L P R E C I O D E " C T N r A V I D A 

» . 3 3 " ^ T " i a s T T j a t - j c » A r r a t a : E S 

E L A S N O Q U E D E F I E N D E A S U D U E Ñ < 

M Ú S I C O S A H a B U I - A N T E S 

¿ C U A L E S L A C U L P A B L E ? 

L U C R E C 

T E A T R O C O K T D A I -

H A N C I N E B O H E M I A 

. B l l ) 9 f l l ? C 
Hoy. domlntfo, escosiúo proarama en pelicuu* do oovoduü y estreau. 

L A D R O N E S E N A U T O M Ó V I L 

L A C U L P A B E L O S O T R O S 
El pf.rrn vWIfib.T, •Tontollnl persegardor», «ITIslonrroñ de In nlove», .Corníón d* l«ft Bnimsloi 

.<Laiinsidias de la ciudai;-, — A Isa 11 en puntn, sesiúu verinuutli con programa extraordiuaclo. 
«falhMts Lun^elnon-plus-uUra ^ l M pwíram^»: n nnnnn .n in iTn 

L * £ 1 - P I U N C I P E L O C O 
H E L J U £ £ U T £ T E R R I B L E L E C C 1 Ú N 

L A S A V E N T U R A S 
• y o t r a . g . 

M A L A V I D A 
¡ l í - . o r n A 

T « « l * f A « T ' H n r i f r t - Gran clnemotóiírafi. - Hoj, dnrahiso, cofoaalM aoccio-" w a t * O •*• A *VX44*W " nes, deai» las trea larde, basta doce, noche; . 
H o n o r bo t i emio . ¿ a h u e l g a d e l o s c r i a d o s , R Q M e m p i n a éf c o 
do ü a f a n t a s í a de C r e s o , t u c r e c i a B o r g i a , E l B B t t n . S i o d o e z 
p l a de m i - m o n d a l n e v otras d» OIOMI ¿MO. 

i 
• a l 



6 

T E A T R O 5 0 R I M 0 V C I N E W J I L C T R I ñ 
Hóy, domingo, 6 las 11, grpn sesión vermouth con lodo eíVrograitíí.—Los Jrandfes exttfft, 

L . A C U X i F A j y n L O S O T R O S 

L«interesante película auténtica de gran sonsación, V 
C á s a t e r a . y r a u - Q í - t o c í o l o a 

•Las Insidii 
n ( *i '̂ . 
mouli sólu : 

ciudad», «Lo» lniiratos-. - L l cora/.ún de los nolmales» y otras. — Tarde y 
vareadas sosioncí con I óxltos' del progr8nía.--NOTA. La sesión ver» 
rar4 cu el ClVIí ÍVALKIRIIV.—Lunc'f, griindeaestrenos; entro «Jioa al de 

¿ruu IiilofiSs y metraje, marca Ciaumont, 
l , » 3 O 0 m e t r o s , 

P R I U T C I P E 1 - O C O 

¡ D I O H A M - A . « M o y , d o m i n g o , á r a n á i o s o p r o g r a m a : 

«El mllnaro de lns (lores-, «A la llama la moripoan qnemasiia alas>, «El viejo contador». 
Lunes, grandes estrenos. , 

til 
B Ü O J ^ U ñ \ 9 . R A M B L A O E E S T U D I O S , 9 

Hoy, dnml i9"i Je 11 á I , ¿randloí.i scsiiVn matlnnl cDh todas las atracciones y no gran 
eKffWiídldn (irn.'jramn ilo ciiítnuriüfáfo.—Tnrdc'á las 3.-Noche, • las 9. La gentilísima y 
hermosa hailadDra osDafioin 

íios ovacionados captadores.y bailadores de jotas , a 

troupe aragonesa une con sn castizo trábalo alcanza las mis grandes ovaciones. 
Exito aa la rplnudida canzonotista -' 

M . & S C T y s u e x c é n t r i c o B R A C O 
Concierto por renombrado Quinteto. Grandes novedades a diario. 

. E L P A L A C I O D E L . A B I S A 

E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 
G R A N D E S R E F O R M A S . v . - . v . v . N U E V A S A T R A C C I O N E S 

« Í R A N C e N E R B A T O ^ n A F O 
T o d o a l o a d í a a o s t r s n o s des i i o i * « i o s o « p o l í o u - l a s . 

4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

C K n e m a t ó g r a f o fielíwafíJ?^^^^ 
teot» E L M I L A G R O D E L A S F L O R E S ( a r t í s t i c a ) . 
T P n - r I n c n v n r t a (de gran acte y largo rortra^e), la iatercsanUsimo Película de actua-f *** t , J . « . O I i e t iidad.toniodjiieluatur:;! 

L o s Bandidos í l s a u t o m M e s , c a p t u r a de G a r n l e r y U a l l e í 



0 G f e í o c o n M o r - E l p e r r o o l g l l a - E l I s l o í c d e s i e r t o g o i r á s 
1 Metiani, lunw, dos coloteles estrenos, sobresallcado: 

s ^ . m Q a ^ a s t i r e j o z A - i a r A . , i e r m o " d n í o o o metro,. 

' a ' a f t í n ñ u T a . T l n u í A n Cortea. B99 Clunto moanmento QUell). — Cinematdjrsio í 
«•««•WAW A i u v i u u corneóle.—i«»rl«mente estreno t!e interosanteE pellcu» 

lsden^cfu^^lafl^eoSsW,oenJ^)3: M W M CREBBE y TEHBÍBLE BHHDIDO m a m 
Función para hoy, dominao.-Tnrde, secciones de 5 y 112 d 8 y Ii2.-Noche, sección continua. 

Primen sección, de 3 y I|2iSe. - Tarde. - Scsunda sección, de 6 d S y 112. 
a P L " O S N S O íl acto). r « T M C ? D O T - T A 0 1 j A . K . I 3 S r B 3 S (2 actoai. 
a - ' ™ K - E J A (1 acto). Vs i 1H C* » E l n u e v o « ' - p v i d o r - ( I acto). 

S i n . \ 4 « ^ o B « r v l d o r Cl acto). S 0 1 X 4 31 
Noche! sección continua: E l conoo — L a re ja — B I aaevo servidor — OZBS. 

:i . Mañana, despedida de la oplaudidisima arciitd de Unía niunJIal. 

" Martes, día de Moda, tarde y noche. Debut de la primera actriz señora AMELIA MO'JELLI. — 
L a vlotorl» del R-eaoi-ai ( l acta). X Balreno del monólogo de don Jacinto Bena* 

Estreno da la comedia en un acto da los her» tt vente, Un ooento inmoral, por el Sr. Sinchlz. 
nian&a Alvares Quintero, Ber ida de maerte. X Estreno de la comedia en 1 acto. L a Dolora, 

G S A L O N D O H B 
Hoy. dominio, sesión matinal do 11 d I .-Hermoso píoarama de cinematólrafo y atraedo-

— • entre ellas 1* bermoaa caiuonetista 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
Sesiones de ?• v media d a y media y de 9 y media i 12 y medí».—Alr'ci-lonei que •Iternard^' 
L O S G I T A N O S S ^ ^ i S o f ^ i ^ : M f t R Q f i R I T A y f L O N E 
con su colosal ndmero M A N f í T T I V G O L H I A T prU™**** de las escaleras libres. ¡raer orden. 

Ovaciones continuas i la eminente cantante 

L A T O R R E R I C A 
La hermosísima canzonetista 

oveionada diariamente con sus nuevas canzonetas. 
AVISO IMPORTANTE; Las Keslonei» de la noche, 1» primera empezará d las S y media y 

la secunda d las 11. — Se ruefl.i se Míen bien en el orden del projraraa expuesto eo las taijul-
iias.—Manoiía, tuncióo en honor y despedida de la grao 

o x % » . s : m : g Ü L 

Hoy, domingo, programa selecto. — - El mÜTjro de laa flores-, 
• Las balas que iraicl man*. •Casoadns de lamland», <EI campo* 
sino ruso», «Les Jallerlotte-. .Captura del bandido Qarnler), 
Tjrde, de 4 d 8 y media; r. e c de 8 y media d 12 v media. H u r s a a l 

prograrna e trnordinario. 
. NOTA. TJJos los días, de 4 d 6 estrenos de lo mds selecto de la producción, de 32 marcas di-
ler^ntes. 

AVISO. Próximo estreno de la «enaacional película de 000 metros , .. . 
f"—• E i - O A L V A F t t O O S U M A O S A D R E 1 

Hoy, domlngn, expléndlda sesión de vermouth d las 
I E S I C B E l JÍML K a S B É T H.'-Tarde yhoche,lntercsañteye«eo2ldopro2rBros: 
B a W B I f i T m • , » • H «Vos I- gratos', «Venjanza-, 000 metros; •¿Cuál es la 
culpable)-. 500 metro,: <Vo quiero tener an hilo*. 4fi0 metros. Nordisk: «El c razón de los anl 
malea-, . E l perro vigilaba», -La hoírfana de los minas», 400 metros, y otras sensacionales.-Lunaa, 
Interesante película de 1,500 metros, marca Pascnali, <La culpa de les otros.. - Próximamente 

/tnausuraolón de las reformas del Iris Pars, con la nueva plata do patinar entre loe jardines de di* 
caá [ocal. Unica en Esf ar.a. 



_ R _ 

Hoy, domlnsoi á » s i '• ORAN VEKMOUTH, - Tarde y noche, iDagnlllao programa. — Ea 
todas las sesioi soes del día se proyectara la seoaacional película 

E L A U T O 
ó 

G R I S 

B A N D I D O S E N A U T O M Ó V I L 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

Riera Rita, 22 ( 
proyectarda las 

Hoy, aa la sesión vermotith, de I I a 1 de la ^ C a n ThiMn (\IL 
. maflafln y en todas las de larde y noche, se J vQH r ü U l U , V T 

grandes películas, I c h m la de emocionante y sensacional asunto estreuada 
ayer en Barcelona con gran éxito, 

L o s b a n d i d o s e n a o t o m o u í l ( ¡ T a n t o g r i s e ) . 
No confundirla con -La captura del bandido Qariiler>i que seguraniente llegará hoy, en la que se 
proyectara también en nuestros cines. 
•r ¥ t • i Interesante araumeoto d» 1.150 metros, en 
K d n i l i r t Q l i O Í A C f l l l i n C Sactn», delncaaaPasgiiHH. quetiaobtenldo 
U Q v U i U O U C i t I O 1 /11 U O el más grande .suc:és de la temporada; boy. 

ir último din. 

Las Insidias de la ciudad, E l milagro de fas floras, Los ingratos, 
• E l perro vigilaba», -E l Islote desierto» y desde las 7 y inedia, aumento de programa con otras ps* 
Hculas, adiunto el éxito de Pathé en cnlor, da 750 metros, I J a a r o o t a , S o r c r l a . - M a f l s n n . 
en eatrenoM; «til principe loco». 1.300 metros, Gaumont. "3ell > Rita-, SflO metroa. Milano, «Mala 
«Ida., Cinea; «Pi razón y dinero», Vltasiraph, 'Las aventuras-, P^lhi y otras, todas ellas escocidas 
de dichas murcas. * ,"2 

: X X T O 

C O R - X H I S ( 3 - R - . A . t < r V I A . i 0 4 4 . 
(iranüi .sas sesionen para hoy, dnminií -v, provee-

.. tándose la emocionante ci itu do 1.50.1 metroa. 
D E L , D I A . 

1 3 ^ I - O S J O T A L O S 
• E l anciano contador». ' E l corazón de los anlmalaa>, «l.oa Inuratos-. -D scanso dominlcsl-. .Insi
dias de la ciudad», »MlFdn de ladronea» y otras escoflidu.—Un el vermiutn y sesión de la noche, 
prograina njónalrua. IMPORTANTE: A pane del progronia se estrenará ¡ 

A C T U A L I D A D E S O A U M O N T 
Oiimero de hoy con l.'ttressnle y íKlCMR.-! informacl'm mundial y illliinis creadores de la moda 
porisié i en magnifica iMogralia de colores. — f i ¡. üz.ird la «ActualldadJs» con una Iraporta.lte" 
novedad, la papular e'tiata íiíl^J3 Mlfilfll ' 

R A Q U E L M E L L E R E N E L C I N E M A T O G R A F O 
en el momento de ser retratada p^r un notable pintor. SJJH 

Mañana, tuíiíS, cspléndllo proarama de estrenos, sobresaliendo 
L A B E L L A R I T A y M A L A V I D A 

_ — 

Arlbsu, 4 y ? . lardi íes de la Unlversidnd. 
Hoy, domlrs \ sesión matiaardoTl i lícóii axtrsardíiorio prógraniJ do gran metraje. — Tarde y 
ooctie grsnjlosas sesiones coa esidéndído programa, entre otras los estrenos; 

" A L E S 3 H P P E R L 0 T T B m(e?r0o0.,. 
•El csrapesl^o rnso», «Cascidas de Tamffard»,'Captiira del bandido Oarnlír», •Mliaüro de las 
flores- y -IvUerecia B'rs ia- . -Mas ilflc « vestibulo y iard<n de espera.-L^cal el máselaga te. cómo
do y fresen de Barcelona. — PITB el Itncs aeandes ofcfrenos.-Bntrada preferenels. 30.-General. 15. 

L H 5 H L H S Q;IB T M e i O M N 

^ D I V E R S I O N E S 

P L A Z A D E 

V A R I A S 
109 

T O R O S A r m G U A - D o m i n g o , 1 9 M a y o . 
3 V A Q U I L L A S . U N A D E S R U E R T C 

E L E V " A . O I Ó > T D E L . M ^ Q i S r i E I C O C 3 - L . O B O 
V I L L A I S X O X Í , c o n e l c a p i t á n D a r d é . 

B ó m b r a . O O o é n t l ^ a o a . S o l . 3 0 o é x x t i m t í . 



N U E V A P L A Z A D E T O R O S 
tOniiJMQO. 19 D B M A Y O D E 4»)0, A L A S 4 Y M E D I A DEC L A T A R D E 

G R A N C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 
á BENEFICIO «fe l i u i i í J 

H S O e i H e i Ó N D E hñ P R E N S A D I A R I A & E B B R C E I i O H H 
i » Tr»«l4«noU «9 honor ó wffio de dlatlnáuld»j seftorlaa. » 

^. Se lidiarán, ti el tlíiapo lo pirmlio y c in superior pcnu-'to. 
^ S E T S > 4 E R M O S O S T O ftos 

«cogidos, con la edad refilailicntaria, do |n acreditada sanadarfa <fcl F.xcmo. Sr. Marqués del 
KALTII . l .O antes da Leíara, <I« Sevilla, cSn divisa edeste y Manca, pnr l i s célebres dle«ro3 

I W E M T E S - M A C M A Q C J i T O - C O C I f f i R I T O D E B I L B A O 
" • 11 " con SBS correepoiidicnteí cuadrillas. ••" < 

Palcos sin entradas. 
Dclnnforas do irada c in extraía. . . . 
Barrera conTdpflT .' . . . . , . , , 

' Entrada ¡feneral sombra y sol y S3:Dbra. 
Idem . . idem eol 

«ri 
5 
l-IO "SJ!" Valt»carnets, «Imbre. tlto1or'<)«p*opiedad . . fl K. 

NOTA: Bír «as» de íaspeoderÉ* ta corrida por IhiWa ó causas sianaa i la voluntad de la Coi 
mWfei, Mta procurara ae verifique en los días Inoicdiatas, no teaiendo, por lo tanto, derecho el 
público A la devolución del billete. 

OTRA: Para esta corrida quedan aculadas todos las localidades, entradas ? pases de favor. 

¡C.-So2>indf partid '•. — Hoios: Zarazos y Múdela. — Azule»; Qlomendl y Olslr. — Precios: Palcos, 
"•SO.—Butacas, S.—Entrada eeneral, 2.—Delante)a primer piso. l'SO.'—Entrada prlmcr plso, 1 DéJ 
«eta.— Timbre i cargo del público. — KOTA: Para este partido quedan suprimidos los pases 1 
entradas de favor. ~ ' ' ~ " 

R m n H r i f í f 1 - < * a . l ñ n Rambla Santo Mónlca, « . — S o o i O c i " f c C i i e . o o X " « « t « 
v r r a n v r a i e v / a x a i a a t t - v a . . O A . B O P A I _ I 0 3 . . - T o d o s i o s d i a s , tar-
' l «noche, grande» bailes, alendo amenisado» con orquesta loa martas, jueves y «ibados.—Servl-

o esmerado por slmpétlcsa camareras,—Ajénela teatral PALACIOS. - J * U K I n u * 

F m n í ' r t n i ( T i n r í r l n l Tnrde, fl las 4 y medln, dis grandes pnrtldns. — Primer « « • « 0 1 , 0 1 1 . « s O U a a i Anacád?., Arncdlllo y Carreraa.-Amlesi Jnselto y f 

r . o c T ^ ^ o T b ^ f f i Maf iones l ía , Cleo Mora , Oricntallía, 5a l -
ulío, E le l , Reina Mora, Ualer i ío , V ió le la , EspaRolilas - d a u ^ í l i a d e 
bnf!.'re¿^n0r AFRÍCH a MONTES - ^ & V S ^ r ¿ * l V Z ^ i ¿ ¿ 

3 > B S E V I T J T l A - ( P a r a l e l o ) 
<!^Ktt«sar^1^ant^,ec8•9• Gatalaniía, íflaiitlisüa, u m m i Pena n M r i i í ü a . 
LBGnfislla - ¿ - p ^ f c iniBaro Soaiálüz M ? ^ ^ 
porUO canlírreraí, SO.-Grün bollo todos los día» en loa Búlanos del local -País de tas hadast » 

. ' C A D I Z : s s h : c o n c e r t : 
Marqués del Duero, 108 (Paralelo).—Todos U» días, ouuvo» éxitos.-.Todas las semanas, nue 

vos dcbuts.-El 31 Mayo, firan función en honor á \ I , T « T " ? T ^ " B " T 

C A Í Í B G O N C I E R T O E & . F 2 E C R E O 
• — • Todos los dlaa, afondes conciertos por rcuomUadas artiatas! " ' ' > • • ^ 

N I E V E S B E L T R A N - L A M A D R I L E Ñ 1 T A 

L A C A N U D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C t t M I D T 
Belles de sodedad.-Servicio esmera*) por elejante» CMMrcxi», • ' ^ 



D E P O R T E S 
c- ^ 

L A R A B A S S A D A 

R E A P E F S T Ü J F I A D E L 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
con el mismo «clief • que lo inauauró al ailo pasado. 

Todos los días, selecta función de 10 á 12 nocne. por distiniuiílas arttetaa. 
H O T E L R E S T A I T R A . S T T 

abierto día y noche. — Oabinatea particulares. — Cocina de primera. - Sersicio á la carta y 
cubiertos desde cinco pesetas.—Teléfono numero 7,645. 

C 2 O » O 1 t 
en el Salón Comedor del Restaurant, de I ,á 3 tarde y de 7 i i) noche, por una orquesta do 

profesares dlrljldos por el maestro Pírez Cabrero. 
- A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenlc Ballway, Water Chute, B->wIinn All 'vs. Cake Wnlk. Caso E. cantada, Palacio de 
cristal. Palacio de la risa, Gaseas, etc. -iu!!',t ' , • ' 0 1 

Tranvía directo desde la Plaza da Cataluña 

1 ? 

G r a n é x i t o do todas l a s n a e u a s a í r a c c i o a a s . 
L o » U r a l c a , M o n t a ñ a s r a s a s y W a t t a r Chu t te , P l a t a 
f o r m a de l a r i s a , T o b o g á n con a s c e n s o r 
y 3 c a n a l e s . 

Elesanlfslmo cafó cnn 
selecto y esmerado servicio, 

«specialldad en la horchata valencia
na.—Skatlnk-Rink.—Espléndido bar. 

T E J - A - T K / O - O I l S r E!-Carrousal 
parisién.—Columpios.—Sport Walk.—Aereo Sport. 

Ferrocarril ministüra.-Tiros de pichón, antomátlcos y ori
ginal Plm-Pam-Pum.—TmJoa los días tsrde y noche, amenizará el her

moso recinto la múeica del I t e c r l m l e n t o d e A l a á n . t s . i ' a _ 
Fr.irada de pasto, O'IO ptas —Eesde las 5 tarde y desde las 9 noche. -Festivos 

por la maBana, de 10 A I - Hoy se proyectará en el Cine de este Snturno Parque la notable 
película que la casa Gaumont impresionó de todos ios Sports, el día de la Ascensión. 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T i b i d a b o 
Hoy, concierto por la brillante banda del Batalló i de Cazadores de Barcelona. — Columpios. 

Carrousel.-Tiro Flobert.—Distracciones varias, etc., etc. 

T i r o d e P i c h ó n d e l a F u e n t e d e l C a r b ó n - ^ ¿ " ^ d o ' s l o . ^ i ? 

T U R O 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 



1 1 
. C O N C I E R T O S 

P a l a c i o d e B e l l a s A r l e s & „ W » 
Uval mualcal y glmndsticn, tomando parte el maestro Goborna. OtfciV nsrceloriéSi Escoles Catr 
Janea del» distdcces U í VI.•- üetaUe» f or cattclea^.^Enirudu, 50 cóutlyios. íuciuso lúuüxc 

K u n d i a l F a l a o o conctarto santost jif>» ;is4f«*-<Jtibwrtos49sda9tM.-
»ierno*bi)iilllal>aiaa.—SSbsl* mand oirrloite yadatariaaa. 

M t J S I C - H A L L S ol sup •lirio- omalm (9 nos 

A L C A Z A R E S P A R C H W i , 7 
Gran Cafi-ConcerL-Restaurant da prl« « I 
r.n r 01 den.—Servicio i todas boraa. ¿6 

Qraadss espseUioalos As vá r i e t á s todos ios día» taras y aoohe. •.; .sMs • 

H O Y , T A R D E Y " N O C H E : . 

9 4 ? 9 5 & 2 . * » R E V U E D E L ' A L C A Z A R j 
fiBBH T5D0PE DE YBBIETÉS - W BELLHS flBTlSTIlS E S P B 8 9 l l ! 8 ^ E X T l f f l ) W E l [ ! f 
Maflinn. lunes, por la tarde: 

-••••o»- Reproduccido ds 
, la aplaudida zarzuela L O S F E S T E J O S B E V B L B E - CBÜIELO 

A n i f ó , 12 G R A N E D E N C O N C E R T T e i ^ o n o 
O B r i t r o e w i a t o o z ^ í . t . i o o . 

los 

Todos los días, ruidoso íxiio de la r s t f i t f eojiiVQCto y dns ctfif<ft'ASl'1 
J U S T I N O B L j r ^ H D Z N B R O s ^ ó d f i l b 

desempeñado por la sin rival tipie cómica 

Extraordinario áxlto de la hermosa ttootie FranoA-EapafloIs, entra ellas ooha 
(Traoloaaa IBadrllo&ss. 

L A C A C H A V E W A 

ISÍUI 

-he ^ eotiíb 
— — • • tomando parte «demHi toítos |n» artistas <la la casa. ~ J*^»— — — 

.. Lunes, ü e t o u . t Uo Ü I N i ü . R / V . A . y 6 y - N E : C 3 - K , 0 
Próximamente aperfura de In GRAN TERRAZA! JARDIN, 

B o a t a n r a n t ú o p r i m o r c-rttca. E s t r a d a libre. But t toa g r a t i B . 
•HkMHSnSMMSBBtalnBî i 

- J M i l - H I U . - Z d A B U E N A S O M B R A - fillü8L, á 

A L D A R L A S D O C E y i r á n C O N d E l T f ó isD 

P'flX - jyiIKGORHKCES - N H C H R I H f ' Bpf lTRIZ eERÜflHTES 
' ' flRRGON - ü E m m ' B E M E M U m S - GÍHHRITO 

- BI i f iKef i - 5 I R T E R 5 5 I L 5 - LHITflKQ"""- MlíRCIBHlTflS • 
A A A A ^ . A^. -» . A A A A A A. A A A A A. A A A. A A Á A A . - ^ . ^ -Ai . . I A A ft A ^ 

M a r t c B , 2 1 , g r a n dobnt de l a o é l o b r o 

— P — — • m » • ni msaw» 
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T e a t r o a r n a u 
H o y , domiag-o, t a rde , & l a s 4 : S e c c i ó n p o p u l a r á. p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Secciones exiraordlflarlas eq m loma parte PBSTOfia lülPEBie 
A l a s 11 d e l a m a ñ a n a . — T a r d e , á l a s 6 , y n o c h e , á l a s 1 0 . 

FEUÚLTrMO DIA D E L ÉXITO D E L I E A N T E I E X T E A O B D I M B I O 

U N A J U E R G A E N S E V I L L A m C l T R Í O R 0 3 f l 5 
— ' En que toma parte la fleiilal ' 

P A S T O R A i m p E R I O 
Célebre artista (iuc cntuslasm i y subyuga al público con au licoplaMe trabajo. 

Moilína, acontcclmlciito teatral. SERATA D'O.NOIÍP. y DESPEDIDA da Barcelona de 

la cu'il tlonc cl honor de dedicarlo d los célebres matadores de toros , j 

RMTONIO FUHHTE5, HÍIflCHAQUITO y COCHERITO DE BltBHO 
— 

P B T I T M O U L I H R O Ü G E 

T O O O S X.OS D I A S , T A H D E 7 N O O H S , G B A W D S S C O H C I E H T O Q 
Exito grandioso de la simpática tiple cómica 

CONCHITA V E R S A R A 
creadora del morólogo sicalíptico 

¡ A B A J O L A S I C A U P S I S l 

Lunes próximo: Estreno en este local del entremés 

por las s e ñ o r i t a s Palmefia v S a r a Mart í v el se í íor L i z c a n o . 

| Hospital, 131.-^Concierto de primer orden. , — — — — — — ^ — 
H o y , o s t r e a o d e l j u . £ r v i © t o l i r i o o 

A R I P O S A A Z U L 
Desempeñado por todrs los ortlstns de la casa, con decorado nuevo —El local r\ia fresco de esta 

capital,—Lindísimo jardfn.—Hermosas camareras. 

: D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S , 

Rntyiañ o él P 1 » í - r t n . ffl^ íí»-» HorbarJ, 10 bis -Todos los días, taWe y noche. DOC.OCÜ.tx.U r d - i a m . V r a i ^ U . ^raiuies baile», siendo amenitadoacon oraaoata 
loa martes, i:ie\-e.s y sjbudos.—El servicio á cargD do 25 elofi.inles seBorltas, 85.—LA JUNTA. 

i n e 9 n b q n * i ¿ a s üoe i iua rasn iMf i oap - u ¡ i s t r i u awp TIMO ••«I» j i ^ i u p o / , 
B A L O N E S O R A I T P E J S T A - S a n P a b l o , 8 5 . 

S o o l o d a c i r o a r o o - t l v a . . — T o d o s los dios grandes bailes amrirt/nthvt x>sx (toa acra 
4lad¿0caacsta.-Scryicio por SQ.elegantes camareras 
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O b w v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a Ualreraldad.—18 de Máyo, 
HORAS i 

te oímer-' 
tmelan 

BARÓM. ÁO» 
_y al 

nlflel dnl mar. 
v* nafli 
3 tar. 

7«mprra.'D»[DIRECCIONlHUMHD 

sen S. 

En las 
24 

horas. 

_ t B M P B J « T O R A 8 . _ í VetoeJiteá j AGUA I LtUVÍA 
tU^ma. | Minina. | [ •»ar»rada. |n l | , (^ l ro . 

ESTADO 
del 

ciclo-
NiTbosn. i 

Cubierto. ^ K- ?" 

NUBES. 
Cíase I OmtuM. 

Sol. 
Sural). 

W íi fiomb 
23'ü iBefl 

Tf/o 
11' I 

, 13 a 
I kilómetros.) S'52 O'O 

OBSERVACIONES 
PAkTKULASaS. 

Vario. 

Sale elSoM la* 4*28.-30 poned las 7*7.—Sale la lunaá las O man ana. — Se pune á las O 39 noche1 

19 de M a y o de 1012. 

E n l a r e v i s i ó n de va lo res , s e g ú n l a frase n i e t z s c h i m a , que se v i e n e p r a c t i » 
cando, ha entrado t a m b i é n , y en p r i m e r a l í n e a , e l concepto de p a t r i a , que por 
tmos ha «ido ensanchado, comprendiendo en él toda l a especie humana , mien
t r a s por otros se ha cohibido hasta r e d u c i r l o a l antiguo c l an ó á. otro es t recho 
l im i t e que se les h a y a ocur r ido i m a g i n a r . 

E n estas mate r ias , como é n cas i todas, e l sentido c o m ú n es e l que dice l a 
ú l i inv i pa labra . Cuando se pregunta por su pa t r ia A cua lqu ie r hombre, b á r b a 
r o » c iv i l i z ado , contesta en e l sentido de l a en t idad o r g á n i c i m a y o r ent re l a s 
dis t intas ú. que cada hombre pertenece. A u n en e l caso de que sea un conjunto 
de E s t a d o s ó cantones l a pa t r i a de l in terrogado, no se r e l l e r c é s t e á n inguno 
de e l los , s ino a l conjunto de l a F e d e r a c i ó n , No d i r á , s i es nor teamer icano: «Mi 
p a t r i a es Massachusse l s ó C a l i f o r n i a » , sino los Es tados Unidos , ó r e s p e c t i v a » 
mente e l c a n t ó n de V a u d ó de Z u r i c h , s i fuese su izo . 

D i s c u t i r l a l eg i t imidad por unos ó l a e x t e n s i ó n do su significado por otros 
se nos í i g u r a lo m á s pue r i l que puede da r se . L o que merece a l g ú n e x a m e n , e n 
todo caso, es l a m a n e r a c ó m o se fo rma 6 const i tuye l a pa t r i a , lo que tiene de 
n a t u r a l y lo qne de a r t i f i c i a l ó advenedizo , como sucede en todas las ins t i tuc io
nes ' humanas . 

E s un hecho que l a s nac iones todas, s i n e x c e p c i ó n , han sido formadas por 
accidentes h i s t ó r i c o s , como las i s l a s y continentes por accidentes geol g icos . 
N inguna n a c i ó n ha nacido t a l y m n n t e n í d o s e i nva r i ab l e á t r a v é s de los s ig los , 
s ino que han sufrido todas-"durante su accidentada v i d a infini tas v a r i a c i o n e s 
e n su contenido y en sus fronteras ó l imi tes . C o n lo c u a l se da e l caso de que 
los hombres s in m o v e r s e de u n l u g a r h a y a n podido c a m b i a r v a r i a s veces de 
pa t r ia . 
"" E n este sentido, como se v e , l a idea de patr ia t iene mucho de convenc iona l . 

E l r o s e l l o n é s de t res s ig los a t r á s e ra e s p a ñ o l y aho ra es f r a n c é s y . v j c e v c r s a , e l 
cabilefto conquistado s e r á e s p a ñ o l . L a pa te rn idad p a t r i ó t i c a no puede compa
r a r s e á l a i n d i v i d u a l , n i s iqu ie ra á l a t e r r i t o r i a l ó t o p o g r á f i c a , donde cada uno 
t iene incrus tados sus r ecue rdos y afecciones de l a edad m á s impres ionable de 
l a v u j i i , E s t a s son l a s ú n i c a s i nva r i ab l e s é insust i tu ibles . 

N o quiere esto decir que l a s pa t r ias que hemos l lamado en g r a n parte a r t i 
f i c i a l e s , ó sea l a s denominadas v u l g a r m e n t e naciones, c a r e z c a n de c o h e s i ó n 
en t r e sus miembros y dejen de formar un todo o r g á n i c o , unido por unas m i » -
o a a l eyes generales , un mismo poder supremo é i d é n t i c a c o n s t i t u c i ó n pol f t ica . 



A ' í é t o s la ros f ede r íUés h a y t o d a v í a q n é a ñ a d i r los que s e i o n ^ ^ t ó l a t ^ . , 
? a conviVenoí» in t e l í s c tua l y s o c i a l duran te muchos Siglos, que acaba por í o r -
mat* con elementos dispersos y h e t e r ó e é n e o s u n a compacta unidactsaiuidB neünal 

E x c u s a d a es t imamos, pues, toda discus ión , sobre l a i d e a de pa t r ia y e l sufbto^ 
m o r a l á qu ien hayamos de ap l i ca r l a . , As£ como l ó g i c a m e n t e ex i s ten g é n e r o s y 
espacies, lo c u a l nos ob l iga á def in i r por lo p r i m e r o y t e r m i n a r por lo ú l t i m o » ; 
diciendo, por eiei i iplo, e l hombre es a n i m a l r a c i o n a l , t a m b i é n e n e l concepto; 
de,p9tria h a y y a r i o s c i rcu ios y .pasamos por e l m á s ampl io , que es l a unidad 
eo l í t i ca m a y o r á que pertenecemos, l a n a c i ó n ó e l E s t a d o s ó b e r a h b i n c o n d i c i o -
: a h n e n t e / á o t r o s i m á s estrechos ó l imi tados , l a r e g i ó n , l a c o m a r c a , e l M u n i c i -
r't»(-i|ue en l a v ida a fec t iva t a m b i é n nos hacen l a i m p r e s i ó n de pa t r i as , l a s dos 
i 'cimas ta l vez con m á s r a z ó n ^ébflfticHlfíáWlSt?'-'B^', ao::)iJllo1 ^ obuJínJlBm tse Is 

C ú m p l e n o s cons ignar que en e l hecho h i s t ó r i c o de que nos ocupamos no d a 

la ú n i c a l ey p a r a tel^jf j ^ l M f I^PatiMlí>WP i f i 9 ü f i í 9 e s ^ P T x ' & t e sobre e l 
arlobo n inguna i ^ | > ^ á n t e ' ' á a K ^ t t l a a d " q ü ^ i ^ S ' é S m & o r i i t é í n f a i f e r e n t e s l e n 
guas; como es lo m á s frecoente q u é u n a lensrua per tenezea á di feceüi tea nac io
nes. E l l a , eso s í , suele s e r v i r de b a i e á subdivis iones ó c í r c u l o s subal te rnos á 
los cua les t a m b i é n corresponde l a pa lab ra « p a t r i a » n í á s . intensamente, aunque 
con r á e n o s e x t e n s i ó n que 4 la . totaÍi<ÉWiii*iaW9l^jr , ipb ' i 11 omoj s in h w a nal bab 

•I 
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O t r a c r i s i s d e l h a m b r e . 
DTgáh lo que quieran los consertfnclores, los hechos están demostrando que desean 

el Poder, vislumbrfindose con tal motivo que ocurra lo que sucedlJ en 1890, en que los 
conservadores fueron llamados á la gobernación del Estado para aplacarles e! hambre 
y en vista de que CánoVjs declaró da una manera solemne que, de no concederle a l 
iJódér, no tendría m is remedio que ncenriar á los suyos. Ahora una declarflción que 

tal manera pinta lo q îe son y representan loa partidos turnantes Maura no l a ha 
hecho ptiWÍCamente; pero por los efectos que se tocan hay motivos suficientes para 
suponer que la debe haber hecho en donde se hacen esa-< cbsaa. 'OfsStq B! 

x o sücea ' ldoen 189Óy Tó que ahora posiblemente ocurr i rá dice ana vez más loque 
son los partidos monárquicos en Espafla; más que agrupaciones de ciudadanos que, 
guiados pór im ideal, cuidan de los públicos intereses, son Comlsiopes de logreros y . 
poKttcoa de oficio qüe büíican en la cosa pública la satisfacción de cortcupfscehclas y 
el mbdo de vivir sin trabajar, y, exceptuando unos pocos, los más , gentes sin oficio tH 
beneficio, á los dos años de oposición se encuentran que apenas s i pueden cower» Y ' 
eslo, oue no deja de ser una vergüenza para España , no sucede en ningún país del 
mundo, piies los políticos de oficio sólo se encuentran en esta nación y aun en Í6S paf-,: 
t idós rtionárquicos y por rara excepción en una rama del republicanismo c a s i d e s p r é n * 
i ida del hermoso árbol de la Repúbllcp, Nos referimos al lér rouxismo, como podrán 
supoircr Hura tn^recÍOTÍg . " 8 i s i^-moo no^im snn o» noioesmegio BI sb aalawo 

Quizá de raoraenío Canalejas pued^,sostenerse durante unas semanas; pero su cafda 
es tá decreta a para nue vuel . an ios c onservadores, cosa que nada debe importarnos, 
dadas lás málas tretas que á la democra.la y á la fortuna ptlblica ha jugado el hombre 
que tan mai ha correspondido á la benevolencia con (,ue le han tratado los partidos 
r.vaii/. dos. Como Canaletes no tiene enmienda, como que la nación no pueda ni debe 
terieí1 cóní ianza flgiiftacoti él, 'hasta es conveniente que desaparezca cuanto antes del. 
tablero de la político para que tn s pronto el repuHlcanlsmo español s e p i e d a poner en-
freiite íie los conservadores como se ha puesto enfrente de (, analejas. L a cuest ión e s 
triba en no perder tK ñipo y perderlo es procurar alargar la vida á quienes,como los ac« 

taTiffifon de los republl^l ios "n agonías de Ministerios-ni 
sintiera para evitar la v.ielta de les conservadores. Los adversarlos de l a monarquía, 
cada uno dentro de su esfera, debemos procurar hacer imposible l a Vida de todo G o i 



M e n o monirqu!co y balo nirigún pretexto se puede establecer i 
ranza de que presenten leyes que signifiquen conquistas de la d 
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' armisticios ante la espe-
democracia. 

Todo lo que po ha Uar la mó lurquia do ca rác t e r práct ico para afianzar^ la libertad 
lo (lene concedido, sin P-rjuicio de ^ i ' i f l f l ' a r lo , romo s u c e d í con cl sufragio universal 
pura evitar la formación de Parlamentos que. siendo fiel reflojo de la opinión publica, 
tengan abrumadoras mayorías republicanas. Y de ahí q'ie instituciones que fueron e s » 
tablécidas para cambiar sistemas y formas de gobierno las monarquías las falsean para 
que no s rh n sus efectos. 

Puestas las cosas en esle terreno, no hay más remedio que medir co i re l trismo r a 
sero é mini ' terihl '3 y conservadores; unos y otros, á cuenta y mitad, lian hunaido á la 
nación, y unos y otro.i gobiernan con un solo punto de mira: sostener al régimen, aun
que sea á costa de la nación. 

Váyase C nalejas y. s i no se va. procure-nos nosotros que se vaya; venia Maura , 
t r a témos le de igual mudo, pues motivos nos dará para ello, y veamos si manteniendo 
constantemente en ja iue á los dos partidos turnantes acaba la nación por iinponerset 
sola, sin el auxilio de los que en otras épocas tantas veces se pusieron del lado del pa í s 
al ser maltratado por políticos reaccionarios y venales. 

L a C a s a d e A m é r i c a . 

£1 doctor Pont, que con tanto entusiasmo realiza gostio.ies encaminadas á que se 
consuma en Esparta el maenít ico a lgodó i q. c ?e produce en la Argentina, exhibe en l a 
Casa.de América un kt t resante muestrario de ese nn ícu lo , destinaJo á Alfonso X I I . 
E l algodón aporece en rama, l.llado y tejido. A pri nera vista adviér tese que es de c a l i 
dad tan excel nte como cl tQejor que se importa de los Estados Unidos, 

Acompafla a' muestrario un volumen en (.1 au6 se han co:iipilado las opiniones emi i i -
das acerca del <il odón argentino por personalidades barcelonesas de icconocida com-
petencl.i. L a opinión en favor de (¡Icho producto «ss un nhie. 

E l doctor Pont saldrá seguramente el martes pata Madrid ú fin de hacer entrega del 
muestrario al rey. E n l*> corte propónese hacer uca activa campaña en pro de i;ue en 
la mavor cantidad posible pueda Importarse el algodón argtntino en España . 

F l tercero y últin:o de los té dansanl organkados por l a Casa de América se 
celebrará el día 20 del corriente mes. 

.— Son numerosas !as adhesiones que se vienen recibiendo para la Junta de damas 
q u e s e c r e a r á en dicha entilad hispano-.iinciicana para fints de beno icencla, siendo 
posible que antes de terminar cl presente mes quede definitivamente constituida la e x 
presada jun t r . 

— E n la úfuna 833ión de la Junta directiva de la Casa c'e Amíricí1, c lebrada bajo 
la presidencia de don Jacinto Viñas y Muxí, se dió cu.nlu de las geitiones realizadas 
por l a Comisión que en nombre de la corporación estuvo reciente nente en /.'.adrid y Z a 
ragoza. 

Dicha Comisión, fomiada por los señores Riera y Soler, Goycolea, HUI y Fe l iu y 
Vehüa, real izó e ; la capitid aragonesa un acto de p ropá len la americanista, preparato
rio de otro p Mi o in:'.s importante y de una corporación que es tá á punto cié fundarse, 
sosteniendo parecidos ideales á los de la Casa o América. 

E n la corte la Comisión fué recibida por varios ministros, por el seilor Canalejas y 
por el rey, todos los-cuales se enteraron con gran i a t e r é s del objetivo que persigue 
la entidad hispano-amerlcana y promstloron toda suerte de facllidadet para el logro 
de algunas aspiraciones que expusieron los comisionados, la más importante de las 
cuales es la organización de una misión comercial á la América dsl Sud , que t end rá 
eie:to, con carác te r oficial, dentro de poco. 

L a junta acordó un voto de gracias para la Comisión. 
~ " L a sesión de l a Cámara de Relaciones Comerciales, bajo la presidencia de don 

José Lozano, acordó empezar la» gestiones preparatorias para el referido viaje en 
misión oficial, nombrando ponencias para estudiar las mejoras que pueden realizarse 
en nuestriis relaciones comerciales con los países visitados, que serán prooablfmente 
B r a s i l . Uruguay, Argentina, Chile , Paraguay y Pen i . 

También tomó Importantes acuerdos relativos á la comunicación directo con C e n 
tro América y al establecimiento de una Exposición permanente de productos españo
les en Venezuela. 

L a referida corporación ha reciPido de la República Dominicana Interesantisi-
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mas reproducciones de ifnás Inscrípcípnea que se suponen cartaginesas encontradas 
mdiversos pudM» de aquel pala. E s t e h i l l a z á o es de <),rai Jfntéréa h f s t ó r t c o ? 5 3 * ^ ' " 

• ^Dichas inscripciones son tres y han sido descuDiertis en la? cavernas de Hernando 
Alonso, Guacara del Comodoro y Cal lo Hondo en la babia S u s a n á . 

—- Es tá próxima á salir para Venezuela una Comisión comercial, con c a r á c t e r par
ticular, llevando el encardo de la C a s a de América de estudiar aqué l mercado y \t» 
posibilidades de realizar en él una mayor importación de productos e s p i n ó l e s . 

L o d e l o s s e r e n o s d e g u a r d a r r o u í a . 

- Hemos redMdo una atenta conr.tnraclór, süscrl ta por el presidente y r l secretario 
de la ComiSUn oficial del Cuerpo de sérenos , señores ".usij .ets y Navarro, rnanitea-
tóndonos , en nombre del benemét i to y popular instituto ú que petteiiecen, su sratliud 
con motivo del escri 'o que publicamos dando su merecido ó esos perturDadores.qiio 
ésffln pcrdifndo lastimosamente el tiempo ocupados en organizar unos serenes de 

' guardar ropía denominpdos del comercio, serenos que caso qne se atrevan .1 probar 
Torhina, lo cual no es probable llegue á suceder, tendrían ocasi JTI de t o n V e ñ c o r s í ' a e 
que nada con ellos quiere el vecindario, que y a se consi í iehi^s i r í ic ieñfememtsatendido 
con el Cuerpo oficial de serenas, cuya fundación data de algunos siglos, y con los vigi* 
lantespatticular^saooturaos, . s e t a . ? r í r í e s i t J f l T t t S s i í S f ^ J T 

TambhSt tave f t éc iWmos la vl í l tá da los áeñora^ J í f r í y SaiTsal^cIorT'presidente y 
secretario respectivamente de la Asociación de vigilante^ particulares noft^rqos^ipsta* 
lada en l a calle de San Pablo, 44, quleoés nos nianifes(aron, en nora!)re propio y (lu la 
entl tad que repres ntán, que es Ja más numerosa é importante, su confpleta confofnil* 
dad con el escrito reférente á los serenos d é guardar ropía ó de pacaillla publicado en 
E L DILOVIO y su propósi to de unir su acción s o c M á la del Cuerpo de serenos pnra 
defendér en la forma que más convenga los derechos de ambas entidades, que en esta 
ocasión se confunden con lúa dél vecinrlario. 

Otras manUesiaclonea hemos recibido, todqs el ías favorables á los serenos y v ig i 
lantes particulares nocturnos y con t ra r ías , por lo tanto, á esos intrusos que parecen 
andar en basca de lo que salte fingiendo organLar el s e n lelo de vi J l anc ia c o c t ú r n a , 
precisamente uno do los pocos servicios bien organizados que tenemos en Barcelona y 
que ha adtjulrido, s i cabe, mayor consistencia desde que cooperan d elia los .Cuerpos 
de vigildneia y seguridad pública. Í¡u a o J 

Por nuestra parte, sin perjuicio de agradecer las.fellcitaciones que nos han sido d i 
rigidas, efeémos qile a l Combatir el despropósi to do crear esos ,seranos de guardarro
pía ó del comercio, no lu raaa hecho mús que cumplir.el deber que nos hamos impuesto 
ded fendjr los intireses del Vecindario y el presMálo do laa Instituciones que gozan 
de merecida popularidad, y nos felicitamos do haber coinel i l l o u m vez más con l a Opi
nión púl lica s de que nuestro criterio, opuesto 6 toda per turbac ión por unos intrusos, 
sea también el. que predomina! según notadas que ostimamos.excclaa.en el Qobicrno 
c iv i l y en la Alcaldía. T z S ? . , 

ü a D a e V a E m p t r e s a d e l L Í Í G S O . 
asno!; 

-<}lQni03 

Bajo l a presidencia del marqués de Alella se reunió la junta general de ace jónis tas 
del gran teatro del Liceo para proceder á la adjudicación del teatro por cinco altos. 

Como era de presumir, la concurrencia fué numeroiu, d á n J o s e el casp que pocos 
fueron los propietarios que delegaron sit representac ión on otros. f y T 

Abierta 1 i fe«¡ón, e! m a r q u é s d e Alelln aécláró" 'que Ta J'iinta de gobierno no pa
trocinaba á ninguno de los aspirantes i arrendatario, dejando al voto de la asamblea 
Cuál de ellos se quedaría con el arrendamiento. 

Don Celestino Tqrreota tomó l a palaUia en defensa de la proposición de los s eño 
res Volplnl, Guarner y Casti l lo, y lo» seí lores To r t y Marlorcl l y l^oua delendleron 
Ih dé don Francisco .Cusanpvaa. E n cuanto i la proposición del smior Mt stres, uingún 
accionista la defendió ni a toc^,fué ' iora84% con i n d i i e r a i i ^ ^ j ^ ^ i 2Ur pbbni noit 

Pudo colarse.que había otros propietarios, que . li«vabaB. diacursos embotellados 
p i r a soltarlos & lá asamblea; pero, comprcndiéndoló un gran grupo de accionistas, las 
palabras ¡á votar! ¡á votarl dejaron los discuraos «a »u« respectivos buches. Un vista 
ne qué la asamblea no es t e*» para palabras, se pasó á lo* hechos, es dveir, ó votar, y 

nu ÍIOO eousiup&Buo oc 



1 7 
en votacMn notnúiBl fué adjudicado el tentro á los seBorea Volpiní, Gwr t i e r y CaatiHo 
por 604 votos contra 185, siendo curioso el dsto de que los votos de la minoría fueron 
emitidos por ( r ;ce accioniatiis que Imluba i presentis. Taasbk'.n pudo observerse 
que lu junta ^enerol ofrecía mayor animación que o.ras veces y que a ella acudieron a l -
•, u.-i s significados accionistas que no suelan tomar parte en las juntas generales que en 
el Liceo se c t l .b ran . 

E n virtud del resultado de la votación se adjudicó, pues, la Empresa denues 'rogran 
teatro lírico por tres años f: rzosos y dos vcljntarios ¡i los señores Volpini, Qnarner y 
Castillo, eme aceptan el dar únicamente cuairo funciones por se.nana y con la subven
ción ofrecida por la Junla del Liceo. 

Los concurrentes saludaron con un nutrido aplau o el resultado de la votación y nos
otros deseamos que la nueVa Empresa corresponda con sus i.echos a la* esperanzas y 
deseos de los que en forma tan expresiva la saludaron. 

tis opinión general entre ios l iceístas que la nueva Empresa debe su triunfo A las 
Circunstancias de haberse compron;eiido a encargarse de la - localidades que los accio
nistas no utilicen y que antes solían entrejlar & los revendedores., E s l o significa que e » 
lo sucesivo, durante la Empresa Volpini, sólo se expenderán localidades para las 
funciones de nuestro gran teatro en su Adminisira . ión ó en la taquilla. 

V i a j e e i P G u l Q P h i s p a G o - f r a n G é s . 

L a Compaflía de los Caminos de Hierro del Norte de Kspafla, de acuerdo con las de 
Madrid á Zaragoza y á Alicanie y Mediodía de l rancia, Im establecido una nueva tari
fa internacional con precios reaucidos pora un interesante viaje circular por las COs 
Vertientes de los 1 Irineos y el síjjuieiite itinerario: 

Cerb- re , A r l e s - s u r - T t c h , Perpignnn, Villefranche-Vernet-Ies-Bains, Perpignan, 
Rtvesaltes, Karbonne-Quillan, Carcassone, '1 oulouse-Mbtabiaa, Baj in í res de L u -
clion, Tarbes , Pagn res de bi^orre, Tarrean-Cade, Fierrefate, Nsetalas, P911, L a -
runs-Kanx-f or nes, Bayoniie, S t . Jean-Pied de l-'ort, Saint-Etienne de Bai'gorry, Bia» 
r r i t z -V iüe , Irun, San Sebas t i án , Alsasue, Zaragoza, Reus , Parcclona, I 'üf t-Úou y 
C e r b i r e . 

Los precios de los billetes de l.° y 2." clase sen uproximadamente, teniendo en 
cuenta los cambios, de ICS y 126 pesetas respectivamente. 

Los viajeros podrán comenzar su excursión en cualquiera de las estaciones situadas 
en el Itinerario del recorrido circulpr y continuarla en el sentido del mismo ó en direc
ción Inversa, con facultad < e detención en los puntos del t ráns i to . 

Él plazo de validez de los billetes es de 6U dias, prorrcsjaliles por uno ó dos ireses, 
mediante abono \ or caca mes de prór roga de un 10 por lou sobre el total importe del 
billete. 

Las estecionrs ( el Mediodía de Francia expender án para cualquiera de la misma 
Compañía situada en el trayecto circular, ó viceversa, tilletes especiales de ida y 
vuelta á 1 recios reducidos con-un per íodo de validez Igual del billete circular y sin re
cargo aun en el caso de prórroga de este último. 

L a Compañía del Norte de España , por su parte, expencerá en las estaciones de 
Alsasua y c a s t e j ó n , 4 los portadores del billete circular, bl l leíes especiales comple
mentarios á precios r<.duci..os para Burgos, valedeios también durante el mismo pe 
Tiodo que el circular. 

.Bofla ooniJ -.oq O i í a s M a * n i ÍSKÍAP^M- M ISMOOT^ BIB«J oacnu iw> o u s u nBt j rair 

U n a E x p o s i c i ó n d e ñ o r e s . 

Ayer tarde, en el salón Re ig , Inangoró una Exposición de flores la Sociedad C a 
talana de Horticultura, 

L a Junta directiva de dicha entidad y su presidente, don Fausto C o l l , ha hecho 
todo lo posible para que la Exposición resultara bril lantísima, y, efectivamente, es 
digna de visitarse, pues en ella hay ejemplares notabilísimos de flore» y plantas. 

Han lucido sus instalaciones los horticultores Uamón Closas, Vicente Tarrés" , 
Francisco Climent, Antonio Plera, Antonio Codina, José Dfe, Miguel, Agustín y A n 
drés Batlle, Qinés Girbau y otros. 

A l acto tnaagural asist ió el señor Díe y Mas, en represen tac ión del gobernador, y 
nn gran contingente de mujeres hermosas,' 

Los invitados fueron obsequiados con un iunc/i servido por la casa Puigdomenech. 
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L s a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 

¡A los toros! 
Puede decirse que cy.:r DO se hablaba en Barcelona de otra cosa que de la cornda 

enunciada para esta tarde. 
Los t ranvías , mediante el cartel fijado en las plataformas, se encargaban de trasla

dar el anuncio de la función del centro de la ciudad á los barrios e tre ¡sos y viceversa; 
el despacho de entradas y localidades veíase invadido por j,ran número de person. s 
que se llevaban el billetaje como pan bendito. 

Muchas familias distinguidas de la capital que no habían aun adquirido localidades 
lo hicieron en el dia de ayer. L a s han adquirido, y mny preferentes, la Compafiía Cana
diense, l a Barcelonesa de Electricidad, don Juun Qalobar y otras personalidades. 

Durante todo el dia compacto público se agolpaba junto á los escapar, les de la ca
misería Comas, donde estaban expuestas las moflas que han regalado las agraciadas 
sefloritas que han aceptado la presidencia de honor. 

Estas son ios señor i tas Reyes , Bosch y A I s i ra , Poly Vidal Topete, Gloria Bulbena, 
Rosita C o l l , Medronlta Andrea y Angelita Kooal. Todas ellas lucirán Ja airosa mantilla 
blanca, — — 

Muchos fueron ¡os aficionados que fueron ayer tarde á las Arenas con objeto de 
ver los seis toros de Saltillo dispuestos p ra e ta tarde. L a finura del ganado que ca
racteriza la casta lesaqueña fué objelo tie los mejores elogios por parte de los inteli
gentes. 

L a combinación de matadores responde ¿i los deseos de la afición de Barcelona. 
Puentes, e i torero Indiscutible, ar t ís t ico y elegante en siis menores movimientos 

ante los astados; Macf taquí ío , el matador excepcional cuyas estocadas producen ua 
verdadero delirio, y Cocher í to de Bi lbao , cuya buena voluntad para complacer al p ú 
blico constituyen sin dada un cartel capaz de contentar t ios más exigentes. 

S I • ! tiempo favorece, br indándonos lo qne se llama una verdadera tarde de toros, 
l a animación s e r á extraordinara en las Arenas. 

¡A los toros! 
I<a l a f o r x u a c i ó a g r á f i c a . 

No será permitido impresionar películas cinematográficas sin autorización oficial de 
la Comisión organizadora de 11 corrida. 

L e s fotógrafos no necesitan autorización de ninguna clase, siguiendo l a costumbre 
en todas partes. 

S I ne rv lo io do a l a m b r a d o . 
Ayer quedó constituida la ponencia que ha de entender en el servicio de alumbra» 

do y que la forman por la Comisión de Ensanche las señorea Mlr y Miró , Lluhf y 
Oller y por el Interior los señores Lluhf, Lladó) Rosés , Balugera y Ñualar t , individuos 
de la Comisión de Hacienda. 

S e acordó que los s e ñ o r e s Vidal Quardiola, Puig, Janer y C l a v é redacten á l a ma
yor brevedad la minuta del contrato con la Barcelonesa de Electr icidad. 

L a r e f o r m a . 
Pasado mafiana, en el despacho de! alcalde, se abonará el importe de l a finca seña

lada con los números 19 y 21 de la calle de Mercaders, afectada por la sección segun
da de la gran vía A de la reforma, que asciende á 280,000 pesetai . 

E l a i f a l t a d o do l a c a l l a do P o l a y o . 
E n la ses ión que el próximo viernes c e l e b r a r á la Comisión do Ensanche parece que 

se resolverá el asfaltado de la calle da Peiayo en toda BU ex tens ión , excepio la plazo
leta formada en el cruce de l a calle de Vergara, que s e r á adoquinada. 

P i e d r a . 
E n las Ca?as Conslstorinles se efectuó la tubasfa relativa á la adquisición de p ie . 

dra rasciiacada (primer lote) de clase graní t ica con destino á l a conservación de enmi . 



nos y calles afirmadas del ' inferior de la ciudad. Se adjudied el servicio al único pos* 
tor, don Aritonid f i e r a , por el tipo de subasta, 19,í)99'90 pesetas, 

íaoTOí coi A . . ._ 
A l q a i l e r r a . 

A l alcalde firmó ayer los libramientos para el pago de los alquileres correspowUen-
tes al secundo trimestre del año actual de todos ios locales que tiene arrendados el 
Municipio. '9 aíffa aeit eoa 
' L a CeposltaHa municipal loa sat is fará desde raaflana al 25 del presente mas, de 

diez de la mañana á una de la (arde. 
L a T r a o o i ó n U r b a n a . 

Durante los cuatro días laborables de la semana pasada la Inspección de Tracción 
Urbana lia recaudado por canje de tablillas, de todas clases 50,972 pesetas. 

B a n q u e t e . 
L a Unión Gremial ha entregado al Ayuntamiento una comunicación roflántlole que 

una represen tac ión del mismo se sirva honrar ron su presencia el banquete de home
naje que ce lebrarán los gremios en el frontón Condal mallani, á las nueve de la noche. 

Según liquidación efectuada ayer tarde en la secretaria de la Unión Gremial , re 
sulta que hay inscritos mil doscientos radustrial«s, lo cual asegura un gran éx i to para 
e l acto antes mencionadoi ' 'S i í 'o . i iJ ieS s>L « n o J e b 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

• E l gobernador tampoco recibió ayer á los periodistas. 
Unos suponían que el soiior Pór te la no recibía á los periodistas para rehuir pregun

tas sobre ta si toaclún política y otro» creían que las preguntas que el gobernaubeque-
ria rehuir eran las referentes al asesinato del guardia Solví., : 31^x9 ¿ i » a oc 

- « f y B a n 9 o . 
E n breVo se publicará el bando del gobernador respecto de las precauciones que 

deben tenerse presentes con moiivo de la corrida de cochecitos del domingo próximo. 
E l bando es muy parecido al del año anterior. obasiott 

: noJua nalnwa&fl on w t M j t í t e y p J 

Han sido multados con 500 pesetas los revendedores Junn Vallés y León Vicente 
por ejercer la reventa en la plaza vieja. También ha sido multada la Cachavera por 
supuestas faltas al pudor. l S £ £ t J 9 0 d a 3 . 

' M o v l n i í e n t o po l lc iaoo . 
Parece que el ministro de l a Gobernación ha manifestado su disconformidad con el 

fallo de la Junta de policía de Barcelona, tiue cast igó al señor Serrano de la Pedresa d 
tres meses de suspensión de empleo y simldo, E s i e cast;go ha sido rebajado & quince 
días. Además, el señor Serrano de la Pedrosa pasa trasluJado á Madrid, sus t i tuyéndo
le el seilor Legaza, director que fué del penal de Chinchilla y actualmente,delegado do 
uno de los distritos de MadíMi .<?¡i)^ .a lulbUuO (sbiV ^ W á • .¿.7:06 9 * 

.t»Bbioi7íDoiá 'J BI BOO E l aooBlnato d e l g u a r d i a . - . ^ 
Ahora reeulta que el apellido del guardia asesinado en la ronda de San Pablo e t 

Solví y no Solí! , según el señor Millán Astray ha manifestado á los periodistas, rectifi
cando un error en que incurrió la policía, ino BnensrtobssoS . 

L a policía ha detenido al dueño do la cervecería L a Trocha, donde se sabe estuvie
ron alJunos de los que acompañaban ni autor do la muerte del guardia- Solvi . Es te de-
tenidono ha sido trasladado ul Juagado. iHcese que la detención obedece ú sospechar-

guard 
tragar 

¡a no había dicho á nadie que hubiera realizado la detención,- puoa so limitó á é n -
• el detenido d un sereno, quien lo dijo asi al Juzgado, añadiendo que se trataba 

de ^ q ^ una cicatriz en la n a r i z . C o . o ningún agente « e ^ a l . e W . a a 
pensó e i que podría ner un guardia de 8egur4dad que l a tiene, y llamado el guardia 

0«¡)it9t> noo BS ¡ato sb'tstoi MOJÍIH) abaaeiioítc e\h 



m 

• K Ú n B * fv^s ' j sup 9)n9mB)nrtei{iai eoislod ecl «oioS ó i9bn»3a3 «geri se sup a i s í oís 
confirmó lo didio por e! sertíllo, ád t i í íehdo en su dkcurpa qtte como no fe gurta ffaíirt^ 
p;:da había querido decir. 

Man contribuido á la suscripción abierta en favor de l a viuda del guardia Mateo 
Sotw» don Romñn-FabrB, con 100 pesetas; don Isidro Gaaeol, con 200; dün Manuel L ó 
pez Romá, por la Sociedad de Recreos y Atracciones, con 100, y el pá r roco de la Bo* 
nanova, doctor Estebanell, con 25. """ • 
c ^ r ^ i b e r n a d o r civil ha solicitado de la Junta de Protección á la Infancia que sften-

carüue d é los dos huerfanitos que deja el infortunado Solv i . :. 9 5 OTiig'o;'3i5,>:! 
11a sido detenido un sujeto l lamadoXuwDurtfa Esc r i ch , de 29 años , que se hallaba 

en la cervecer ía L a Trocha la noche del crimen y {orinaba parte del arupp a,l cprníjíer-

Una persona que no quiso'dar su nombre por mediación del señor Mil lán Ast ray 
U^ientrea^P 5 ? pesetas; R, . ,C„ 26; .Dirección Regional de L a Mutual Lat ina, 250; don 
José Pons y Tusquets, 100; un antiguo suscntor del D i a r i o de Ba rce lona , 50¡ dojla 
Ana Glrona, viuda de Sanllehy, 100. — 

Ccijfortiie estaba 
Tip. del cadáver, d«l 5 
d e b e r á n la madrugada, dé l j ueves último. 

Sal ló la comitiva del Hospital Clínico. Sobre el fére t ro estaba colocada una corona 
de flores artificiales dedicada al finado por el Cuerpo de seguridad. 

Presidian el duelo tres individuos de la familia y en segundo término el gobernador 
c iv i l , señor Pór te la ; el alcalde, señor Sostras; el fiscal de la Audiencia, señor Rives ; 
el jefe superior da policía, señor Miilán Astray; el señor Retana, inspector genera1, 
y el señor Mart ínez Campos, secretario general de policía; el comandante de la guar
dia municipal, señor Mendiola; el subjefe de la «uardia urbana, señor Merino; el señor 
Aguilera, en rejsresentación de la Cámara Industrial, y el señor Díe y Mas, secretarlo 
tíei Gobierno c iv i l . . j t fn^pif iaplVím:» os y a h s e 

Seguían una Comisión del Cuerpo de prisiones, el director de la cárcel de muje
res, aún Benito Nieves, y iodos los individuos del Cuerpo de seguridad francos de 
áérvicío. 

L l duelo se despidió frente al cuartel de Atarazanas, alguiendo muchas personas 
de la comitiva basta e l cementerio del Sudoeste. 

E l coclie mortuorio pasó por el arroyo central de la rambla de Cata luña y el resto 
cjfe l a * Ramblas. , • 

• 

E l secretario del Patronato de presos ha hecho entrega de l a cantidad de 25,j3<ii5e-
aeíaa para ser repartida entre los presos polít icos y sociales existentes en j a c4rcel 
de Barcelona. Dicha cantidad es producto de to. i recaudado en Canet de Mar durante 
la fiesta del 1.° de Mayo y remitida ai- Patronato de presos al objeto indicado por la 
Comisión obrera organizadora de la expresada fiesta. 1-ÍOÚSS 

E l reparto se ha hecho entre los presos siguientes: Ar t igas , Qallifa, Ribé , Gfifcfa, 
Mironda, GarUe(Uil, C o l L N 6 ¿ r e , A r . i a i l . Salud, Alted, Cos ta , Herreros, Monteagudo, 
j imeno, oalarida, Castel ls , Alted ( J . ) , Gracia Borre l l , Sevé , Mart ínez , Roca, Samsó , 
Rogich, ViUagrasa. Rosado, Mirabet, Riquó, Rodas, Ol lé , Rovlra , Ce lv i r , G u n U , C o 
ria, Siimn.-!, C o l l , Llobet, Posa, Por tQlésy Palomar, , » eol obnellsiv 

Claro ^jue, tanto ó más ,qué e l eocorro, agradecen el recuerdo los presos y el Pa» 
tropato 4 loa generosos, obreros de Canet de Mar . 

« Vende isaratfsimoobjetos de ar le , fotografía, muebles. Casa Mar t í , S . Pablo, 28. 

Un guardia urbano poso á, d isposicién del comandante- del cafloncro Temerar io & 
doa b o r r o s . d e o í i c i o . < i u e iBtmaroB un «acáodalo en el muelle de la Paz por Intentar 
cobrar-una.crecida cantidad ó unos pasajeros que habían conducido en su barco. 

Hay que proteger á los pasajeros contra las demasías de sus explotadores. Estos 
deberán convencerse de que al explotar-^ 4oa xjue no conocen Barcelona, & más de c o 
meter un abuso que merece castigo, se perjudican á sí mismos, pues s! se pone ó los 
forasteros en el caso de vivir desconfiados, ¿cómo van á lucrar dignamente los que 
fundan su industria en servir á los forasteros que ñus visitan? 



Merece un aplauéb el guardia urbano que salkS en defensa de los pasajeros y boa-
no se r á que se haga entender á todos les boteros indistintamente que deben sujetaraa 
á la tarifa establead,!. 

Organizada por la JoVentut Nacionalista ejta mafiana, á las once, se ce l eb ra rá en 
e l Palau de la Música Catalana una fiesta dedicada á la memoria de don Juan Mara-
gall, bajo la dirección de Adriano Cua l . 

• • 

= ; C ' á l es e l mejor alimento p a r a los n iños? L a C R E M A M O N T S E N Y , e n 
:to'puro de lecbe. 

S e ñ o r e s alcaide y teniente de alcalde del distrito V I . 
L a calle de la Industria, junto á la de Casanova, jamás se riegs, y eso que allí fun

ciona el Club Deportivo Esp< flol, cuyos deportes se Ven favorecidos por numerosa 
conenrrend . 

¿No podrían ustedes ordenar que á primeras horas de la tarde se reg.ran aquella» 
calles? 

L a Sociedad Geesperanlistaro, Atlántida, 27, Barceloneta, invita á todos los habi-
tanfes de la terriada á la inauguración de un curso piil lico y gratuito del idioma Inter» 
nacional auxiliar esperanto. L a s clases se-ún pera individuos d- uno y otro sexo; da* 
rrtn principio el martes y coniiiuiiirán los propios días de las semanas próximas, da 
n ieve á dfet de la noche. 

- E x i t o s i n precedente . 
L o que s iempre ha asegurado l a prosper idad de L a H a b a a s a d a es l a s ana 

a l e g j l a que r e ina en e l l a . 
A l e ^ t m r en aquel la c iudad encantada , resplandeciente de luz , se o y e n p e í 

todks • a res aleerres ca rca jadas y gf i tos cte a l e g r í a . E n e l W a t e r - C h u t e , en e l 
S c é n k - . c a i l w a y , en e l C a k e - W a l k , en e l M u s i c - H a l l , c u todas l a s a t racciones , 
se r í e y se caftta locamente. 

Y en e:te aspecto, como en tantos otros. L a B a b a a s a d a es un lugar ú n i c o . 
S u c reador , e l seflor S a b a d ;11, s ó l o t iene hi p r e o c u p a c i ó n de conse rva r l e esta 
se l lo de a l e g r í a , que no e x c l u y e e l de l a d i s t i n c i ó n . 

Todos los esfuerzos de L a S a b a s e a d a t ienden á esto: á disponer de n u e v a s 
a t racc iones sensac ionales y , sobre todo, d ive r t idas , s in o l v i d a r las a r t í s t i c a s . 

A d e m á s de l a orfiuesta que e l maestro P é r e z C a b r e r o d i r ige con tanta v i r 
tuosidad, dentro de b reves d í a s d a r á conciertos en L a B a b a s a a d a l a orquesta 
de R i g o , el incomparable R i g o , seductor de pr incesas . 

L a B a b a a s a d a es e l ú n i c o establecimiento a l que se v a todos los d í a s en l a 
segur idad de pasar una ta rde encantadora ó una ag radab le v e l a d a . 

E s t a noche se i n a u g u r a r á e l Res tau ran t de l Cas ino , bajo l a d i r e c c i ó n cul i» 
n a t i n del mattre-cheJ íA.. H e y m a n n , c u y a exqu is i t a cocina es conocida y desea
d a por todos los gourmets b á r c e l o n e s e e . 

Seflor gobernador, 
Ayer tarde recibimos la visita de una Comisión de dueños de distintos estableci

mientos del distrito de la Lonja, exponiéndonos nuevas quejas del inspector de policía 
señor Cavestany. 

Durante unas semanas di :t;o policía SR lia limitado al cumplimiento de su deber, 
visitando los establecimientos como lo debe ha; er un agente de la autoridad, esto es , 
«»n ostentaciones que llamaran la atención de la concurrencia, Pero, según nos dijeron 
nuestros visitantes, el tal Cavestany ahora ha vuelto á las andadas y en todo encuen
tra faltas é inconvenientes, aun en e spec t ácu lo ' autorizados por la sección correspon-
dk'nta de ese Gobierno c iv i l . 

L a aludida ' omisión dice que esa nueva c a m p a ñ a del señor Cavestany es una Ven
ganza, pues no tiene explicación posible que sin haber dado motivo se les persiga, á 
no ser que dicha persecución sea un medio para que, espantando á los concurrentes, 
és tos vayxn ú ot'o-; establecimientos en los cuales el inspector de policía en cuest ión 
tenga especial in terés . 



Lcenoa qpe el KanaSo da carda eb i i sufriendo una epidemia quo causa ¿ randea e s -
tragos y amenaza con la ruina á muchos ganaderos andaluces y ext remsí los , cuyas rf l^ 
giones son las más castigadas. • 

Hay quien en poco tiumpo ha f is to reducirse sus piaras, . por i sa causas iodloadas, 
de2,000cabezas á 3 0 0 . • . ' 'Í"13' 

E n ios pneblos de Sierra Morena (jue corresponden á la provincia de Huelva, don* 
de la industria de salazones representa un negocio de muchos millones de pesetas, la 
alarma es^raj ide y juatificadaj . l o b c y o í l¿ «nsq asipo.fai ,< . ' . . i l .ZA'J - 2 3 J A 2 — 

•««í* T ' ' ^ • ^ v v % « « 4 * ' Á C e n t r o d e d e t e c t i v c 3 ( P o l í c C a f"" '74 '1*) '*"1 '* 
. - a f f . J - l J A I A U A n U d L w W cas oficinas en lisp.iñ.i que s iguen e l n i i s -
« o r & i x n e n de l a s casas,d<i L o n u r e s y - N c t r - Y o r k ; l a ' s t t c u r i a l e n i J a i c c l o o n ii i 
efectuado hasta l a fecha, con iodo é x i t o , 46 peÉqui»a8.socretfl8< ssbÁri ROMA BBS 

E n l a Capi tanía fleneral reun ié ronse anteayer, presididas por la merquesacdKCa«* 
teHÍ|or!tot l«s.patrióticas damas que cuidan da fomentar la suscripción abierta en favor 
de los heridos y de las familias de los muertos en la campailn de Africa; acioa 

L o más Interesante que en dicha rounUm se dijo fuó que lo recaudado hasta aquel 
momento ascendía ñ U.coaslderable sums do 103,000 pesetas.. Q p 

E l gen ral Wcylor, sumamente atento y c o r t é s , obsequió á las patr iót icas d a ñ a s 
con un t é ñ<ju r^aobenaft osnstA ¡éb tolos ab s^Isa t > no ooao est ¿ . w a ñ n m sieH 

L a Coml8i'''B murilctpal de Fomento ha delegado al sellor Mar ia l pars que faciMta 
si Círculo del Liceo el personal y material de bomberos necesario para el festival que 
organiza en el Tibidabo á beneficio de los heridos de MeliUa, 

* » ÉTmeJor tíaíé es e! torrefacto « L a E s t r e l l a » . — Carmen, 1, v tBigSfuab s t 

L a banda municipal, sit iada en el paseo de G r a d a , crucs con la Qrsnpla, t oca rá 
esta mañana, desde tes once, tas piozas siguientes: - j 

«Freía», gavota, Fors ; «Oaver tu ra des Noces de F í j a r o » , Mozart; iHonflrie>, fan
tas ía , Pil levcstrc; '«Lea deux comroéres», polcs obligada de dos cornetines ( 1 / audi
ción), Lablt; «La Ro l D ' y s » , salte opisodique, Lalo» j , - , eu, iauai ^t. 1 .oinui. ab eoar 

m F R O N T Ó N C O N D A L . — T a r d e , d l a s cua t ro y media : Anacade . ^ w ^ / V / , ? 
y C a i T « r a s , C W t t l J e t d t * y-.fftHMIKrtttii.i ¿o, v>q Bt>cidrr.on c i - ImoO BJ 

i i i aó i ' í i j .ob . lanoo^í .oe&t iy ' i , . 1 1 i> ' í u q lamot eb oísijQ noabhbaM 
Se nos pide la inserción da lo siguiente: 
Se ha oresentado en la secrotarfa do«s»«-Ayiii>tnm!ento un extenso y raionado escrito, 

que lirinan la .'••«(.•ittat d ' l 's luds EconómicáC,.cl Ceatro Nacionalista Klvallor y varios pa;-
ticulnrés, pidiendo al átcatde lii tuspentióiLdeiacaordo prolongundo «1 plsuo de r s v e r t i i a 
de los tranvía*. L s •nspaniidn se ««lícita por incompetencia y perjuicio da loa intereses de 
la dudad, pues, serrín ta aettiaestra en dlcbo eícr l to , con dato» y argumentos iurfáteo», 
económicos y hoaocieroa, tonadoi del «zpedicnte oflcinl y de las prcpfa» Memónas di; las 
CompafilSt tranviarias, ds realizarse BI ocaerdo de-alarcamiento ae la reversidn, Baretlo 
na quedarla perjudicada en varios centenares de millones de pesetas. 

= E l « C r é d i t o Mobi l i a r io A g r í c o l a de E s p a ñ a » par t i c ipa á s t » Imponwi tes 
en l a s l ib re tas de ahorro a l 4 por WO-de i n t e r é s a n u a l que e l d ía 23 de cada mes 
se p r o c e d e r á a l sorteo de l p r e m i o de oion peseta o que p a r a fomentar e l 'pe
q u e ñ o ahor ro ha establecido ¿u Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . E n sus oficinas de 
la P l a z i de S a n t a A n a . 24. 4 en sus S u c u r s a l e s de T o n o s a y R u b í ae prodor-
c i o n a r á á todo e l que lo solicite e l reglamento y condiciones p a r a l a au iuo ica -
c i ó n de l p remio mensua l indicado. ¡ : -/:^rf 
J I J I I .1 . LU - I — 

Una numerosa Comisión de dueños de cafés , bars y bot i l ler ías ha visitado al pre
sidente de la Unión Ciromial para oua se Interese en pro de la petición presentada al 
Ayuntamiento da que e l Saturno Parque funcione sólo da d ía , con lo cual se evi tar ía 
la competencia ruinosa que desde el pasado verano vienen sufriendo en dicha época 
por la instalación aludida. 

Ante las razones tan justificadas expuestas por los visitantes, «I presidente les ma
nifestó que no permitiendo la escasez de tiempo de que se dispone convocar una r é -
oinlón de aaremiados, recabar ía de todos los sreraloa que Integran la Uflióo Gremial 
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fntereedteren cerca de los concelales para que fuera atendida l a petición de tos perju
dicados. 

L a Comisión organizadora de la Exposición de Higiene escolar y de trabajos esco* 
lores ce lebra rá el ucio de clausura de la misma máfíana, á las cuatro en punto do l a 
tarde. 

= S A L E S - C A S A L S , idea les pa ra e l tocador. L o c i o n e s , b a ñ o s , e tc . 

E n el Juzgado especial que instruye la ceusn contra Enriqueta Mar t í guárdase abso
luta reservi acerca de lo que se dice en el informe del Laboratorio Médico Lega l . Hay 
quien supone que el Laboratorio se abs t endrá de emit r su opinión respecto de las gra
sas encon radas en e l domicilio de Enriqueta Mart í . 

Como prueba irrefutable contra hnriqueta Martí queda el informe anterior del mis
mo Labore torio en el que de medo terminante se aseguraba que las manchas de sanare 
que presentaban los trajecitos que vestía el niño Pepito eran de vangre arceHal 6 v t -
nosa 

= E l mejor refresco .-.seosa ozoniz u l a . O Z O N O . A r a g ó n , 2 4 7 . 

E s t a maüana. á las once, en el salJn de actos del Ateneo Barcelonés don A . Masó 
López dará una conferencia pública sobre el tema El determinisme y el frauc é rb i t r e 
desde 11 punt de vfeta de limputai liitnt •ponnl . Es ta conferencia forma pa ta de la se
rio organizada por el Instituto Médico Social de Cata luña. 

L a semana próvlma se fallarán los ejercicios de oposición á dos plazas de escribien
te dacti lógrafo vacantes en ta Dipatactóh. '-«w 

=• S H I K . O B I O I - I © s © 1 m e j o r r a o o 2 a s t i t v i y © n . t © s 

Los delegados de esta capital. Lérida, Sabadell y Tarrasa se han re mido con loa de 
Manre-a para tratar del C o n . reso excursionista que se ce lebra rá á fines del próximo 
raes de .mnlo. Los reunidos redactaron el p.oytcto de bases de delimitación de las co
marcas catalanas. 

L a Comisión nombrada por los propietarios de solares de Barcelona ha salido para 
Madrid con oi jeto de tomar parte en las tareas del Congreso Nacional de la Propiedad 
Urbana. 

= B l a n d u r a de e n c í a s , s a r r o de los dientes; c ú r a s e con Licor del Polo. 

A l Dispensario de la Alcald e fué ayer conducida una mujer que pasaba por la calle 
de l a Princesa llamando la atención de los transeuntes, pues iba completameme des
nuda. Tenia perturbadas las facultades mentales é ingresó en el Asilo del Parque. 

E l instituto Médico-Farmacéu t ico ce lebrará ses l in ordinaria mañana á las nueve y 
media de la noche. 

«= Vende barato joyos, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, B a n P a b l o , 2 8 . 

E n el mercado de Santa Catalina tn hombre de unos 35 aftas sufrió un accidente, 
quedando muerto en el acto. E l Juzga .lo o rdenó que el cadáver fuera trasladado al de
pósi to del Hospital Clínico. 

LÉRIDA.—Efectuadas i»* reparaciones necesarias ca • ) ediflcio que ocupa el Instituto 
General y Técnica de eita cindad, maftana, l is bora* de costumbre, so raaandarAn las 
cl ises suspendidas por el estado ruinoso de dicho centro docente, bib.'l» ni' 

. • , iian sido presentado» «l gobernador civ i l para su aprobación lo» teglamentos del 
Sindicato Agrícola del Ribagorzana y Banco Agrícola y Caja de Ahorro», domiciliado» re»-
pectiTamentc en Albeaa y Llaídecans. , . _ _ . . 

A cama de haberse deteriorado el motor del monoplano de M. Tuiier, tuvo que sos 



pandemia «mmclaía fletta de at íaclón qne debía celebrane anteayat en esta dndaA Se -
gnracoeate aquélla tendrA lugar hoy. 

TREMP.—Continiian haciendo oitndlot, tomanda medidas, recorriendo la cortoycay ,1»-
•aetanilo planos los iflgentrros de la Compañía canadiense. Todos los trabajos SÍ dirfceo, 
por lo visto, al objetivo de embalsar el aeña en el boquete de San Antonio para aumentar 
Ja elevación del sakto qne ha d« producir la faerza eléctrica para llevarla 4 Barcelona. 

.*, Se trabaja con gran actividad en las obras de la carretera d* los Tcrradet», trato 
•efundo de Ager á esta ciudad. Díccso que para el mes de Agosto podrán circular los au
tomóviles. • ••le.n fth oft-a «•g'*»** <-

PALAFRUGELL.—Parece qne han «urgido nueTaijdificoltadM para la definitiva »olu 
ebSn d* ta huelga. Segúb noticias, el conflicto se ba agravado nuevamente, i- «blendo oca* 
rndo algnnos disturbios que hicieron precisa la interveuciún de la guardia civil. 

OLOT.—Ba «aa casa tU construcción de las aiaera* de Olot, junto á la estación del fe-
m c a r r i l ; ha D<-nrrid0 una desgracia. Dos operarios llamados Jos* Esparta 7 Joan Roca, 
qus cabrían el tejado, cayeron, conS! cu nd 1 de haberse hundido éste, envaeltoi catre los 
escombros. Sos compafleros 7 tos obretos de la estadconsiguieron extraerlos con vida, 
psro.^oD gr«v,es contationes. 

TARRAGONA.—Ha girado ona visita de faspecetAn A L a Riera y Vendrell el inípecto» 
provincial de Sanidad, quedando satisfecho del estado sanitario y de las medidas de pre
caución adoptadas. 

MONTBLANCH. - Bn algnnos avellanos se ha presentado una enfermedad desconocida 
por los agricaltores. Por cite motivo la Junta local contra las plagas del campo ha remiti
do usa muestra de tos arbutcoa atacados al presidente del Consejo provincial de Fomento. 

V I L L A N U E V A Y GELTRÚ.—Un perro, al parecer hidrófobo, mordió á varios de sn 
rasa, m-atando luego & tres felinos. Después de haberse pateado por varias calles d« la vi
lla dirigióse h á d a l a casa del torrero del taro, quien dió muerte al aoimal frente á «a do
micilio. 
~ MANRESA.—En los batases de la fábrica del señor Perera se inició on Incendio. E l fne« 

go fué dominado en breve por los obreros del mismo establecimiento. 
TORDERA.—Ha sido detenido nn mendigo, autor del atropello de una niña de tres años, 

hija de un matrimonio de Santa Susana. 
SAN P E U ü D E COD1NAS.—Un individno llamado Pedro Ventora Vfloiiova, de treinta 

y siete años, te ahogó en nna balsa Inmediata A dicho pueblo. E l infeliz, que sufría acciden
tes, fné A lavarse lat manos 7 cayóte al agua sin que nadie lo advirtiera. So lamilia notó 
qa* tardaba mucho on regresar á comer, empezando luego A hacer gestiones, que dieron 
por resultado el hallazgo del cadáver. 

T A R R A S A.—I-a «acción de fotografía del Centre Eicnrslonlsta ha abierto un concurso 
regional fotográfico, de acuerdo con el Ayuntamiento, para premiar las pruebas qne lo 
meretcan. Se admitirán toda dase de fotoirraflat «obre papel, directat ó amplladat, de 
eetercoscopio, verascopio ó proyección en número limitado, tiempre qus el Jurado las 
considere di¡;oat de entrar en concarto. Loa obra* llevarán el mismo lema, aunque estén 
coleccionadas en diferentes grupos ó temas, con objeto de qne nadie pneda obtener mát de 
nn premio. Las fotografías deberán entregarse en pliego cerrado que contenga el tema 
etcogido. I r i iB acompañados todos los pliegos de «a «obre con el nombre del autor 7 «a 
domicilio. Hay qne dirigir los trabajos al secretario del jurado, don I . Comas Sagristá, 
Santo Domingo, 29, Tarrata. E l plazo de admisión quedará cerrado el 25 i e Ionio, organi
zándose seguidamonte la Exposición de las obrat en el local qne si Centra designara con 
oportunidad. Forman «I Jurado calificador las personas siguientes; Presidente, don José 
Baltá da Cela; vocales: don Pedro Viver, don Ramón Casamada y don Francisco Pi de IR 
Serra, 7 secretario, don J . Coma* SagrUÚ. Los premios ascienden á I?, Algunos ton en me
tálico. 

V I L A F R A N C A D E L PANADÉS.—Se ha constituido la representacióa local del Tifa 
Nacional, habiéndose inaugurado el polígono con tiradas ¿ maaser y de armas de salón. 

E s p e c t á c u - l o s . 
T Í V O L l . — C a n t o de pr imavera es el título de nna obra en dos actos mje 3113 auto» 

res, Pascual Frutos (del libro) y Luna (de la músieai califican de opereto. 
Canto de pr imavera no añadirá un gramo más de nomhradfa é los que un dfa pre

sentaron Molinos de viento, por cuanto adolece el libro de poco interés y en la música 
hay de todo: malo, regular y bueno. 

L a acción se desarrolla en Alemania, entre éstndlante», y Cuando esperábamos v«f 
algo poético qne nos recordara yacen/arf de principe, nos encontramos con una serte 
de escenas sin interés y algunas de ellas rayanas en lo grotesco. 

E n la música hay ayunos números recomendables y diestramente inátrumentados, 
como el coro de salida de los estudiantes y el canto de prixavera coa que termina el 
primer acto. . 2b ?of ná o r o q " T w a ^ w i » ! 

Loa artistas del Tívoli tomaron con tal cariño la obra qne gracias á ellos pudieron 
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s e m p é l i d o s algunos númaroa , dlat iaauféndose las Beftcrltaa Pura Montero, O l h w y 
Rosel l y loa señores F e r n á n d e z y Tejada. 

T a m b i é n cont r ibuyó á que el público recibiera con agrado COB/O </e pr imavera e l 
tme l a Empresa l a presenta con toda propiedad. 

N O V E D A D E S . — / / ¿lo^co sacro , comtídia en tres actos de Cail lavert y de F l e r t . 
Calos afortuna los nutorei de isa comedias ligeras y escabrosas lian hallado una 

felicísima Lntéri^rela en la hermosa L y d a Boretll. 
Con un cuerpo flexible, de excitante sensualidad, esbel t ís ima y eieflaníe á ia fran* 

cesa, la Borelli tiene la e«pt esión mis exacta de la figura parisina; su rostro, de f a c 
ciones correctas, modula todas las inflexiones con finítima intención. 

Unas v ees su rostro parece un modelo de los afiohes de Chcret ; otras recuerda 
las caricaturas de Scm y su cu rpa las esbelteces de los carteles de Mucha con los 
tocados bizantinos. Culebrea su cuerpo debajo da las finísimas telas que ia cubren y 
desdo tas butacas se oyén las palpitaciones de aquella carne tentadora. 

Con todas esas cualidades de diosa moderna, la Borell i debe triunfar en la comedia 
ligera y de sprlt , atrevida y maliciosa, como / / hosco sac ro , triunfa definitivamente, 
porque aunque l a obra r s si'.lo una caricatura con mala intención y sin gran consisten* 
cia, la soberbia actriz l a sostiene, secundada admirablemente por la compartía que ca* 
plianea. , • • - f w l á - t f t w r n-; 

L a caricatiTra de l a comedia se refiero ¿ la Ignorancia oílclal que Impera en un 
ministerio de Bel las Artes . Allí nadie sa je de nada, incluso el subsecretario de Bellas 
Ar tes , y todos loa asuntos so tramitan y se resuelvan con l a Influencia de las mujeres 
más ó menos bonitas. 

L a danza de amantes y maridos burlados es la trama de la comedia. 
L a In terpre tación, como decimos a l .prineipto, felicísima por parte de todos los ar

tistas y el público ce lebró con risas continuadas las escenas atrevidas de la comedia y 
^íiikSft taJMtff'IV-irinyV o jhs l o í i ímelU-otr 

E . B . 
Otro triunfo puede apuntarse la compaftfa de Lyda Bore l l i con la represen tac ión 

de L a donna nada, traducción it liana de L a ferrime nae, do H . Batai l le . 
Pietro Bernier, pintor desconocido y que hace grandes esfuerzos para llegar a l 

pinói-ulo de 'a gloria, presenta en una Exposicidn d é pinturea un desnudo da una mu* 
jer que alcanza el gran pfomlo. Pietro Bernier, ante el colosal triunfo qne l e d a nom
bre y dinero, concibe la idea de casarse con Luisa , l a modelo ú quien ama y que al 
servirle de inspiración le ha conducido al camino de la gloria. Pero e! pintor no es 
homtrecoiistante y pronto se enamora de una princesa aficionada á la Pintura y c u 
yas relaciones tolera el príncipe, viejo degenerado. L u i s a sorprende infragantt á los 
adúl te ros y , enamorada más que nunca de su marido, ptde d la princesa que le devuel* 
va el objeto de su amor. Es ta accede; pero no as! el pintor, que rechaza á la infortu
nada, que, presa de l<i mayor de las desoaperacione*, intenta suicidarse. 

Convaleciente de la herida que se causara, recibe l a visita de su marido, que l a 
propone instalarla en una casa de campo, mientras él seguirá con la princesa. Lu i sa 
rechaza tales proposiciones y mientra» su marido va en busca de las fotograf ías de l a 
quinta para mejor convencerla, L u i j a abandona la cata de salud en donde se curaba á 
Instancias de un amante quo tenía en tiempos de s i vida bohemia y antes de que 39 
casara con el pintor. Cuando é s t e regresa y se entera de qne Luisa al fin le deja el 
campo libre para que á sus anchas pueda seguir amando A la princesa es cuanao el 
pintor píente remordimiento de oua actos; pero c^no no lleno remedio, se contenta 
conguardor una flor que Luisa dejó abandonada en In habitación de la quinta de salud. 

T a l e s . á grandes rasgos e l ariiumento de esta hormosu comedia de Bataille, 4 ^ ¡al
gunos qu1;3 encont ra rán falsa «n tu desenlace, pero que es muy humano. Una mnjer 
que s.e ve poiterjjada, como Luisa , por el pintor, aunque é t t e la hubiese regenerado ca
sándose con ella, se explica, norfectamante que le abandone y vuelva al género de vWa 
qne llevaba antes de que se 1J regenerara. 

L a interpretación sencillamenw admicablo, sobretodo cuando Lul-ia, al terminar e l 
segundo acto, sorprende iofraganti á su roarido y 4 la princesa. Lyda Borel l i estuvo ID* 
imitable. Aquel ataque de nervios que le produce el ver une »u roarido le es Infiel re
sulta de ana realidad tal quu todo cuanto se diga de la eximia actriz es poco. 

También merecen justos elogios la CampodaflKo en su papel de princesa y los se
ñores Zoncada y Plperno en los de pintor y principe respectivamente, v ^ . ^ . . 
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NUEVO.—•TflmW&i eo pteo en escena Cartlo ñ c p r imavera , y cpjlzñ í e t í í n & <?tft 

e l p¿>Hco de este teatro es distinto al cjne concurre al T ivo l i . la obra g u s t ó más . 
También ol tuvo una excelente ejecución, principalmente por parte de Consuwa 

Bai l lo y los señores Santpere y Rojo. 
E l decorado y vt sinario contribuyeron al mejor éxito. 

*ba obnQuo cion"i ô ? v TOOIO? s OÍUIQ áí^jl V? _ ' . '-tnifu >' n' si*i'Jv 
D E P O R T E . — P o r acnf rdo entre los capitanes de los primeros teams de los C l i A s 

Barcelona y Lnivers i la ry , el matoh que estaba anunciado para hoy entre los citados 
equipos, á las cuo ro y media de la tarde, so jugara por la mañana, á las nueve y media, 
en el campo del Foot-ball Club l arcelone, habiéndose nombrado como árb i t ro para 
j i i x ^ dicho partido á un jiigador del Plumstead. - r h -

D e p o l í t i c a e i d ^ a n j e f a . 

I n g l a t e r r a y A l e m a n i a . 
E n las esferas de 'a politic a int rnacionn europea hay mar d > fondo, qne, sin deter

minar og i tadón qne pro.lu/ca nulesiias á la na eg-ción dlplomáticii, obliga á los direc
tore* de la derrota á no quitar l a roano el timón para no perder el rumbo. 

L a gu rra it do-tur -a, la cuest ión de Marruecos, l problema e los Ba l -anes, las 
compii adunes en l 'ersia, la revolución en China, constituyen s brados motivos para 
preocupar á todas lus canciller a««e3 s i s e aiti 

Pero sobre todos es os problemas, el de más actualidad, e l que mayortrent'1 intere
sa á loe diplomáticos y á la Prensa, es el que se rellere á las relaciones entre Alemania 
é ínglat r ra , entre las dos potencias representativas de la fuerza más formidable en el 
mondo conocida 

Alemania, después de la guerra franco-alemana, recogió , con la victoria, la hegemo-
nia de Europa, en cuyo ejercicio se asoció la cooperación de Austria y de Italia, de l a 

Pri- era ptra contrarrestar l a influenda de Husla: de le segutida para oponerla á l a 
randa vencida en Sedan, obligándola á la vigilancia de los Alpes. 

Pero, sea por escasa habilidad de I s diplirmáticos alemanes, demasiado envanecí* 
dos por sus triunfos, sea porque los acontecimtfntos no obedecen muchas veces á la 
voluntad de los hombres, lo cierto es que la Francia republicana se recons t i tuyó Inte
riormente y , por virtud de sucesivos esfuerzos, a lcanzó un grado de prosperidad y da 
mportancl a que le granjeó las s impatías de Rusia y más tarde las de Inglaterra, se l l a -
idas luego con pactos y ententes que ensombrecieron los horizontes de la política ex-
icrior de Alemania. . 

E n el Imperio alemán l a f o r c é pr ime le droit y el incontinente chovinismo prasia-
no. fiel á esta divisa, ha trabajado y sigue poniendo todo su empeño en dos empresas 
fundamentales: aumento constante de la Marina de guerra y aumento sucesivo d d 
Ejérc i to en todas sus especialidades y condiciones. 

L a persistencia de los alemanes en el aumento de sus fuerzas mrrí t imas Elarmó 
justamente á Inglaterra, nación marítima, de vastísimo imperio colonial, que necesita 
de poderoso Armada para garantizar la vida del Reino Unido y la seguridad de sns do» 
minios col- nla'es. 

Y esta alarma fué motivo de gran competencia en la construcción de grandes acora
zados entra Alemania é Inglaterra, estimando é s t a que una poderosa flota alemana en 
loa mares del Norte sólo podía tener un objetivo: rendir la v 'arina inglesa y someter 
el Gobierno de Londres á los acuerdos soberanos del Imperio alemán. 

Los liberales inüieses, hoy en el Gobierno, acariciaron la ilusión de templar los a r 
dores guerreros de Alem nía anunciando lu resolución de no aumentar la construcción 
de nuevos acorazados. Fueron más allá: mandaron á Berlín á lord Haldane, ministro de 
la Guerra, para que cambiara impresiones con el canciller del Imperio. Todo inútil; en 
e l úllirao presupuesto ha consignado Alemania los millones indispensables para un au
mento de cien mil hombres en su E j i r c i t o de tierra y los necesarios para construir 
nuevas poderosas unidades de combate naval, lo cual ha obligado á que Lloyd Geor-
ges dijera que los veinticinco iViillones de superávi t del presupuesto de Inglaterra loa 
reservaba para las posibles contingencias en las necesidades exigidas por la Marina 
de guerra nacional. 

Ai t é semeicnte situación el emperador de Alemania ha resuelto intentar Ufl stipre^ 
rao esfuerzo con el objeto de buncur una solución á esta competencia de armatnentoa 
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taqa, Y para ello há achado manodo 6U más prestigioso diplomático, e l barda de 
rsh'all, hombre da largH experiencia y de grandes recursos, que Irá ea breve «.Ift» 

¡¿laicrra con el encardo de plantear el más difícil litigio hasta ahora conocido en la 
nl í tor ta dé' la diplomacia contemporánea . .* ¡M! y oifiirS 

Claro que en el fondo de este problema palpitan los sentimientos de enemistad en
tre Francia y Alemania. E s t a no quiere dar su brazo á torcer y se enoja cuando ad
vierte la ('omlnactón francesa en el Medi t e r ráneo , la Influencia francesa en Orienta, 
J í prepMderanda de la Re^ú lica en los cos ías ocddent.les de Afr ica y cuando *« 
da cuenta de, qqe por.el poder de Inglaterra toda la oavsgación a t lánt ica queda A mer-
« d ; ü c l pafcerbo br i tánico. 

L a expansión cernYuilca, el orgullo del poderoso Imperio alemán necesl t» completa 
libertad t a r a el jdesarrollo de sus impresas; el imperkl s.no ale-.-ún se siente Invasor 

y , a ¿ no haber cambiado los t¡ mpos y las costumbres y ce perml Irlo la situscidn eco* 
nómlco- f lnanc je ray la o r san l i ac tán tan delicada del t r a M o en ios E.tadOa do Euro* 
pa, es seg: if¿ fjlie Alemania habrin provocado una guerra sangrienta con el i ensatnien-
to napoleónico de dominación universal. 

Pero no at ravié ivlose , por-temor á h s consecuencias da conflicto tan colosal, A 
aplicar la mecha ó los cánones , Alemania se decide á ponerle á Inglaterra un Interro
gante, colocando praviamento en línea sus grandes acorazados y sus 100,000 tiom&rcs 
de aumento en el Ejérci to terr i tor ial . 

Y han comenzado ya las contestaciones: por de pronto, ana gran revista naval con 
asistencia del rey Jorde. Y á r eag lón seguido una serle de ar t ícu los en los firandes 
diarios de Londres d ié iando que Inglaterra no abandona rá en ningún caso á sus aa . 
tlguos aliado* y amigos, con quienes cuenta para esagarar la paz de acuerdo con to* 
das las naciones de Europa. 

Es ta é s l a situación que encon t r a r á el ba rón de Marshall al llegar á Londres . D i 
cen de este diplomático que es hombre de intriga y de grandes recursos. E n C o n s -
tantfnopla supo hacerse dueflo de la Prensa y de los personajes más influyentes. E n 
Londres todos esos Instrumentos son bastante más difíciles de manejar. De Ti-rquia 
a Inglaterra hay muchos k i lómet ros de distancia. No olvide el barón de Mershall 
que en Inglaterra se sabe todo el mundo de memoria la siguiente divisa: Homni s o í 
W m Ú t T j k h i e í ' -.,,1 - , . .o .nabaei n» « toB»v waner t 

iM.mii un nl-nn '•• E . C * CORJflCU.; 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S 
Lo que vt en la guerfft, diario de na soldado, por Eurenlo Noel.—Un volnoen ea 

4." mayor de 325 página* forma el proceso, mía aun qae la do*;rlpciún de la primera par
te de esa afrentosa guerra del Klf, destinada á ser, en sustitución de Cuba, sepulcro du los 
cspafioles, ya que no llegue & serlo déla* instituciones y de la nación misma. 

E l citrjcter de esta* Memorias es original y aUnraente caprichoso. B l autor r íe, canta, 
pinta, fántate* ancesiyamento y prescita la* facetas do ta alma, tanto ó m4t que las de 
rata guerra trigica donde cuarenta mil hombres te mueven alrededor de tí mismo* dentro 
an breve espacio qae constituye la ocupación de los terrenos coaquittadet para formar el 
nuevo imperio español. - .¿nf 

Quien busque en el lil>ro descrlpclóti de batallas se cacontrarA burlado. Gncontrará, mit 
que eso, descripción de las pacatas desoí y de tos escasos paisnjet digno* de l a paleta de un 
pintor. Ks m.is bien el libro la obra de un poeta forrado de critico r mué crlticol severo, Im
placable, demoledor. Daba l a casualidad que detaja .le aquel toldado voluntario llamado 
Noel habta el hombre m i s culto y tais erudito ea toda clase de disciplinas que se encootra-
te;eh'el Ejercito, sin diltinció'ú de clases ni categorías. Lo sabia todo, In nabfa laido todo 
earoestionc* do estrategia y de bUtoria militar, como «a las de literatura y bellos artes. 
Desde estat alturas tenía que ver y juzgar lo que pasaba á ta alrededor. 

La impresión fuó terriblemente desoladora. Se le aparecieron claramente las inSnitat 
"¡••«ciencias en los hombre* y en lot organismos, en lo oue pope la Namraleza y la educa-
eiún. Error**, olvido*, abandonos forman una procesión siniestra en medio de la cual so 
d^jtto^ i trechos un rasgo heroico, como relámpago en noche oscura, que compensa la* 
ir:': -̂ as sufrid 13 y deja bien asegurado el honor de la rara. 

P n resumen: el libro de Noel no es una crónica, ni creemos qoa el temperamento de «tto 
escritor sea A proposito para escribirla. E l historiador es obK-tivo, austero, esclavo de tu» 
acontecimientos', que le arrastran en su engranaje y lo absorben por completo. Nuestro 
autor «t lufojetivo, poeta, cambiando de impresione* como una nube de matices. No hay que 
bntoar en él, como en AlareÚn, el minucioso y palpitante registrador de epitodioa gnerre-
rot, sino el espirita ar i s tócra ta que ha tenido el capricho de gozar los Atperos placeres de 
un campamento y la vida militar y los que Surges de situaciones imprevistas. Ha compuesto 
el autor un rico bordado coa los elementos de su inmensa cultura tobre el cañamazo de la 
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tTtta de muipMBWHtii aHPSnte lá" pHfflera parte de l a gante, del Rif tuijo la dltecoWn del g « 
neral Harina. 

E l trabajo, producido en incealvas corrcspondenciat & nn periódico madrileño, merecid 
al mmtor algunos metct de cárcel y un proceso del que se salvó milagrosaraenU. Esta c i r 
cunstancia presta un valor especial A la obra, porque tal vez cooteoga verdades qne, do 
otra manera, hubiesen permanecido en lat tinieblas. 

E l último número de L a Ilustración A'ti i ' ica publica numerólos grabados. En el texta 
se tntertan nna crónica de l a condesa de Pardo Bazán. un cuento de j . F . Lujan, ilustrad" 
por Tamburini, varias notas de actualidades y la continuación de la novela de Pablo Bort* 
nay Matr momo secreto, con ilustraciones do Mas y Fondevila. 

E l número qce esta semana publica la gran revista de información gráfica L a Acluali' 
dad ha obtenido nn éxito inmenso, merecido ' insticia, poes constituye un verdadero c OH 
en publicaciones de este género . Consta de c ello páginas Ilustradas mis qne las de costum* 
hre y, además de nn selecto y brillante texto literario, en la parte artíst ica Ugara nna eo* 
pioslsima información de la inauguración del canal de la Izquierda del Ebro; la liesta del 
1." de|M«yo en España y el extranjero, del cual publica también las notas iaás saliente» ea 
estos ocho días; la celebración de loa Juegos Florales en Barcelona y los festejos más no' 
tablea é impresiones de actnalidad en la capital catalana, Madrid y provincias, «sí como 
nna curtoaa información del teatro de l a guerra; fiestas catalanas en Santiago de Cuba, e f 
cétera, etc. En la sección literaria figuran las firmas de I . Roca y Roca, Pedro Mata, 
P . Eduardo de Bray, Antonio Cantallops, Ptef-ol, Joaquín Bslda, J . Borrás de Palan, A l * 
fonso Vidal y Planas, José Francés, Bernad y Ourand, Federico Bonet, etc., etc. 

A rededor del Mundo trae en sn último número profusión de artículos, entre los caalcsi 
citaremos los siguientes, casi todos ilustrados: 

Alrededor del Mundo.—El dinero de los espías.—El nafivo alfabeto chino.—Por quó se 
agria la lecbe durante las tormentas.—El cementerio de los pájaros. Lo qne valen las a l 
gas.—El sol y la calvicie.—Postales de todas partes.—Sellos de correo del Polo Sor (emi
siones ioteresantes de las expediciones antarticas).—La vida errante (Fátima ó la bella 
mora).—¿Bs bueno ser buen marido?—Los ratones contra el cáncer . - -Catadoras de vinos. 
Un palacio en el fondo de un volcán rLa "sala, de los reyes de Siam).—El polvo del mar. 
Curiosidades de la Historia de Espáña. -Cdmo educan d l a mujer en Rbodesia.—La música-
y las vacas.—Un oficio curioso.—Los verdaderos colores del arco i r is .—La radiografía ro 
iieaado al mando (Un proyecto gigantesco de los Estados Unidos).—On parási to del "poll-
roíg,.—Loa guijarros y la calidad do Ips vinos. IOÍM'.aBantS ÜÍIOM 00*» 

Seo de Sports.—Interesante en alto grado resulta e l número 139 de esta erudita reVls-
ta. Entre otros trabajos de actnnlidad publica una curiosa interviú de sn eorresponsal de 
Londres con el secretario de The Foot-Ball Aísociation, cuy i sustanciosa lectura dará gao 

Eensar á los amateurs. So menos notable es la reprodnecion que por especial permiso 
lica de la oda E l aeroplano, de la que es autor el prestigioso catedr'itico d-I Instituto dé 

Kigoeras don Juan M. BQIÍII, qne brilla, no solamente por sn inspiración, sin i por ser alta
mente erudita y que leerán con gusto los nmantes de las bnenas letras y del olseau du 
X X siécle, como dicen nuestros vecinos los franceses. 
TC'JP — tt " vvv*vcl 'O I——0x192 A -a--- a i óT'oí 

Revista de Catalunya.—Eo el sumario del último número se destacan las firmas de Alo
mar, Pin y Soler, Federico Rahola y otras muy estimables que la acredi tarán más v más 
en breve plazo, 

lluslractó Cata'ana.—Ttae el busto de Teodoro Llórente inaugurado en el Parque 
la primera página, una biografía del malogrado F . Sardá y una colección de dibujos ad 
rabies de este autor. 

Mercurio inserta en sn último número interesantes trabajos, entre los cuales descuellan 
«El avance económico de España», por F . Ka .ola, y «Barcelona», por Rubén Darlo. L a sec
ción gráfica de primer orden. 

E l hogar español, revista mensual de la Cooperativa da este titulo. Contiene numerosos 
trabajos muy propios para ser leídos en familia. 

L a induslria.—Lei abarca en todus sus manifestaciones, especialmente textile*. 
Progreso,—Sa ocupa del mercado otomano, de Cabe y la Argentina y algunas notos de 

actualidad, 
Gil Blas de Sanlillana.—Lo publica la casa editorial Tasso por entregas á 15 céntimos. 
Nuevo MuHdo.—'Vr. retrato de Silvela,,- por Andrenio; " E l nacionalismo musical,,, por 

Maeztu; "Lo que no envejece,, por Jacinto Bena vente, y " L a torre de la iglesia,, por Z a -
macois, son trabajos que honran la publicación, si no bastaran las firmas. 

L a parte gráfica á la altura de siempre y tal vez u^ poco mejor, i , H v , S L 
Mundo Grdjjco.—Una portada espléndida en colores. Entre sus numerosos y refinados 

dibujos se distingue un exactísimo retrato del notable dibujante y caricaturista Lorenzo 
Brnnet, de quien te hace constar al pie del retrato que ba obtenido medalla de oro eo el 
certamen de humorismo celebrado en Turin. 

en 
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L a tendencia alcista lia experimentado albina fatiga, paes no vea los comitentes 
motivos i ara sostenerla por más, tiempo. E n la sesión de aytt tarde, sin desmerecer 
loa tipos de cambio gran cosa, hubo sus asomos de retroceso, loe cuales no se acentua
ron más por ser limitado el número de operación a eleclm das en la cotización de I n 
terior. Tampoco fuó grande le animación en el corro da valores locales s i se excep
túa el juego que dieron las Bcciones del ferrocarril de Orense á Vigo, <juc, después da 
ffif"^? fluctuaciones, acabaron mejor ndo. ifa¡ih» V t ó 
^ ' m í i q a j e l r s su l t adó de la ses ' ón : 

Interior, liu de mes, 85 ' . I , IU y 85'0Í; contado, grande. BS'OS y 85'10; prqucrio. 
85'r> •, 60, h6'(i5 y sb'oO; Amortizubie, 6 por lúOj Si rie A, m " ¿ 5 y 101 20: B , l O l ' I S y 
l ü l ' l O í C , JOl ' lO. . - T M I U V . laiiciao í i a o l 

Nortes, lOCS?, 70, 65 y lOCOO; Alicantes, 98'65, 60, 55, 50, £5 y 88'60; Orenses, 
25M0, 30, 25, 20, 15, 25; 55, 50, 40, i f l , 40, §3, íiO. CO. 40 y 25 45. -r 

A o o l o n e B ^ v a r l a s . - A n d a l u c e s , 67'75 y 67*70; « i o de la Plata, OG'BS. 
Cambio 
•ntartor, ¡ 8 w O O B U J I O A O I O N K S . 
95'85 Titulo» Deuda Munlcioal. 1903-W-905. . , 

^ 1 , 9 ^ 0 0 1 1 Reíortoa 1908 . 
» » Mayo 18% (Ensanche) , 

sh » ¿ i o b B ) y - , Abri l 1907 » 
» n de Sarr lá , . . . , . 

Emprést i to Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de Hspafia.-l al 288,326 
Puerto de Melilla y Chafnrinas. - 1 «1 8.85U . . . 
Norte de España, prioridad Barceloo* 
Norte de España, Lérida & Reus y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia.—1 al 03.000, cantidades pequefl. 

» ctpcclale» Almanso V A y T.»—l «1 153,000, » » , 
> Huesca á Francia r otraa Hncas.—1 al 153 000, » » . 

Minas San Joan Je las Abadesas garantid., Norte, a > . 
Tarragona A Barcelona y Francia 
Madri i Zaragoxa Alicante Ar i ra s. A . -1 al 100,000 » 

» 
» 

serie B . — l a l 150,000 
serle C . ~ l al 150,000 
serle D . - l al 150,000 

» 

»> 

» 

W'75 
94'75 
í*76 
96'35 
99'Ü5 

J02'25 
105'15 
l i p a 
84,00 
77'75 
56'tó 
96'50 
95'65 
S&ñ 
DB'OO 

105-75 
101-50 
96'76 
96'00 
• M U 
62,25 
a / n 
4$'5v 
ÍS'SO 
79'25 

105 0) 
104- 50 
%'50 
96'50 

lovoo 
94- 00 
%'50 
95- 50 

101'75 
>tt'26 
93'35 

92*00 
KICOO Sociedad Halfera Espafiola.—Números 1 al o.OOO. ." 
101'25 Compañía GereralTabacos de hil ipinas. , . . . . 
79-90 General Azucarera dp KspBfl».-~l M ¡40,000. . . . . 
94-50 Cempaaia A«f»lto»A»l»nd;—l al 6.000, preferentes . . ^ 

104'75 Puerto de Barcelona i y 0 3 . - l al J6.600 ^ihv ' «0 ota . . 
105- 50 . , 1908.-1 a l 16,000 
105'75 , circulación 1909.-10,001 á 16,000. . . 
S05'75 ! 1910^-16,001 i 22,000 
805*75 » 2 1911.-22^014 28,000. . . . . . 

Il2 

j | 2 
112 
1|2 
112 

» » 
* > 

Rens A Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

js » • adheridas. 
Medina 4 Zamora y Orense 4 Vigo, emisión ISSO.—l «1 65,000u 

• , » » s » 1883.-1 al 50,000,. 
n « » prioridad, terie G y H.—1 a l 24,503 

Madrid, C4cerí8 Portugal, serie I Z - t a l ¡30,000.. . > :;^oí. 
j - . ^ E a C3a|i7j i«n>»vn»-íjC^ 2;»—t al 8,000 

• , s > » 3.*—1 al 10,000 
10.101 al 18,000, todas las eootenas Impare*. . . . . 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—1 al W,,0»»1.''3 íc,Di3' V * V * 
Olot 4 Gerona.—1 4 5,000 . . . . . . a»fcK)ln»*jwIi 
Compañía General de Tranvía».—l al i¿,oOÜ . . . 
Compañía Tranvía Barcelona 4 S. AndrOs y extensiones,—I 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15.000 cantid. pi 
Compañía KarcelonéE» de Electricidad.—1 41 15,000 , . -

, Compañía Trasatlintico.—Número» 1 al 29,900 . . , , 
82-75 C a n a l d c ü r a e l . — I al 28,000 cantidades pequeñas . . , 
79'0O Sociedad G»neral Agua» Barcoloaa. - l al IJjOOO. . . . 
92-00 , , " v , l a l 5,000. . , . 

000. 
peqa. . 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 
21.4 

4 1[2 
4 
4 • 
2 IM 
3 
3 

variable 
variable 

3 

Dinero 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 

5 
variable 

3 
4 Ii2 
4 1(2 
4 

,5. 
4 Il2 
4 1)2 
41(2 
4 li2 
41i2 

9«'75 
95'uO 
gj'Oí» 
95 C0 
93-60 
99-25 

102 25 
lorso 
loe-^s 
83 03 
73'50 
96-65 
96-75 
95'75 
82-75 
68'12 

iar)'75 
101'75 
9o-87 
95-0) 
K'OO 
62-25 
78'j0 
48-ñl> 
4a,60 
79-25 

lOS'OJ 
104'55 
%':9 
96'5 1 

lOS'dO 
94 0-' 
9.5-50 
95'50 

1W0) 
9¿'¿a 
93'.'!5 
8 - 7 i 
7',-0 1 
9200 

101-25 
m'25 
79>Ü0, 
94 50 

U&fíA: 
104-50 
104- 00 
104'75 
105- 50 



3 D 
l02'S5 Paerto de Tarrafiroim.-.Serie A, 1 al 3^79. i é , » i i 4 IWSS 
«(U'(H. Sociedad Anónima "fit aibidabo.—l al 3,000, 4 1|2 v) - I > 
93,(!0 Compañía Regante» Flirc-nofiOs píef.—l al (.0,000 4 93 2) 
W'OO Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126 5 99*59 

lU2«5fl SociedadCatalana Alumbrado por G » s . - 1 «16,100. . • y Í « T».7CTif r, W 00 
99'T< FomenioObrasyConstruccioncs, no hipotecada».-1 al 5,000. . . 4 Ii2 yi'OO 
<W'50 Compañía Coches y AutomóTiles . - l al 2,000 5 , 99^5 

K ' /ÍT, "SiemensSchuBkcrt, Industria E léc t r i ca . -1 al 3,0CO 6 lOO'-í 
H«'-:-:. Sociedad Valenciana de Elcc t r ic idad . - l al 1,000. 5 idi-r'f. 
•9Vn Navegación é Industria.—1 al 3,0t'« 4 "íl'TS 
-95'75 Sociedad'Carbones de Berga,.—! al 8,000 4 li2 97'l5 

K » a r l d , - Í n t c r i o r , contado, 84*90; fin de ir.es, SGMO; Amorfzable, ib lMS; nuevo, 
Rj '00; B í in ro de E - p a ñ a , 4.r2; Tabacalera, 285.—C/e/re: Interior, 85*10; F rancos , 
5'85: L i b r a s . 26'70. 

P a r l a . — E x t e r i o r , Ü5'32 y 95'20; Andaluces, 522 y 521; Nortes, 47" y 476; Alicantes, 
467 y 4'j5; Re r t a l i u cí-sa, Ü3'87; Renta n sa, 101'80; Coi so U do inglés , 77'93. 

B o l s í n de l a oooho.—Int( r 'or, 85'07 dinero; Nortes, ICÜ'eOoperackn .'s; Alicantes, 
98'65 di ero; Orénsea , 26,05 dinero, • '. • '. ' 

O l r o a . - F r a n c o s , B'OS; Libras , 26'< 6. 
C u p o n a s . - I n t e r i o r y Amrrt i /abie, l . ° A b r i l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 «'año. 
O r o . - C c n t í n s Alfonfo, G'Sü por 100; Isabellnos, fc' 0; Onzas, ¿.'.,0; Cuattos de 

onza, 6'00; Oro poquef.o, .V50. 
P l a t a . - Precios corriente* de l a fina. Barcelona, de 107'00 ¿ 107'8C; Pa r í s , & 102'00; 

Londres, ¿ 2 9 011-'. 
U O M «J A 

T r i g o s . — L a semana triguera ha cerri¡do con bastante animación; al menos así lo 
indica el nOmeio de o p e r á c o n e s siguientes, que entre todas bien Se elevan á on cen
tenar de vagonts: 

Arévalo, ¡upc r l c r , ¿ 41 l |2 ; Medina del Campo, Id., Puertollano, Ta rancón , Urda y 
Cañavera l , á 4.111|4; Lhnga y L a V i d , á 4 1 ; Peflaflel y í a n Esteban de Gormaz, á 40 3|4; 
C á c e r e s , á 5;) .Tll reales fanega estación de embarque. 
, Hl mercado cer ró animado. 
I Arribos. - D e trigo, 33 vagones, 2 de harina, de cebada y otros tantos de avena. 

H a r i n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 1(4 é 15 l |2i extra corrlf nte, á 15; super
finas, de 14 l i 4 - á 14 1|2. Numero3, de 1 3 á 13 I12. E x t r a fuerza superior, á 19; extra 
corriente, de 18 á 18 114. Número 3, á 15 pesetas los 4 ra00 kilos. 

• l o v l m l a a i e (Sal 1 
18 Mayo: Bmbaroac lones l legados desde ol amanecer . 

De Cindadela, en 2 días, pailebot "LorencitOn, de 35 toneladas, capitán Sorra, con efec . 
te».—D» la mar, en 14 din», vapor "Tiburón,, de 55 tonnladas, espitan Zaragoza, con pea 
cado.—De Glasgow, en 10 día», vapor noruego uCubdn, de 451 toneladas, capi tán Molo, con 
rargo ccneral. -Do Torrcvieja. eo 3 días, vapor_uTordera„, d_e 1,014 toneladas, cap i tán C a 
bul, con sal.—Do Marsella, en ¿2 horas, v&por ".Sevilla,,, de 752 toneladas, capitán Hercdia, 
con cargo general y 20 pasajeros.—De Siniscola, en 12 días, corbeta italiana "Ada„, de 512 
toneladas, capitán Cinquini, con 490 toneladas de carbón á la orden.—De Bilbao y, esca la» , 
en 20 dias, vapor "CaboSan Antonio,, de 1,213 toneladas, capitán Zalvicha, con cargo ge
neral. 

Pkra Valencia, vapor •Jorgo Juan,, capitán Fabresnés , con efectos.—Para Valencia-
vapor holnndís "Daone,, capitán Km per. coa Idem.—rara Valencia, vapor nornego "Cu, 
ba ' . capitán Hoin, con Idem.—Para Alicante, vapor "FrancoH,, capitán Vi la , con (dem. 
Para Alicante,, pailebot "Famil ia , , capitán Sala, con Ídem.—Para Castellón, vapor - W 
mancia,, capitán Molí, con Ídem.—Para Palma, vapor».:orreo "Rey Jaime II„. capitán Pn-
Jol, con Idem.—ParaMahón, vapor-correo "Mahón,, capitán Ginart, con Idem - P a r a J n -
ne í vapor InRlís "Carperby,, capitán Anderson, con Idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo 
Sapta ro la , , capitán Mqreno, con Idem,—Para Sevilla, vapor "Castilla, , capitán JaCB, con 
Idem —Para Sevilla, vapor "Sevilla, , capitán lUredia, con Idem.—Para la mar, vofioc 
"Mercé,, capitán Capell, cpn sucauipo,—Para la mar, vapor "Araña, , capitán López, 
con Idem.—ParaGandia, goleta "Unión,, capitán Farrcr , con efectos.—Para Cindadela, 
pailebot "Flor del Mar,, capitán Mercadal, con Idem.-Para Sagunto, vapor "Solube Mun-
d i , capitán Ugalde, en lastre. 



M E R C A D O S 
; ' ¿ 05BI1ALE8 I SALVADOS ':^at¡ 
T ALFALFA: Arrlhos; Oemnnda; precloa «o»te-
. nWos-Urüel. I . " clase, S nu; 2.". a v; A n urdan, 

i r 2 5 ; ¿útasoza, ü 8'50; l-ala de tfiüo: Cr' 
aet, A Araaoi, « 5; huía de oliva, •"•'•tía i — 
¡Tre se t»» los 100 kil 8, estnciA'. 
' DESHUIOS DE TR1QO: P»ra pionsca.-Nume-
.toa 4a de tt> a 10 n-.. »eii:!iuiii •. 14 i •: i ' ' OÍ-» 
terceras, 11 m i 12; cuarta, de 10 1|2 a 10 B J 
ptas.-oaSo dé 60 k l * Memidlllo, di» U a H l lk 
talv-adillOa d* lu a 10 119; salvado, 9 a 0 l» 
rcnic;. los U litros. 

TiJKTOS: " 

.w,«upvttuxiuiw uc CAÍ aijiierai* aoi ly ai »/ 
' "[«ae ¿cldúlosiúricu •dUiUle, a 7'50; super* 
l-"0_de tal ^ilneral, del 16 al líi Por " L do' 
iliío ^o'rtrte^íoliihfé, 4 7*10! «"«c-irras Th Ttia 

j 6bco, o<18! da linaza a 98 pMo
tas lea 100 kiKu. /tilpa acra <ir nm+ceha: U* 

^ U l j 3 Id» ¡a iiiem idom omolazndo, n 15i 2. ' , a 
ISpífetns I Rimi Kilos. - — 

ALPISTE; Existencias venta moderada, pre-
l/los BoalenldiiS. - Sevilla, d • 37 u SS; exiran 
Jeio. do 55 aá7 ; BtaSf 1 H IW IÑUOV. ' liwdí 
i AVENA Rxfsicncia wnia ¿olntada, precloí, 
tlrmcs.-Extremai;:;ra,-dí VüMo Jl aii"AoaaUi 
da . de IS'BU ú Ifc'/ñ-. CartaSena rola, de 19 

Clrs sostenldcs. Vinaroz (iie«ra»J, HO'.l»; .1 ̂ . 
Castellón (rojas), !Í1 a ¿8 l i s ; Ibiza, «mi; Y M 
¡«ncia. "Oxra, do '48 a 'Í« 114; Vulvr.Cia, roll», 
97 á27 l árenle» loa «Ble. 

ARVE IONES: Exltteaoia; dsnsnda-, .pre»:^» 
sostenido*. — Calaf. de 14 5i4 a la - Navarro, 
16 a 1« 119; Benlcnrló. IS^O H oeseta* los 
70lt.Toi, Sí>>illn. dífi? í 'SiUOlo* 100 «lo». 

CEBADAJ .'wedlano» exUtendn»: venta ei»-
mada: precios *ntt*nlflo* - UrBi-l. flf la 73 i 
30; Comarca, deBJ n aO'SD pta* lo* lOOkl*. 

HABAS: Reaularos exlstftncia*. v«¡itu reau 
Inri' iirecl'^HriBe».—Extremadura, unev.-.s, de 
Bi^•2.')n2¿,^0; i eseiaslus 100 kilo*. 

HABONES: R e a u l " ^ f xlstercias; rcaular de-
thanda; precios tirmos. - Ji 'rei, 2S,6U a 24; i ev l 
lia, 25 a l¡3'50pt*i.. lo» lOOk. 
• MAIZ: Existencias; activa demanda; precio» 
•oeteniJü». - Plata. SS'M a ?8: Oar.ublo, US 
a aS'SU; CIncuanlini, de 84 d SD; Berdiauska. 
S5 • 28 90: Sevilla, 25'50 .'i ilS tía». 100 M . . 

MUH: Existencias; refinlar demanda; pcecios 
*0«leaMe»«8KtMalero.u4,óUá.2»100 kilos. 

YERÜS;Exi»tencia8; Venia modelada: precios 
«ostenldr*.-Pal». de e i á i l ' ü O ; CHIpfe, Í .«S 
poseías lo» 100 kilos. 

CANAMON2S: BxtrinJcrO, da 33 & 37 pesit-
pesetss iu$ 1U0 kilo*. 

SEMILLA DE NABO: Pab, 6 90 peseta* lo» 
1 A'JÍORÍ'ON; Pal». 10 i IC'30 pta* los 70 litro 

j A E T I O D X O S VABIOS 
. ^ . A L Q O B Q B S B : Consumo aftiefrtoj precia» 
iUstmtdo*. ^ Nueira Orieims-lVxnr Mfddll':« 
lair, de 185 8 1871 Ftillvíood mldd, d» I8tl á I S : 
Oood Mlddlina, da 177 H 17».-Ot os puerioa: 
Mlddlii.a ' «" i de V:I8 a 420; Ful'y tfoo.l midd, üe 
17SS ISi;;Cood Middllna, de 17a i I7T--I>.ew 
Orleans (1 exas), FuUymidd. 173a 175; .Vtlddlinx 
lüBa .lYO; Lowinid, 155 ó 1?7. - Wl;o» pncri-s: 
Mlddllng, 166 4 Hi* U>v,mld. 1?3 <¡. IsS.-Soubo-
He»; r:;<tri •ltro.de IGO # iemllla nmericen*. 
Je 144 d 14'; Arlíní, Extr-' de 1 i 4 1 India: 
Br.'aeh,Flne.de 1 \2 ñ r '4; Ooinra, Fine, do Uf> 
« I n . b e n a a l a , Fine do 141 á 1)9 oetetaalos 
Wi kilo» netos. : 
DHMVMVD: tixuiicncia»;ocrnan,jíi preC"'»'¡JS; 
tfridos.—Superfosfalc de cal mineral, del 18il | 
80 por ni de úcld< fosfórlc i sohiblo, d e'lü pe- | 
seta* los I00kilo«¡supcrfo*lato d* cal mineral I 

i del 16al 18 por \ , de ácido fosMrico soluM»,* 
j • lU.supccloatatu de cal minera!, del 1S ai 17 
j>or '" 
iisl* 
ftlfr, i 
d»l!5«-i lOpor»!, <i«ícldoro»rórlco t tal, 7MI| 
Í, ' f í f . ' ía ,"?a, . íel 1,1 al j apo r •i.íeOzoe.aaS'OOl 

0'2B; clnrnrn da potn<!a, del 80 al 63 por »(_ equl-
JaJl."*? al del 51 á63 por % de potai«',pura, 
ésa1.5: sulfata da„poiaf.. «fcl 90qlB2por, i_ 
ra. d 28-5.1; rain ta eo polvo, i l 'B ; aopeffrtstnf 1 
oraA-ileo, dt' 5 al 4 pnr «i, de ázoe y del IS ni 14 
por \ áti fojLatmf 12; ^ l í r i a p r 2 í ? c V ? ó r n í ; 

80 dj fcslatiyú ! « ' p'o1vo;'cilpríao, do» ^íS al 7S 
*% ¿ " ^ ^ l ' í t8 eobro- i «O: wl'ato 4» ¿ i ? 
r" ¿ A S A i . OS: Existencias; vaota moderailirpr». 
e>ns floj- s .-Uel Valles, limpiado A mánuiÁ^.á 
lSüp«cc-tBfl ¡oí 100 kilos: de Idem, limpiada fc,r 
ei asrlciiitor, de loo á 105; do oriímetí, de 155 
fj_60i de.Ot tente en rama, de primera, 100 .4 

¡¿ocvapct lUU kilos. 
i-^.JJtn * ' ' e';i3,,!n"lf,i S-'an damanda, 

OOEfcois-, Aitil>>»; demanda moderada: pra-
S'oe* s-c ia 1.-Cordobeses, superiores, de SI 
* 55 librea; Moalevideo». superiores, de 50 d 31; 
corentlnos y entreriio», «uperlore», de 44 á 47; 
'CU1.1, r c u j 4" a 4^. aeceodarlos, de ló U .vi; 
bajos, de 58 á 35; oarn>!uayos, superiores de 48 
á 49 resillares, de 44 á 45; terneras, siiperlores. 
de 42 a 43: lernecus. esirecha», de 40 á 45; ba
la», de 38 d40 peseta»; c.iioinuiono.,, tec^s. au
pen,.res, ct ' iSñiO; coirlente», de41 d 45; fcu-
rrachee». media de 5o á 57; i ferloreg. í 94 
Ins4r600 Uio8,i":/'-'a: Encina matadero, peso* 
á 5 kilos, de 4 * 5 pcaetas; Idem, primera toin, 
de 4 á 4'25, Mem, cuero cordobés, do i-25 á 4'50; 
Idem, primera tara, 5*95 á pesetas el kilo. Bada, 
nas: Avellnmidas, de 0 á 7 kilos de peso, 46 pe 
sitas; ckaruladaíi. de,oii 4 73 pesetas docena, 
acuün clase, y para ribete, du 24 a att: marro. 

!
ules primera de neuro y morado, de 45 a 4u la 
aceno;<dcni de priiuers, de colores, í 48; Idem 

descBundu,nesroy mojado, a 41;Ideni segunda, 
de Colore:", 4 43 pénelas, i/ríerro.í; Curado*, de 
uu8o en docena de 0 A 8 kilos, á 19'an; iá<¡m.dr. 
T ú 10 kil, », á l l ' W l Idem, de 114 la k i lo í 
Sa'aSCde l aa 11 Wlos. A ir7r> P«soU¡al k l í 
. »OJii.Aft: b.visti.nc|as-,Veiit»reBiili.f; precl 
sin variación.—N ievo Orlean*. exlra, d ^ i l l a 
fir.!nc«r//.<-, de 400 .i 445 duros ^s 1 .'.¡'JO Ci~:„ " 
He caítaño, de 10 á 21 pesetns la botada. 

.••-'tci-ívO . . .« : Reilnado, en barriles, 4 63'7S 
pesetas los 100 kilo», pean bruto, ó á 50 lo* 100 
litros. E i calas de dos utos á Sí'So ceda o-i*. 
O'Í?ÍO/I/ÍÍ. áaíT'O cina; ms motor, 4 5Ü pesetea 
loe J00ii|ro«. dereiiho» do Consumo inclusivo, 

T E U I A S FRESCAS. 
U n o a z s . de. ta a ao; naranjas, de 15 a 90. 

pebdta» ti millar: tomatrs, Canaria», da tía & de' 
Aluiu.ia, de 4 SU i S; AuWcAucAís, Málaaa, de 8 
á IU; Ouiiúlu, 12 á 14; Ziaous, ü 0'Sü i 'esetís 
lo» \0kl;os:/w.ii.'O5, Almería, 4 20 pesetas lo-; 
ion kilo»;/l/ooc.'iti/ü.í, de9* 3 pesetas el loo; 
^AJ/aner, 4 una pesei* doceu^ 

http://%e2%80%a2ltro.de
http://Flne.de


m 
¿ti 

V A P O R E S C O R R E O S I T R U A M O S COM I T I N E R A R I O F U O P A R f l 

Servicio rípWo icimtrBleoml'inadoeBtrelM coiapaíUaí 
«««S S a v I t a s t o M G e n e r a l » x t a U a n a y l i a V e l o o t 

o - K - A 2sf r> K s Y v K X j O O i n a V A . f o K . E : 3 
or Au miútasa neranliza lodo el eanforl moderno con camarotes de prefcreíala t exttlento Ira!» 

l i a Voloce, 
« R O E V T W A 
UMBRIA 
I T A L I A . 

86 Mayo. 
S Junio. 

10 Id. 

NavIgBzlono Oeaerale Italiana* 
BEOIHA E L E V A , . , 5 0 Moyo. 
P B m O I P E CWBSETO . . 15 Jsnto. 
B E V I T T O B I O «7 Id. 

SÍBVXaO T COCINA A L A ESP A S OLA 
Perr mis ¡nforme» dirisiree: ~^ 

A ms Alientes Srcs. Ignacio V iHavccchia y C.*, Rambla santaMdnlca, 7, praL 
¿txnic "« Aduana; Baldan ero Cateara, Kambla santa Múnlcit B, 
Agenda de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónica, 14. 

A x i . n T i o ± o S o 

No bebas más, 
Ahora e» posible onrarla paalán por las bebidas embriasadaraa. 

Lea •Bolavos <• la bebida ijuoden ser UbraAoa do este violo. 
Una cura inofensiva llamada Polvo Coira. ha sido Inven

tada, es fácil de tomar, nproplnda para ambos sexos y toda* 
edades y puede ser suministrada con alimentos solidos ó 
bebidas, sin conocimiento del intemperante. Tudas aquellas 
personas que tengan un bebedor en la familia ó entre sus 
M T T R K T W A relaciones, no deben dudar en pedir la 

aípvTTT-a mueEtra gratuita de Polvo Coza. Él Polvo 
UXLAX UXXÜ Coza puede ser obtenido en todas las far
macias y en los depósitos al pie indicados. Para adquirir la 
muestra gratuita, dlriiaae directamente á Inglaterra, 

OOZA FOWDJ-'B, OO., 76, Wardaoar Btrsat, l a n 
dres, 31. Dop&ta: Puerta del Sol, 5, Uadrld. Campos, & 
Oartagona. Calle del Cali, 2a, Barcelona, Cunde de Car, 
denas. 26, Córdoba. Pza. S. Gil, 10, Granada.Totriios, 74-
Málagra. Tetuán, 21. Bovilla. A. Ruiz Sciquer, Mnrol*. Ca
lle de S. Vicente, 17. Valencia. Uon Alfonso I , 55, Zaa*-
Koza. Barandiarany C.u, Bilbao. Plaza Isabel 11, 2, o&dfs. 
Real, 82, Oornaa. Triana, 63, L a s Palmas. Farmacia da 

Plaza Isabel 11, Alicante. Campomanes, 2, Oviedo. Harina, 34, Palma de Walioroa. Arrabal 
de Santa Ana, 80, Boas . Snn Francisco, 24, Santander, A jgustias, 56, Valiadolld, 

L a P O M A D A y E B E K O I A ÍSKTIHEBPETICA , preparadas por Borre», coran de un modo pnH 
d ISloao los B « rpss y demás enfermedades defa piel, pi r Inveteradas que sean, Son tan efloacaa 

••Virtudes de estos remedies, que echan corado con ellos personas quetenfan muy arraigados loo 

HB f i m h£S»feik IIWIBjt m a m V me cada verano tenían que tomar baños y aguoo 

HB BMK HBHr BM V B a sulfurosas, sin lograr su curación. 
JClSA JSS~m. J C r J H - M •TTB Bo t i ca de BOBK£Lt#, callo del Conda d<l 
• • B i WKKB atar Asalto. 62, esquina á la de 3aa Ramón. 

A M C U f l S A C L O R O S I S , D E B I L I D A D 
M N E I V l B M i COLORES PÁLIDOS 
líKTOASTKHU, KKBRBS -_,sí!S0 

1 S V J B B A V A 
w n lúa CtccuMu tli ilt? i l ottr! 
BCinniN par (n •SDIGOS i loo Persona» f 

tfoiiHllalu porta Aoemii. iu Eiftnndailis,!* Fiibm,ih. 
Bianr pon napa prnon SALUD. VIQOR, FUERZA, tti.l 

PqeeBflwe d»ía« Imitaclonea. lita Fim'u*t8rtf. B»>>ilte: 180. r. Ufar»», Pali. Folltio ¿«lit 1 



3 3 f J 

G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

a s e v o v m &r.-aa 
C n t n l : íÚ:«J «, 44 , T . ' a .» t u s . O í l d n a » . Ta l le ro» s C o c t e r í * : V i U d « n o « U a , la .V.'n.* a,*a» 

" I . ! ! f l ! o n n i » P í J n t ! l 6 t t « d l o d e í s t a enferiro-
U a D l U U Ü l r d y l a dad bajo H punto de v.«-

{ t a c l ínico y ancinl d e t m catmaSf s'ntoniai, modoi 
<!• conacvrla, pravenlrla y curarla, por el doctor 
Castellnrtiait. U. o pía tomo de 150 pAlí>naa. Ue 
•venta, Ceta del «utér : RWB. Centro, 11, prul, a0 

1 A . V l S O ^ o 
f l O / V | n ¡ O r n O Reclnmacioncs de todnt n O W n U ^ J ciasa». Conaiilta 2 pesetas 
CaUe Mayor, jn .^l54. Ciracia. Tarde de 4 á 7. 

Socio corredor 09' llcnren, con alyo di* capltnh 
Razún: Koüomir, 45, fábrica de larooeaJ i 

I . E T K A S á Indnstrliiler, absoluta reserva. 
O o B p S L O l l O , d e - £ * £V tí, _ , . 

X J r - Q - e l . V O , y a r & T . , e * I 
^ A I V S I I A V M ¡ovon lornial, desea relacionar-
V f l P a n u i O Se con Srta. o Vda. ioven pera 
Contraer mattimDiilo. ca?o convenirkC. Indlsper.-
snble macho seriedad Mrlairso antes "¿2 corrien
te, l l i t a curreo^abono h". C />!. Z ; A-, U ' 0 1 -
j Í w £ O f P C E l Dr. Mutte hace 30 anos que 
t U m t \ r l m & se dedica i su curacidiu Mendl 
zába l , 29. I.0. ».* Horas: de 10 A 13 y de4 ú 6. 0 

otiir* rnaaninas ot .oset « inro ia , compra y 
compone. Casa l a m í * a n t l J u a y U queda 
m í s i ' a r an t l e a . Ca l le Ponlenta 9, V 

A n f l A f i n A Oinsulta ¡ r a t i s i loa pohre», 
H O \ J V i H U * J de 8 á 10 mañana. Carolina», 
niini. 28, Cracia (traveaia ualle Mayor). 1U 

C a s a m i e n t o s a ^ f u m M a ? . 
celebrar el mntrimonlo, pur el conocMo y «ore-
dítaiío Sf. Mart ínez , l lOsmAL\ fJfCent.e. I . " o 

t..,l,miw~ iiij«BMpuwOTBjMaim n̂mmvmm 
V I A S U R I N A R I A S 

Ourac ióa radleal del s. 
V E N É R E O - S Í F I L I S • I M P O T E N O I A 
con loa oorqul tad )» wadtosmautaa del 

E n s e ñ a n z a j r a f i s d e e o r í e 
; cor. íeccMn dfe vesllTo», ropa blanca y corsé». 

POR D O S A A M M . I A S A L E S 
profesora con tftnlo «el E<crao. Ayuntamiento 
de csrn capital. Siaue abierta la málrículn pafe 
las clases de ní;cno. Cliisea snperl.ircs mnñana 
y tarde. Ca l le de B O T E H S , n.^ l , ),•> 

fábr ica . P í d a s e ca t á loao , L u i f har lneUl . Apar-
tado 8 a Valencia. !_ T 

1 S , Ó o n . < i © d e l jeL.3a.lto, 1 3 . 
" Festivos: Visite do-U) * 1 y 7 4 8. «««"' i 

Hcademia de corte para snslrcs y raodisia», lee 
clones separnt ías <5 por horns con les ndelon 

toa del arte, s e v . w4tnrte.J.lano^-Bn<|u_CTfa-g-a_. 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s Aca'dJ" 
mia, ro cubrn hnstn Cíincluúiala enselianza per-
JecdoTiBdB, clase di" J rocín; . SalVedors, 18. t O 

en primera tiipoteea toh, e » i -
lorea, desde el X p>r louHtud' 

• V ^ A I M C I W enletfa a rropicturioa, f co
merciantes desde e l mcal' poreftnto al mi-.v, y en 
•e«iiiMK lilpoiecn, lndlvls >i y usntriiclos, fitne. 
í o » y teda pnranlla nue con venga. KaraMa d» 
MataMonjca . i i i lmero 4. entresuelo. 0 

Dl T l M V ^ porrauebiea planos y cajas de enn-
l U C i U dales, operaciones ao 4 horas, dis

c rec ión completa. R. : Hospital. 94, a lmacén. 0 

r - J S & k P V t - P ' R E F O R M A U E T B f l T i l 
r r u n o é a , efe. Eiiseflania serla por perito práe 

delibros, liquidaciones, quiebras, re 
visión dccuun lo í , etc. P o l a v ^ 3 i « l ' 

g " C L I N I C A M A S S O N S ' 
Ba tn t i ln Cana le t a s , 13. r T a l . i B n r o e l o n » 

cera por tratamientos modernos 
V E H f c K E ü - 5 ! F i I j I 5 - l M J P 0 T E N e i ñ 

Bspermntorreo p é r d i d a s seminal es, etc. 
Curac ión en 8 a 1 5 « a s b l e n o r r a d a » 6 sea 

i P u r á a c l o n c s ^ . o T t e á r 
Horas: 0 é I y 5 á 7 a pta». , y obreros, J pta 
C,on«uiti;s especiales ú esta.? hora», 0 ptas. 
De 0 a 1> noche. 1 pío, , v ubreras pobrts, «lo 
Ü á l l m;in." y 7 49 noche, O'50.—Híy trata
mientos para for.iRtero» y curarse solas. 

A quí. Ronda S . Antonio, 1, 5 . ' Defensa yap •yo 
£>el icoz de inquilinos y porteros desahncladoa. 

Sr ta».1^ v í a s . , decentes y hermosas, para acrvl r 
óvia. 'ur c. persona sola. K . gratis. Afolas-2-l,0 

M é t o d o d © " c o r t é f á c i l 
Precia 5 pesetas. L a compra del método, da de
recho A la enseuanz.i gratuita en el domicilia de 
la compradora de Isa locc in es de c s i M necesa-
rTos pura la pronta y fácil comprera lón de í a s 
materias contenidas en e l método. R a i ó o : T a -
Itera, ndinero U i . oDunclot. 

C a b a l l e r o s y s a ñ o r a s ] 
Se se.'tlonan toda clHr.s da nsuntns de conHí r -

r a y i e nlsponc detira?, y Srtas. paro ca locers» 
de drpeidfentns amas «le soWern^ víatar y ser» 
virá persona s^ln. Vo ea a j enc i i , Irif. « r a 'N . 

HOIQ. I . I .» ,8 .* t " O 

P r o p i e t a r i o » ^ 
Ojerudo es en letra é hipoteca. Antifiua casu 
Navarro, cal la Ataulfo, 1, pr inc ipal^ 

C a s a i r l e n l ó s l e i a l m e n f e 
S» doaiinoban loa ooenmontoe a ln moloat laa 

IMn I n t e r e s a d o » . i . « r t U m j o l « a d» h l j a a . 
n t l í r uo daapactio. Qulst.-.aa, s, qi,losoo 

ftBilacUiiga, s a i s c a l i , paszga ft g a r a a . 

1V/r-> * r - • - • c l ínica « r e c i a l . Consulta are-
J M . a w l Z tulIa a ías n m a í a r r . F.concimi. 

lea (1 pta.) d l a s 6 ( a r d e . « o n d e del Asalto, 0. 

http://jeL.3a.lto


A C A D E M I A 

Fundada sn Pa r í s , 4, Rus Feydeau 
PDEBTi DEL ifieEL. I j 3 - B A R C E L O N A 

(Carca de la P l a z a de Cata luña) 

p n s e ñ a n z a Q o m e r c i a l 

Lecciones práct icas, completas y sóli
das, dadas con todo esmero a coda 
alumno en particular, do R e f o r m a de 
L e t r a , e a f l g r a t l a , e t U c u l o s M e r ' 
c a n t l l a i * . T e n e d u r í - i de L i b r o s , 
P r a n e É » . e o r r e s ^ o i i d c n c l a . © r i o » 
a r a f l a . O p e r a c i o n e s de B a n c a y 
I i « l » a , D o c u m e n t a c i ó n . T r a b a j o » 
da E s c r i t o r i o , 

1 0 Ptas. al mes 
Tres horas diarias 

de clase 

1 5 Ptas. al m 
Sois horas diarias 

do clase 
Con facultad de cursar á la vez dichas 

aritrnnturas ó sdlo las que más convengan. 
MARAÑA TARDE NOCHE 

9 á 1 3 á 6 6 á 11 

Para corresponder d las demandas de 
numerosos famlline y á las exigencias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
C u r s o s e s p e c i a l e s p a r a S c f l o r i f a s 
en salas-escritorios completamente in
dependientes. 

Todas las clafip.s están perfectamente 
atendidas por K¡,,nificados 
PROFESORA MERCANTILES TITULARES 

yexper toR ontables, exclusivos de la 
S o a d e m i a . ¡ ^ r m " - F r a n c e s a . 

Concis ión del T í t u l o d e T e n e d o r 
de L i b r o » , previo examen de aptitud. 

Cuenta el Hstfiblacimienlo con inag-
rlticos iDCales, espaciosos, claros y alta
mente higiénicos : üK.-lr-1 e * + a i P \ í -

Departamento exprofeeo para los alum
nos ae mayor edad. 

CURSOS DE INGLÉS 
E n g H s h L e s a o n a 

Comersación, Tiaduccionai, Coffospondsncia 
Método rdfildo y osenclalrr.anlo práctico 

V I U D O S V S O L T E R O S 
V a r i o s • • f ior i tae de todas edades y ooa 

d o t o » ó for tunas dosdo lOO 4 100,000 d u r o » 
t> Bkaz desean caaarno OJIUO Dloo taandd, 
Vodaa'son honradae, i na t ru idas y Ha bnonas 
Camllias . £ . so r lb l r (ooa eolio dentro do l a 
oar ta) & don E . A r n a u . Dlputaotdo, 178, 1.» 
1." Mo so admiten l ios . V n l o a c a s a to r ina l 

O r d i n a r i o á U a l G n c i a y l í l a d r l f l 
Servicio diarlo por cor reo-exprés . 

R . 1 toéi'a., I Q , e n t r e s u e l o . 
B k l A gp% j k • ü n í e o que evita el ridículo 
B^S m \ íU& SJi l i n á los que bailan mal yense-
ña bien á los que nunca han bailad >. E n dos ho
r a s hace salir deu i compromiso. Clase para uno 
«olo. Cal le Cieüos Bnq;ii.r[a. 2, entresuelo. r 

C u b a n o s : 

Ce necesita una caba l le r ía mediana pnra loa 
^•'dúia festivos. Razón :Ca l i* Marqués del Duero, 
nümero 219, caballltng. A f , 1 j \ > f 

E n e í kiosco del Centro, Ram
blas, (rente teatro Uceo , se 

venden periódicos cubanos. E l F ígaro , Cuba llus-
traila. Pol í t ica Cómica, L a Discusión, etc. 

Caballeros y Sras ; Despachó toda clase decoto-
cacionCR particulares. Arco de Sta. Eula l ia , 3 

y 4, 1.°, 1.*, entre Boquerla y F e r n a n d o . m o • 

Señora de posición, se ca sa rá con cab.» respe-
table. R. Arco de Santa EulaUa. 8 y 4. L * . I.» 

Qnhinn listo se enseñará sratis francés, infilés « 
D HjlWI Comercio. Rambla Florea , 80, a.° 
P r a n t f > ó e ' n i l é * rápidos . Profesores de Pa -
I ' « n C e S , (s > Londréa. libia. Flores, 20-8» 

Matrimonio J S f f i ^ S 
honrada, elegnntf y de buen pone. Lis ta de co-
rreos, cédula 1 L * c lase^núroero 75.695. . . , . 

Neurastenioa- Qi:leren al iviar te de su dolencfs, 
vayan á respirar los airea puros de la Bezuda 

Al ta , en casa Joaqu ín Llopart (de la Sorra i, hay 
habitaciones muy ventiladas, vía Igualada. 
— ... . . -., i . . . . . . . 

S o necesitan agentes 
Se enseña rá personal para la propaSanda de un 
Seguro de enfermedades y además tendráa snel-
Ho. Dirigirse calle Trafalgar, 78, bot i l ler ía , de 5 
á O tarden g, 

Sastre. Fa l t a aprendiza y medio oñcla la . T r o -
baio todo eJ a f l j . Ca l l e f a l l e ra , 46. pfal. I 

D l l l l / ü n r A C ^e írarrt to, se ncccsftaii. CaíJe 
r U l l U O r e S Bruch, 154, I 
Castre . Fa l tan oficialas, medio oficialas y aprea-
wdlz»». Cal le de Entenza, 8, pral., 8.» 1 
^JfptPÍ icx¥9k 80 necesitan maquinistas. — 
¿ V J . O U J . » bet Cano, 07, principal, 2." 3 

Fábrica de gaseosas 
Necesita embotellador que sopa su obl igación. 
Nueva de Lacy , 3 bis. | 

Oílcíaifis sastres. Trabajo sepilió, se ne-
cesllso. Sagrera.gfl, 8. H!. » 

Se necesitan medio oficíalos para ropa blanca. 
Rambla de Cntaluila, 65, 1." . . , ü¿,". S X . 

F alta un muebncho de 14 á 16 año» con buenas) 
referencias, Espalter, S, tienda, V 



•oo ^ • • e « b » a abo» «A MHiPfiss ««IIAV 

Fotncriini! Fr iwc í í . Biietrsnccso, I , Palta tira
dor Bromuro y opréndlz ísnanilo, 

eonftefo y p«8telero con buenos informes. 

Sajtre. F»ltn oficiala, medio oficiala y aprendí 
ZB. Son H i W : 

Se neceaitan medio oficiales. M o d i s t a 
Bxrcelonota. 

Han corbateras, gansnüyj; ij'as. i- nprcadi/..is 

Votnata naceailn medio ofirinin* y apreiidixna 
*ta«BO«do.-L«Uria. 54,4,", Si.* ^ ü 
Ü j ^ C o d i s t a l''B,',a:l xíédío b f f c l a n ¿ Calle Ta l l í r9 .« i i . 8 », fl." 

F A L T A 
necesi ían 

lin Cnaottador. — Csl ie Astu
rias, ¿1, (Jrucla, tienda. 

S a s t r e 

H 

Ofil 
lie 

Palta madic 
Dou, niimijri 

9. Ck< 
|2< . 

- Doctor 

iltaii medio otlciiilaj uprondlaa psntaloneraa, 
San PsblO, 109, 4.", I.» . í tT i i»~ 

paitan oficiólo» y racdl» oflciat«R-i1e blanco; Pe-
tritYol. 14, 2.», a.*, entriKla i<n8teleria. 

MorUitas, medio otlciatai que sepan coser IÍ má-
quina, M n é o s t o m . Üratl , 6u, pral^aT' •' 

Íl V l a t t t t J l l V P i í e t l oami « l ram^to^uinca-
W f ^ l t t i t A J|a ycon bneoca infonties, fslfn 

en }.* BohenUs. Hospital. 108; de 11 a 1. . 
V u s b a c l w de 12 á 14 ailnn pafa recados zapa 
•Hdaris. Vidrio, 9, « a y t w ! • . 

Se necesitan medio oflclalaa modistas. — Callo. 
0OW>, mémirO' 64 f. 

Caneoealtan aprendizaa peict 
«JTamarlt, minero 131. í X 1.* 

eras. — Calle de 

a necesitan aprendices de lü á 14 aBos aunan-
0. ftator Fortuny, 5. 8.* 

Palian dos aprendizas M d V * eapae8 aida de 4 4 5 pesetas snmanalcs. Necesario re-
rendas. Wpntacldn, 593, «Imaeín sedalinas, e 

Sastre. Se necesitan oficialas y medio oficiala::. 
Botella, 7, >.VI-.* - •' • 

S d S t r G crcu '''i "'¡'•''¡'•V""pala'Pefl ^ 'fl 

Falta un aprenent y un mít) fadrf taplssers. Ca 
_ rrttrd'Aragá, 252, taller. ^ _ 
*7e necesita una (oMfl de 15 á 18 ana* para una 
r y a a l a . Balmes. 81. tienda. • - , , ; , .1 
tSUnchadora de nuevo. Faltan buenas oficialas 
•jjjtcudmers, 70,4.'. 3 » , 

Se necesitan rnaqulnísias de calados de paflue 
_ los de aiaadon. Cervantes, 6, fdlirica. 

Jtan oflclaliea para liaoor remontas, 
nrora, 25, tienda. 

Callo 

r f l l f a n bordadoraa de zepntos. Cnlle Ursel, 
I W l i q i l 15. entresuelo. 
F a l t » n InaUÍadures electricistas. Calle Ari-

Blectrlddid. Veailomotor ía H. P. Calle Pro-
.yenza. niimeroj77; f ][,:]['.' '. 

< s l l n a e Sp necesitan ñiflas de 12 a 16 
« • 1 1 1 4 9 años cara Ilem aiíos para llenar paquetes de 

1165 ^ " « " ^ a y i ^ a ñ t e s d e retoque. 

Se ne!fCí',', 0"claias y aorendizas para cuellt s 
y pnlloa. Tapias, l ter, i . 0 ,1 .» 

3 5 

Modista necesita medio oficialas y aprendices. 
Consejo Ciento, 3S7. I . * , 1 .* punto P. Gracia) 

Snttrc. Palta medio oficiala ó medio oficial, 
Btrendlz ó aprendiza. S>n Pablo. 71.5.*, 2.* 

P,3l9l1n5 i niSBB Faltan senorftas de l i~A~íÍ 
\!i\au\13 i U\6a\l aflosaungae no sepan bacerlosi 
pero si sepan algo coser. Balién, 20, 2.*, 8.* 

Modista. So necesitan medio f li.-ialas adelan
tadas y aprcndlzas, Aribau, 40, 9*>a,.'tte_l_ÍJ> 

Toncdnr de Illircis con mucha práctica de con» 
labilidad, cpnoclendo la correspondencia, U 

mecanoarufiajy ai fraacéa, de«ea colocarse en 
cain serla, inmelorablei referencias. Escribir 4 
| i . . ..asenaleia y Vugici. I'ernaiido, 2, prat. 
Calta luven de 14 d 16 años para aprendiz do 
l dcpeiidlei.te. Hospital, Qti, curtiAol. > jj 

Se n e c ^ i í a n - t e ^ e S ^ • 
M^achactiVpara rtcádós, s í ne ícs l ta t)fr'¡sírs»¡ 

BaJiiMM^^^Pfincipal.fi^*; de » * l » 
A prendidas ¡ianando tiiJCUiüde. S6 necesiton. 
aponiente, 48. 1.*. a> 

M' « d í i « Í 3 6 k e m O I Í A i (Kiéialas y oprendlzai 
Culebra,^á. i . " , I . * . Qrwcia. - • i¡ 

A 11_ alio» parí rap. 1fallan «prendizas do 9 
i blanca». Cadena. 8?, 8; 

Cfodista. Faltan ntedlo oficialas y oficiala». 
Wljttaanava. 61.8.*. I . * . chaflán Sepúlveda. 
O l M n f h i k Á m n x s ' necet ta una oficiala y 
r i n i i V l a a n u r " medio oficiala; trabajo to
do el alio. Espolsaaaetia. 4, 8.*, I * 8 
Sfi f\9ti Irühaln M • boenoa oficíale» c»t* 
00 Uilld (IdUdJU plaioros y uno herrare para 
liaccr moldes. Mallorca, 5-14. 8 

SO necesitan medio oficialas para ropa blanca. 
Paseo Gracia. 50, 2.'. 1 . ' ' . 

Dalia medio oficiala ó aprendiza adelantada ca* 
^ miaer;. Ferlandlna, 81 . S.*, 2.* , . 

Modista. Se necesitan oficiala», medio oficia
las yuprendizaa. Cómelo Cieato, 354,3.a, 8.* 

Falta oficial sastre, para fuera- InformeK Casa 
Soldevlia. Calle Hospital, 58, priacipal; \ 

M o d i s t a ^ ^ " t ^ ^ Ca"c 

Moiliatas. Se necesitan medio oficialas modis
ta». Tamarit, 187, prlnclpal.J.^ 5 

Sombrerero medio oficial, trabajo todo el año, 
w»o iiece»ita. San Pablo, 53, 
T Ü a S i A t A P,,l.,a" epremlirti» sanando. 

SaMtre. FaMan of lc l í l , oficiales y aprcíidlza». 
MtiniOai 14, I . * , esquina t la Platería, 

f a l l a a p r e n ú i z . C a r i i i e D . s M B F r e r j a . z 

M o d i s t ^ ^ í 2 r n s . % ? 5 . v a s * ^ T " 0 ; 
^B|ta API 

los do:] 
ia modisia annaado; no se trabaiM 
^Calle OWBpo, 2 bi», a », 3." 

M o d i s t a g ^ Á ' ^ f ? . ^ * ' - <i'l,*; 
Te necesita una oficiala de blanco. Diputación 
vplhnero 848. 6.°. 2.* •• 

C h i c o g j ^ t ^ r 0 1 ' ' 8 8 n e ^ 

Buena oficiala K Í P , 0 I 
Iputnclór, 275, pral. 0 
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B o r d a d o r a s r e a l c e 

Se dará traíalo 
& domicilio á operarlas prácticas. Calle 
Provenza, núm. 185, bajos, entre Aribau y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 
P i l i Y f t un rcpalsador. Frlnce**, 14, B4s-
T W l . | M culsi, de 7 á 8 Mrd*. 1 

F á b r i c a de a r t í c u l o s de p ie l 
H.ilton me.lio oficiala*. Bernadás ; Mkr, Plai* 
Real, númeiu 35. . 

en hierro faltan. Calle 
Vnienda, 540. F u n d i d o r e s 

Z a p a t e r o s 
Faltan buenos opcrarloR de cla
vado. P. Llbertiid, 7, tiracio. 

Valtt aprendiz» peinadora stanandó enseaulda. 
* Ofaaea. I y,5, Franga Xlea, ,. . * 

Aprendiz de 14 años para tienda fléneroa de 
punto. Razán: Zurbano. 5, anuncios. 1 

H i ^ A n f»l l9> buena* oflcislas sastreans. 
n a c e n r a i r a Hospital. 12-. u raro. 13 
VAIRÍP+'S Nícesítaoficlaia» • medliofícla-
JtLOtt lS la Us. Calle Unl<cr»iaBd.lT. 5.*, l .N 
^atliilnltta de camisas f calzonclílos, té nece 

aa. Cass Purest, Plaza Real, 4. 

Se necesitan buenas oficialas oaraconfeccbnes 
de ropa blanca tina. Urael, 40, entraaaelo, a.* 

Se necesiFan oticialas y ihcdio oficialas modis
tos. Clails. 50, / ' 

RlaqBlnlslas para p a n o e l í s aiooHón, " m 
í o r a f l a g a " , i a l taq . Calle FOrinny, 3 , i . " 
AAiitf>i*a^kf> con buenos informes, 
M U C n a C n O H años, falta 
Manninarla. Plaza Comercial, lu. 

9 á 
almacén de 

Oficialas parn confcccIAri de ropa Manca par» 
señoras y tililoü Paseo Gracia, 42, «nt^osiiofn. 'i 

Sehorllas: Se iíanan 8 ríes, diarios con bordadn'i 
filcileg de iip.••nder. MéntleB.Núfiez, 4, i» 2* 1 

Modistas, aprendizas Bniríindo y meifi > ¿fiel 
las, faltan. Rambla Catalufla, 57, praU 

Ce neceiltA* medio oficiala» modistas. Araac 
wmim. 215. 1° , I . * 

garateros. Se necesitan bueno* oficiales para 
4obra de sefiorn. cosida y clavada. Razón: <. a-
Mft<e la Luna. 18.».°. 2.'1Freliia«. ^ 2 

Modista. Falla-- hii«>nas oficialas 4ne sepan su 
ubliaaciún^ K. rr ich, 65, colmado. B 

^•patei^a faltan bueno* montadoreŝ  Irabsio 
fttodo el afla^rlbau, IW^ 2 

M a d o s á m a n o 

5s dará trabajo 
á d o m i c i l i o 

L a labor se dciá á calar, enteramente pre
parada y con los niios ya extraídos . Calle 
Provenza, 185, bajos, entre Aribau y ü n i -
vertidad. D e « é 7 tarde. 0 

Se necesitan medio oficiala y aprendiza plan-
^ ^ r a ^ M a í ^ 560, tienda. . r i. •2 
A • M V A « e / 4 í o i » n mi'ntadores de máqui-

j s ^ p r e n a i c e a ,iaílll i,, jMl,„ard, tai-
tan do»de i s A 15 aflos, aananrlo. Múnacli I I . 2 
Se desea persona apta para el dcapacho en una 

tienda de confección de ropa l ilcrlor de la <]ue 
nsan lúa menestrales ycunozca bien diebo ramo. 
Raz ónrEiaza Libertad, I d tienda. 

Ce neresltnn chicos de 11 it 14 aBos. para ven-
Wder caramploe fn los Cines. Rqzón; Arlbo 
ndmertf79, tienda. . ' ' ; ' : 

Falta nn cliicn de 15 d 14 años, con buena 
_fer«nBlas, Rambla del Centro. ¿4, tfatylPi 
A mplincione< y retnqne; trábalo inmejorable. 

*lSepiilveda. 178, 6.*, aj; ' ' ' f 

Aprendiz cajista adelantado, falta. Princesa, 
prcaentarsc lunes. :i}«R<̂  

C & T nn A M medio oficialas modistas. 
V " j 1 » , Petrltxol. l.;5.*. i.'.r:... • • 

Imprerta. Aprondloea fallan; daaarAn ¿KaenN 
da. Plazuela,Santa Catalina, 2. prlw^Ppí]., 0 ' 

S A S T R E Oficial* y pala, faltan. Pla
za Cataluña,6, 5.,,iJ1!,ri1,rj' 

Moillal*. Faltan oficíalas, medio 
aprendlzns Sanando. Uanuda. 55,; fíalas y 

A u x i l i a r de e s c r i t o r i o ^ . ^ f . 1 ^ ^ 
btiehn letra y bi'eras referencias. Vcrtrallans,' 
niiiiiero 6, entresuelo, 1.* 
Sastre. Se nreeilta rnta buena oficíálaToficiai' 9 

aprendiza. Oroch, 5, 5.'. 2.', travesía CJiiímU. 

Hacen falta marcadores'en blanca Vaprcndldca 
para Imprenta. Mallorca, 189. 

Faltan oficialas planchadoras para ciimltiaa do 
color, flojas. Blaaco Oaray, 18, tienda. 

Modista, Faltan In e as "ficialn*. RnmWa~Ca-
_ taluiía, GS, PJ^IncipaLS.» 

Faltan oflclalaa y maquiclsta da ropa blanca. 
Plaza f.etamandl. 24, 1.», 2.* : 

Encuadernadnret v encuadernadoras d la rdttN 
co, se precisan. Santa Teresa, t) (Orada). 

TTodlsla. Faltan norendizas y medio ofldataaT AiiConona, â bis, 5,°, a.* 

Falta medio oficiala modista de blanco y una 
aprendl/.a sanando. Riera AUa, 56y38.40-l* 8 

Planclindorn. l'níta medio oiieiain y oproiidiza. 
Beatas, 2, travesin Cmfls bala San Pedro. 

Falla chico aprendiz para almacén de trapos, 
ganando, piaflonaí, 817, (junto Pate?^. JgglUf 

Ma<iiiinlsta8 aplanchadoras para pañuelos (bo-
r« lurndada). faltan. Bala S. Pedro, 65, pral. 

,, ozo castellano d« unos diez y seis aAos, se 
busca pata recados y trábalos en la f.'luic». 

Debe ser robusto, saber leer y escribir y tenar 
persona <,UB responda de él. Jornal al principio 
de dos pesetas. Presentarse el dominüo de II é 
12 maflnn,.. Calle Cortes, 488. „ . : 

Falta ana buena oficiala sd!>ircsn, proluribie 
sepa de seBora, Santa Ai)a».17' Pri^cyáL-

A prendices paro camiscrin, fnllon, aanando. 
xUílisabCt?. 3, principal, 1.» 

£Q deasan sefloritas que sepan coser, i^arliirv 
dina, número 43, I . " , 1." 

luería. 
2 F*i"i medio oficial y aprendiz para dro: 

: • nerdn, 78. • ¿r í í a.O 'jfifi 

Sai.tri:, Faltan oficialas, pn'as y aprcndiz^dS 
Untado, sanando. Atlbau, 79, principal, l ." 8 



fca e o m e r c i a l fflspano-Hmertcana. 

DínftlIlTlPlWs t,',r9 c.iiéfa } anxllinr de escrito-
«illCflUIOqta ri0i ee> compé leme y con 
buenoa InForoiei. 
DEPENOIENTEpara^ t t r amaHnos* « í l ^ k t w 
O f I C I A L E S z n p a l V M . t - ¿ . Í U . - V Ü . ...-..¡.oUff 
n n P E N D I E N T A S pura lecher ía . 
M E D I O O P I C I A L eMhlsta. 
Rtllílfl de U 4 Ití arto» para la venta al detall de 
vumo objetos do cscr l lor l i . 
Cblpn de I 5 á IS anos para aprendiz da pastc-OltlOU |erfa á t<)dj g,,,,,. 

Dspendienla & t £ c c t i * 'epa de 
OFICIALA posamaneM. 

S A T S J O a K T T J B J V O S , 1 3 . 

3 7 

; é necesitan oficialas y aprendlzas modistas, 
za S^nta An», 2 ^ 5 ,2 . ° . 2 .* ^ 

a, necesita medio ofldalaa y aprendiza. 
Poseo Pujaba», 4, ) ,», .frente Ball«a AOe». 

^ O C + T A F " " " ra l . ' ' . nflciara'v'm(-^io~oi!cíala'. 
w a S U £ C j J a » e y a n o s , principal, a . ' - : • 
ü f l ñOMff r c i " ' ' , ' , r n ,rI1''n'0 f;!cl1 de costura, fal-O ü l I U t U C O t,in. Flor del L l l r l , 1 t S ^ 0 , ^ . ' 

Faltn.n trafinia<1nras para las tardéa, para coser 
é mano. C, do la Motte, 53, b., I lostafranrhs. 

S a a + f A * Fal tan oficialas y aprend ízss . 
fn iún , 28, 1.», 2.» 

U r u i A r a / t ! » carpintero, falta en la calle Pe-

Onslrc, Paitan buenas pantaloneras y oprondl-
M z y . K.imbla de las Florfe», í i , 1 . ^ 
C e necesita una medio oficiala pantalonera. 
^ 8 l I e _ B a r » a r i , húmeroJ i3 . J . " , 1 . ' . _ 

Falta m"ierpsrn tr iar trapos y papel. Dlaao-
nal, 517, aímagfin flunto Paseo de San J u a l ) . 

Modista. Se nMeii tnn medio olicialns y apren-
dizas ganando, Carmen, 7 1 , B iV8 .a • 

Gállalas reraendistaa que sepan Su obligación, y 
llnlrros, faltan. Neptuno, 18, Orada . 

Modistas. Se nfcotiton tacnas oficialas. Ca l le 
Manso, 74. I .* .8 .* 

Modista. Se necesitan oficialas y medio oficia
las. Ancha. 24, a.», 4.» 

Palta maquinista Para hacer buretas et 
los seda Baflos Vieios, 18 bis, ií". 2.* 

en paflue-

C w t r e . Necesita medio oficialas y aprendiza 
Ade lan tada? . Ta l le ra . 46. S.» 

Muchachas que sepan coser i máquina, faltan. 
Fortany, 5, l . ' , frente Notariado. 

Modista. Ffeltan oficialas, medio oficialas y 
aprend l íus ¡¿anando, Arlbau, 21 , 2.°, 1.* 

Faltón aprendlvos ptrn trabaio llacr". ganando 
enseaulda. Alta Son Pedro. I , I . ' , I . * 

T/fodista. Faltan medio oficialas adelantadas. 
« P r i n c e s a , 65, S .* ,*» 

SS Necesita meritorio, Sanará enscfliiida. E s c r i 
bir o n retcrenciai-,: A. Znrbano. ó, nnunc. 

F f l1^—Pnr*nd iz<r" Riera San Juan, 8 ^ O r a n " 
* a i U d . via A , íábr lca de ligas y tirantes^ 

S' S f t ' é . S e necesitan oHclale* y palas. Ronda 
San Antonio. 27. W 

S e n e c e s i t a 
oflos- Utcr tss por t 

4 A . a UQ. BAmMa C e a t n , S í r í t auno te» . 

on modtoflo 4e 15 d 17 
oflos. Ofertas per a s a i t u 

versldnd. 22. 

S' s s t r^ , Faltan 
las. Vil larroc 

Faltan madio oficíale» 
torneros y montadores. 
Farreras , Ronda un í -

j | a s y medio oficialas y pa-
i, enlresnelo, l . f . 

"h/Tnri i « t n So necesitan medio oficiala», ¿ « i o a i s i a Co,lde Asalt0i 6t)i prait i . ' 

= - - — w - . 1 ' ' ^ " 7 " 

Bot i l le r ía * e * n ¡ ; a £ ^ I f l I8 - ' "" vd•• c " , 
l a i r jrtprnc - • t r i c o i y buenos, 15 da. alquiler. 
LíiaUIilUO vendo por cesar. K . Tal lar», 25, I . 
Pofn San Mart ín , a puer ta» , vendo por 500 du-
BBIC ros: I I alquiler, li. Ta l l e r» . 2 3 . . D I Í J / "3* 
Dan y c.miestibles, dos puertas, por 80 duros. 
r«U es sanga. R , Tnl lers , 25, 1." , . 
Dlonchadnro l-iisaunche con lavadero, Vd. por 
rldli l iHailUia io que ofrezcan. K. Ta l l e ra , 25, I.» 
I apharii: calle Aríbau, vendo ó trn»i>aso barato, 
IB l l i lC l i a arae. Razón: Ta l le ra , 25. I . * - -

" F " ! 1 r \ ¿ L Dormitorios, comedores, allW-
J . w a i r ías , toda clase do muebjes. Pra-

cloa sl^competencia. l lospital , 104. 

Ojo: Bot i l le r ía lujosa y antigua, por falta de W-
lud, barati i lnia. Slt jas. 5,2.", | . ' ; de B i 9. 

Se traspasa en buenas condicione» coraftcrla de 
mocho porvenir y muy cén t r i ca , por no poderla 

regentar. R. Conde de Asalto, 75, I , * , 4.* » 

M O T O S A C O C H E 
como nlicva sa vendo ú prueba con todo» los dl-
timoa perfeccionamientos ycomplptaniente equi
pada. Razón: Cal le Universidad. 45. Honda. ^ .: 
C a n m n p l n se vende bnralblma. Razón: Riera 
r a i l U Ü U U baja . í » . z a p a t e r í a . . , ; 

Sran baratura de muebles á plazos y a l contado. 
Caderia_,_B!___ i i i n r i l M -

Tieñda de cacha r re r í a y loza, bien acreditada, 
trato directo. Valencia, 596. ' 

T P i l •! f } ¿ L Exposición permanente de moe-
« f * bles moderno» de todas clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el I04^Hospltai. 104. 

Gran fonda y casa de dormir, en las afueras de 
la ciudad, de mucho porvenir, por enfermedad 

del dueño vende. Rozón: Rambla Flores , 52. re
frescos, esquina Pucrtaferrisa. 

B O M B A S 
de toda» clases para n^nn, vlnosyaceltes.de cuá-
dfuplc efecto, desde 20 d 1-Í5 pta» . B a r b a r á , 18. 

Bicicleta, ae vende baona y bara t í s imo. — Sao 
Juan de Malta, 100, a.", a * . San Mar t ín . 

l I D f i F N T ñ M f l S e Vende bonita c i s a torre 
l U V U I U l l U i U l trente del Caaloo, moderna y 
camoda. R a i á n : Nacional, 18, Barceloneta. 0 

Calé y Fonda aparroquianada ao vende muy ba
rato, parada t r anv ía , Razóm San Pablo, 118, 

a.", i.» D e n é i y t o s A I . y 
Üri Qaráñt iza todos sus muebles. Acepta 
C i l I W * r pedidos para fnera^HcitpItet, IQt. 

P o r a u s e n t a r s e Í S ^ r ^ e r g S : 
sanche, limpia da todo *-ava.i i«i . Vr t« de 5 á 
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P n 5 M ü r f f n cerca tranvfai ao vende casa 
C U O* m a i l i l i balea por 4.000 ptas. y otra 
con piso por 7.000. Razón; Clar i s , 70, p a r t e r í a . 

J -p1».—I X liquidn^lé.íiob MfSa de ti* 
• * W i i ^ W i W tulares, silletas, Infilesas, 

r a ^ & ^ - é c ^ ' n ? U n l ü e r s i d a d , 6 7 . 
T I T " I 0 < ¿ L Lfqnids Inllnldad de mesas, s i -

u^g, mi»ceiloras do realllo y va
rios muebles precios de fábrica. Hospital, 10^. 
" .̂Ck « r A n í ^ A casa í o r r e , sita c s í l o Pro-

W V « a a e videncia. Razón; Asturias, 
tidmero 9, bodega, O ^ r c t c i l a t . 9 
l a r i l i apra «le lujo, cas i nueva, se vende, li Pa 

«IBrUlUGlH gaje fescudlllers, 7. a u t l ' - i ' i ¿e 10 d I 

Vendo ar t í s t icos csoaparaU-s de hierro forjado 
6 cualquier precio. M«nd«z Niiñez, 8i de 5 d 0 

Feaoa s a l a d a y comettlblea. Véndese d « a le-
Sclada. R a t ó n : Ataú l fo , 14, tienda. " 

U A K A I I A A n t O C ' cocina económica eomnl. 
V ^ M f C l l I B a l l l U S » . toda, nueva, propia para 

t u r r é , se vende barata, Muntancr, 5?, p rá l . ' 
CtL"* v> o - » Camas vcolclronea á porllculsr, 
W r q a g a Conde da Asal to , 34, embutldoa. 

f da. comestlbias con mesa carne, frente mer
cado, t d l r t " R. CóreeSa , 228, l eche r í a ; a 

Posada bien acondicionada, marcha bien, con
viene venderla y se da rá i buen precio. Ra-

aóm Poniente, M . por las tardes. • ' " V' 

£ 1 1 0 4 Por vender sus muebles é pre
cias Inverosímiles , revoluciona 

el comercio de mueble». Hospital, 104. 

D O L O R 
reumát ico Inflamatorio ó nervioso. S e obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 
R f í l l J Q I de Inmenso éxi to en todo el mun-
U s a v n U y do. Farmacia Marti iez. San 
fací. 2, esquina Robador, Barcelona. 

Euvioa a provlaolan. 
T O S F E R I N A - d e los ñíílo 
ambos sexos ,se cura 

Ra-
n 

C a t a r r o i da 
pronta 

con e l balsámico antl catarral que prepara Mar
t ínez en s u oficina de farmacia, calle Son Ra
fael, 2, esquina á Robador. ,,,,0 

A B A N I C O S 
- Novedad. — 
Oran surtido. 
Canuda, 33. 9 

Bsrs l i f lpne Sillón cocho en buen estado, so ve i -
r i ü H H H j » ,ja. s a l m e r ó n , 169, boio. 2 

E l l O 4 
A P L A Z O S 
A p i 

Tienda c a m n t l b l e s p s i a vender callo do 8a l -
Otctóiu R. Rantblt Estudios, 10, poftefla. . 2 

No tiene cnmpetencin en nre-
e«o« y eelldsd. Hoapinil, i w . 

o al contado, mue
bles, stllerlna, múqui-

««8 coser, reteles y trales,' HoapItsT; fot. ^ 
s s v » ( n n p a r í va» pobre, Ta l le ré» Cas-
P O r a i W I » tell». Mata. 21 y Piqué, I9i ^ 0 

/ S r a m n f n n n e Nuevas DiscosOdeón, Po-
V S r d l I i U l U l l U d nc-Upli v.Iiimb", Aparatos 
desde 80 ptas, Orande» existo clsa. Se a r r e s m 
toda Cl. se de attaratoa, a c o j a s , irrasa», al
bulos, etc. Ostia Han ta Aaa , n á m a r y 31 , 0 
O i » n r t ChIASSAIQNR 4 plazos de 6 di. cada 
r i a n O mes. Aribau. 18. mu.», I.» _ . 4 

eras i m m ' i m ñ & F £ A c l < i 
' hectáreas, ISfU.il i 80 motadas. Renta saneada y 

Ubre da grovámones. Dará razón el mismo pro
pietario. Cssa Hoetepcb. Pasaje EícudlUer». nü-
lacjoa.priftcJpal. g 0 

P e d i d en 
V I N O 

todas portes e l f t u tparUteo 

C A M P A í " 
ral — 

0 

wam ifcnutnmt, í»™""*̂  

z 

M u ñ a H 

I N D I S P E N S A B L E A T O D A S LAS 
D E yfivCÉi. — DROGUERIAS: 

rrer & C " , Princesa, 3; Hilo d e j . \ 
Hospital, 2, Rambla Flore*. 23 y Polajm, i » . 
C O L M A D O S ! Parent llernianos, Rambla del 
Centro, 58; L, Pjilildomonceh, Rambla Plores, 50; 
Sucesores deMsnsana. Fernando, 14: |. Ulrsud, 
Rambla I-I re... 13; Francisco Sabíala, Rambla 
Flcircs , 4; Fortuny Hermanos, Koapltít, iTíTp-
más Mnmbrii. Rambla tsttidl is. B; B. rwonel la 
y C " , Rambla C m a l e t a » , M; R. Carbonell, Koriáo 
Universidad. 97; T . Viver, Rnmbla Cotnlitna, 85; 
Ornndes MmacanéR E l . SICILO; C* Rlbó. Ólu-
dud. 8; P, f a d r ú a , Gerona, SO; A. Llopart, Ron
da San Pedro, 5C; Barnuía y Grlern, Cortés . 
662; .1. Pulfldooienech. Claris, 87; U . Porta. A v e 
nida Arfientlna, 2b: Bodsgu Bilbaína», lUlmes. 
10.—CAPES Y RARS? Oran Contlnentsft Grao, 
dea Almacenes E L S I G L O ; Petlt Pslayo, Café 
París: American Bar; Bar L a Uine; Richo Bar. 
R E S T A U R A N T S ! J . Plnce; Maisün Doróe Re* 
y al; L l Rabassadn y Oran Duval, 

http://ISfU.il


O C L A . V £ £ U O — --. .j. !£ t-j. A . O ' H X ' V I 
H í r i n n f n t W n t » prensa, piedras, rodltloa y de 
U I D B t m i a tfoqneles. Efllpelaca», 25^tienda. _ 

Se venden dos c a y ^ C a J I e de Sans, 244 y 246, 
muy buen punto. Razón: Cal le Massinl, S I , 

Sana. — Para más Informes I'arets del Vallé», 
Ibo Pona. ' - 1 I 

Meas de pan para vender. Razón: Maspons, 5 y 
7, Orada . I 

A: 

Mostrador escnparato con ruedes, nuevo, pro-
pió para escalera, R. Encanmclón , ISG. 1 

Con ocho d ías de,prueba, se vende tienda de 
aceite y jabones con macha parroquia y una 

recaudadon semanal de ptas. 450. Razón; Cal le 
j e r u s a l é n . 80, l . - , ^ d e 2 1 4 . j 

Jaca inven, es médla caballo, 5 «nos, se vende. 
jftarlane Cubf, i n , San Oervaslo. 2 

Vendu traspaso tuberna con todos SUS ufen-
sllloa. Cl rés . I , tienda. I 

Se vende una eaia torre en el Qnlnardó. Razón: 
Marau '-s del Duero, 92, (panader ía ) yFresse r , 

Camp Arpa, 110 (panader ía ) . I 
cademia de c imeieio y esfudloa g^neraiea, se 
'voodo, tooefidoao. Razón: Boquerla, SO. 3 

e vende carrito y laca muy barato, butro y ca-
y o . Mayor Tfmut, 64¿ Pne»! o >' uc vo. 2 

p o r ausentarse su dnefln, se vende predoeo pe-
* r ro alpino 5 meaes edaíl. precio 850 pe»et, is , 
costó 600. Puede verse. Runda .Universidad, 10 
y j p , principal, 2 ^ 2 

Sa t i M p a u - t i e n d a eñ la l a ealM Petrltitot. R. 
J l a M Plao, 2, laraberta; d e 9 a R . 

Ganda. Areas de lance para guardar caudales, 
retractarla* y de todas clases. M a r g a r » . t 8 , _ 

Se venden nueVan remesa» de titu
lares y blancos. Egipciacas, 2S. 

Vendo i f f é e t o de regalo C M é y Taberna, es 
verdadera ganga. Tuulnt, 121, Pueblo Nuevo. 

f a c a joven, de lo mejor nue se Ma visto. Ca l le 
^_át Asturia», 31 , balas, Ur . ida . ; | f l ^ ^ . 

" U n . cocho automóvil 
«aarca Ford y otro marca Hlspano-Sulzn, en per-
•ecto estajo, líe'" V.-ndeh. — Uarage Terminns, 
calle Aragón. numer,r882, 

A P L A Z O S ^ I - e s 
L A M P A R A S , etc. - Ca l l e San Pablo. 54. 

Piano 

y »p 
caballos. 
sido, VM 

qcos gas pobre, de 
garsrrtrtados, ' 
y Vilá. 41 . 

« d 90 
de oca-

0 

3 9 

brillantes, perlas, estneraldaa, oro. plata, plati
no y dentndtiras. P a g a má« q u » nitala. 0 
Conde Asalto. 6. entl-" trente Créd i t o Lyqnés. 

f á b r i c a d e r V d e s & l V ^ & H 
l A a l a t papeletas M intea, oro, plata, platino, 
UiiajOOi dentaduras y ualone9;recorra toda» las 
casas de compra, la Ultima és ta y se convencerá 
del mejorpredo.S PnMo, I . tda. , cerca Rambla;© 

ORO 
piala, 
pred 

prniiio, saior.cs, pne ias 
,»«» ydtadanuraa, única caso 

qne compra^pagando todosu valor. 
Ca l lo d«I Búasa l ta l , 40, joyarla , 

J ron te i l la Iglesia da S. Agustfa. 0 

P u e r é ) f a l s a s p r o p a g a n d a s 
Compro por Importantes que sean, tod» c ías» 

do joyas antiguas y modernaa. perlas, esmeral
das, brillantes, oro, pinta, platino y dentaduras 
nsortas. Unica casa que paga todo su valor. Ranv 
Ma Connleta», 1, portal. 0 
C f t m n r A •irt* P i n a , pian no y aenrsanra • 
. ^ " J V P r T J í , , ' > n J ? H e n d * aróxireo RambUQ 

Se compran macbles de todas clase», pianoa, 
colchones, ca ías do hierro, damasos , alfom

bras y pisos enter"s. Cal le Archs , 10, final de la 
Plaza_Santa Ana, Hotel de Venta» y Compra». _ 

G c a p r i p u n o Víe ]» . E p l g c l a t á s , i r t a » 8 S . 
un depósi to d« aleve, en 
muy buen aso, de cabilla 

unos 500 k l s . Cal le Ju ic io , 8, tienda Barceloneta 
Compraré 

S e v e n d e 

«cuerna» cruzadas, muv nuenna 
se vende barato. Tigre , 35,8.*. 2.* 

Mqinna Ronda S. Antonio. 0 _ 

l u r p o s ' v 3 a c a s • ^ r d e ^ o " ^ ' ' ' ^ ^ 

Rl los niflos, »e h»cen cambios, ea vent.i. calle 
J ' C u b l e r t » , 8, H08t»franch».__ 

laca y carrito. Ca l le Peacado-
re». Í 5 , Barceloneta. 2 

TTenla de gail lotln», c lzs l l» , nrenaa y niatorial 
• de Imprenta. Egipciaca», 25. 

f ñ d c i e t a m "va," p t f ló t r i ib re . freno herradura. 
T * a Sanga. C flie, 14, G r a d a . , ^ 

Ceatro-Bolsa -Vsntao: 
^ B « r ponto aéntr ico con 8^)00 peseta» Ide uten_ 
« l ina , se dará por 1.500 en do» plazos. Renta 7 
• a r M d i u i o » . Plaza Teatro, S, I . * 

Scflorltn, necesita habi tac ión todo catar, prefe
rible derecha : jisnnche, en casa matrimonio 

decente sin pretensiones, sin huéspedes ni hijos 
mayores ó viuda sin hijos mayores ni enredos; 
pagnra unoa doce 'iuros. L i s t a Correos, billete 
Bañe ) número 9tfi08¿. • I 

Se desean I o 2 rabní le ros ó matrimonio con ó 
iln as l t tenda. Arlbau, 54, I , ' , 1.a 1 

Casa particular, admit i rá 2 huéspedes ó matri-
monlo con asistencia. Mendlzabal, 4, S.' I 

| A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana. 

C o m i d a y c e n a Venido , ' ! 8. B y le p tas . 
Variedad de platos pera escocer. 5agristans,7. 

R ^ ^ N r i * » de 00 comlds», 30 ptas'.; 30 fd7 • J t J \ J i 3 | f l ptHS.; | 4 f j . , ptBSi; J tod(> 
es'...r. con desayuno. pías, /io.yjcrta, ;'/. /'r.i;. ¡1 
p a s a pnrtlcular, dcaea I ó 8 ceballeros, predo 
« e c o n ó m i c o . Duque de la Victoria . 15,2.* I 

Huéapedes á todo catar desde ñO peseta» rae» » 
semanales 14 pesetas. Hospital, l i l i , 1.a. 8.* d 

O a a a » d* buAiipsilaB modeatas y de lulo 
y toda clase de habitaciones pnriicuiore», 
lo mismo, qn**pisos para alquilar, se dd ra
zón en laa.oficínas ile L a Comerrlal Hls -
pBno-America.".a, •. n .-• Nuevos, 13, 

Sclloni vindn, ceil<- d,>s liabitacioiies hlen amue, 
Madiwpara dormir o 4 lodo estar.IConde Aacl-

to, número 80.2.*. I . ' r • . i ,8 
pasa particular, admitirá I ó 8 aeflore» con 4 
W i u aafatencU. CaUc.dc los Angeles, 4, 2.% U» 



4 . 0 

Su desea 1 <5 2 huéspedes S todo estar, familia 
castelUoa, MendUábal . 2 5 . i . ° . 2.* 

BH í a r C s . * . 2.* ¿ a s a particular, espléndida 
hafcltaclán con asís . , propia para dos amlg )». 

Familia Valenciana muy decente, desea dos ca- ' 
bailaros 6 matrimonio. S . Pablo. 74 ters. l.»-fl" i 

Mendizábal," 15. 2 > Bnena habi tac íón con ó Mn \ 
ai ls tenci». T r » t o de pr inera . | 

W * d r e í l u í s desean I 6 9«abé l l e roe -< todo es - ! 
* » t a r . trato familia. Ta l le ra , 73, 2.*, 1.* 

Se cederd hafcltaefún en t o a s en San ae rva r fo , , 
i _1J.l?a Correo», billete t r a n » l a « i á B i . . ^ 4 6 9 v l ' 

Tienda y pisos para alquilar. Daauerfa, 14. cer* 
ca J a I mo I . las lia vea al i»do, numero 16. 

C i i v a f ^ i » particular.desea' cuGalla» 
V a f í a C i a ro t„f0 i dl,rm)r. Tlbidabo. i i , 
¡unto la plaza Lesseps. 

Local ps^a' a lmacén, e i ' e l ' 
cuadras ISptas.mca. RtProvonza.a 

Cosa particular oab." con d «ln t s i s t * 
llera, entrada Obrador, 2 y 4. 1.", B»* 

aobador, 6. hay pisos con nena do I S d 20 ptaa 
por alquilar. L laves en la tienda da caster ia . 

' T S K Í Ñ D i b S O principal, propio para colegio i 
••siete balcones, mosaicos, wa'tor: 28 daros. ; 
MmUztbtt, 80. ch«fl¿n San Pablo. _ f 

Pisos amueblad. 3 
para atqaiiar. CRII<-

Jaztaln, 24. Bai lólas . P . Boada. 8 . 
ro'i fiiBi-za miJtrl= o l i o t r i c a . P'i( 
arrendar, en Saos. Razdn. Corta*. 
650, a lmacén, derecha. 0 

i CreBoro pensloniata, desea aeflora ú famiilo 80Hi 
Bscudl* • l j « i ' i a l ' a r torre, camino Rabnsadn, vistas peno-

. ramaticns, precio módico. Razón: Balada Cer» 
. . j «an tes . aanSt»<i, a . ' , 1.* i 

Habitación grande para sellora 6 matrimonio, 
con derecho A cocino. 4 duros mes, se alquila. 

, D l p u t i c i í o , I i ' 8 . prinolpalril«* •s', •' 4 

Veraneantes 
Csanras 
P i ^ n n a superiores desde 8 a. 15 p o t t e t i á él 
f i a U U a mes, bruch. numero 73. enlrrauelo.O 

Se desea alquilar con contrato de 10 aflos, uo 
loeal-fábric» para t in to re r ía y e p r e s t ó s , a i 

piezas, con anua abundante, fuerza motriz y va 
por. en Barcelona ó sus arrabales. Bscribir de
tallo" y condiciones, tuerza, etc., A A . R . H . . < to« 
Tiroleses- . Pelayo, 84,—Nota: no se admitan 
corredorea a l Ínter mediarlos en eate asunto 
C a l a y alcoba amueblada cor. balcón, se ceda 
UO 19 pe&atas mes. Ca l le Universidad, a^, i . " 

rT iy-v r > r > o para alquilar calle T iz l ano , 4 5 
1 \ / K E \ C i mliu t a deCsa.a aoml» y • I p l * 

t r ínv fa o e l a Rabosada, Busn sitio fresco ysaii t-
le. .Mq::rer a i ó . t l o . Razón: tris tan calle TI» 

z -fjot a4tn»Ta lo; visible4odo «> d(a ? . . ^zz-. 
'pata alquilar Piso a.*,: cal le Condal, 81 ; . con 
a agua y ga^, 57'BQ ipe». .. ,,,, , . .. ̂ .:.,'.-| • 

Casa particular. Hab iUa lón para matrimonio ó 
persopa sola-.Unión, 0, S . V * . * 
i eoio piao bien amueblado, coa cocina 
Ipendfuntc. T a l l c r s , 48, I * , 2.' 

livdS' 

;>': 

r t 1 _ J _ 1¿B que desee colocarse pro 
J . r i a 0 . 3 . 8 t0 ^ ble"- «' ' " l l r ; qaa sionp. _ 
tro. Quintana. 5, kiOBCO^al lado callo Boquerla. 

Sellora Rog*. colóo-i. PoMaii ciflMíS d » 8S o 
46 ai>o», cocinera» y fiaraareras caateili D I * . 

P l aza Nuevo. 13, l .° 

- a - l T U l T C J l O O F I O I . A . X * 
CompaJUa do los f e r r o o i r ? U e » do U e d l n a de l Oamoo 4 Z a m o r a y de Orense t Vlgro, 

Productos del me* da Abr i l de 181?., 
tf iea de Zamora: 9I> l/ilónte/rns. 

T I as. 10,02.V25 
32,503'13 

"¿Van velocidad. . . 
Pequeña velocidad.. 

To ta l . . . . Ptaa. s t . B W j r 
Bo igual mesde 1 8 U . . . ^80,6aa'5i 
A favor de J812. . . . .P ta» . 11,804 08 

Linfas rie nnlleta: W } M M m e l h l S r ' " O ' 
Oran velTcMad. . . 
Pequefta velocidad,. 

Tota l . . 
E n ignal mes do 19 t L 
A favor do 1018. . V 

T t n s T 

Ptas. 2»8,257.0« 
aa&jooo'ii 

Desdo 1." Enero 4 SO de Abri l de füTa, en todaa las lineas. . 
E n I j u t l periodo de 1011, . . . . . . . ' ' I J I C \ f i ' ' ' - * 

Diferencfa dMvor dá 1011 . V * * - ' V . . . . Ptas. 

r t a s . l . ^ . K S S ' R d 
1.553,405'19 

45.188'6I 
Barcelona 18 do de Mayo 1919.-Por la Comisión ojecutivo. E l Delegado del ConscjoTif. Ceaáfro, 

Servicio telegráfico ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r a f t l a r a . 
• 

S I jefe del G-oblemo. 
I K a d r i a , I S M a y o f2 tarda). 

E l síflor Canalelas ha manifestado cjae cree que en el Senado la sesión ca rece rá d 
Importancia por no haber asuntos hasta el lunes, que empiece el debato político. 

D e M e l i l l a l a s noticias contlauon siendo t r a n r i i ü r . T ' c r n s y de provincias sólo hay 
e n bcfiga en Palafrugell. 



11 
E l presidente, de ipoéa da despachar con (d teyi conferenció por t a K í o n o con o 

Conde de Romenonea. 
E l seítor Canalejas ha confirmado que mañana l legará ¿ Madrid Marconi, c e l e b r á n 

dose, como se habli animcindo, por la nache, un í velada en el Ateneo en honor suyo. 
E l lunas será recibido en audiencia por el rey y se ce lebrarán dos baiiquett-s, uno en 1 1 
Embajada italiana y otro en el hotel Rl tz , al que as i s t i rá también el presidente del 
Consejo. 

E s t a tarde asist i rá con los reyes á Inaugurar la Exposición de Bellas Ar tes e! nri-
nfetro de Fomento y acompañará al Infenta don Carlos el de Instrucción pábllca para 
clausurar la Asamblea de mutualidad libre. 

'<¡n9<J SKlaíV l|i|>iBtRiln>J "fflftitS OTIOl ll-liuniñ»^ 'itiii'ÍRM \ÉA»IÍ"tifa ?»~nn^ M Attr'tsírtatt^fld BSH** 

L o s caminoros. 
M a d r i d , 18 Mayo (2 tarde), 

A las doce de la mallana han vh í t ado al ministro de Fomento los asambleís ta» c a -
nnoeros. que le entregaron las siguientes conclusiones; 

1 / Igualdad de sueldo en todas las provincias de Espafla, do tándose á los capata
ces con cl haber de 2*50 pese ta s y 2*25 á los camineros. E l exceso de gasto que ocaalo-
mase an los presupuestos podría c u b r i r s e . 

1. ° Con la supresión del c réd i to del capítulo X X . ar t ículo 2.*, conceptos, premios 
y pluscs á los capataces y camineros. 

2. ° Con la supresión, en caso necesario, do las 150,000 pesetas que en el capitulo 
X V I I i , articulo 10 del presupuesto, aparecen con el epígrafe : Anualidades para las pen
siones de retiro de los peones camineros del Estado, etc. 

3. * Con los ingresos que produzcan las multas Impuestas por infracción del regla-
Beato de conservación de cet re leras ; y 

4. ° Con las transferencias ele crédi to n e c e s a r í a J de les que aparecen destinados 
para jornales eventuales ó conservuciones. 

2 . u Que se presente á las Cor t»s un proyecto de ley constituyendo el Cuerpo de 
obreros auxiliares de las obras hidráulicas del Estado, formado por los actuales capa-
toces y camineros, debiéndose publicar el escalafón anual, en el que so observará la 
ant igüedad pot el tiempo de servicio en el ramo. 

3 / Que el crédi to para haberes de estos capataces y camineros, como consecuen
cia de las conclusiones imleriores, figure en los presup iesiotf géi lérales del Es tado con 
cargo al capítulo de personal, suprimiéndolo en el de matarial. i ^ y « 

4 . " Que las denunclns por infracción del reglamento de policía de conservación de 
carreteros se tramiten p r r lós Juzgados municipales, ingresando en les cajas del Teso
ro en metálico las mnítas impuestas, con aplicación á un capitulo del presupuesto de 
ingresos que podría denominarse: ingresos por custodl i de las comunicaciones terres
tres del Estado. 

5 . a Que por r c i l orden se autorice la formación de tribunales de honor que juzguen 
la conducta m ral y oficial de los individuos del Cuerpo con facultad para proponer á 
ios ingenieros jefes las correcciones necesarias. 

C O N G R E S O 
B U d r l d , 13 Mayo (4 tarde). 

A las cuatro menos cuarto se abro la sesión, bajo la presidenc'a del conde de R o -
tnanones, con escasa concurrencia en escaños y tribunas. E n el banco azul e s t án loa 
atfores C a n a U ñ Í n l # r ó 8 o . ^ ^ I i l ^ J T W > t l l \ l . f f l f f f ^ T Q ^ 

Leída el acta de la sesión anterior, el señor Domínguez Alfonso pida que se cuente 
nümcro de diputados. 
E l presidente, en vez de acceder á ello, manifiesta que se Va á votar norainalmente 

•a aprobación 4 d f l í | | s - , ( . * V i a ' m n l n r \ m r t 
. Se procede á la votación y resulta que sólo hay sesenta diputados, número insufi-

Qente para celebrar ses ión . ' " » "HW ». •'• ' 
E n vista de esto, se leyeota iunioíliatanjenjto la ses ión . 

Comunicaciones marítimas.—Doble turno. 
E l diputado señor Rosel ló , acompañado de varios catalanes, ba visitado a l ministro 

de Fomento pata Juitar de las comuuicacionea maritimB». 
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, Ha visitado al ministro fe Ponteáto ena Comisión <)e (njenterot do camino^ tnhtas 
y montes para pedirle que se establezca el doble turno ae ascenso para ios injenieros 
de dichos Cuerpos y para el de ingenieros industr iaks. 
' O u f T B o h a i l n o a s a BIUBM TOftss te e ^ o b n E m i i l a OJIOBS ou B ' i l d i i q \ n \ i ^ t ^ m \ \3¡ '*• 

Los torreros.—Consejo de Fomento. 
M w l b n l í a i r t ^ M -. '•' M a d r i d 18 V f i W f á f á j f f l ' ™ 1 ' * 
•DCI diputado seflor Santactaz ha visitado hoy alseftor Villanuevapara reitartrie qao 

60 concedan derechos pasivos ú los torreros de fsros. eia nnaou -a) 
E l ministro de Fomento ha ofrecido estudiar el asunto y atender la petictón* Díalas -

' E l seflor Vülanaeva ha presidido hoy el Consejo superior de Fomento. 

0¿7w S E N A D O 
k las cuatro abre la soalfln el «eftor Lúpftz Muñoz . ^ . . , , 4 
Se lee el acta de l a anter or, cuft os a p r o b a d í . E n la t t ímina bastantes forasteros y 

en'los e scaños pocos tenadopca, . " ^ « ¿ ' « • i . i i i i i ^ & a i i b i d - í a . i 1'- 7 . 
. E l presidente dedica frases car iñosas a l a memoria del marques de la L a j i l n a , ta* 

Debido esta mailann. • . .MI-I. '—' ' , , ^ ., 
E l i íen í r J A z c l r r a a » . nombre de l a mínofia ccnservddora, hace ua! c l o ^ ó del 

¿ l iuh lo senador. rflÍ4>n»í»íaain a. ' M aas 
También se adhieren el conde de Casa-Valencia y el stmr Soler y M a r c h , é f l 

nombre de l a minoría réalonallsfá, y sfc acné tdá hacer cinstai1 ea acta el sij'nrimitíiito 
se ' le . C á m a r a . , > ¿ i sv^U. c i s o l á d a i i l»k aBas Aube so 
... Orden del dfa. , , -4 . \ . 

S in di teusión so aprueba el dictamen de m Comisión de actes sobre admisión al 
ejercicio del curgodel sertor S á n c h e z ^02M^1J quien juro á renglón seguido. 

S e d a s e a u n d a l e c t u r a á l a p r o p o s H d ú d e l e y d e l marqués de Es t a l l a c o n c e d u n á o 
p e n s l ó h á losherederosde losse i ic ra l^s , jefes y p í l c a l e s del E j é r d t o que murieran 
estando en posesión dn l a cruz de San Fernando. 

Se admito ol dictamen de la Comisión mixta acerca del proyecto de ley autorizando, 
«I Gobierno para celebrar conciertos sobre el Pagó del impuesto de transportes con 
l M Emprei&3de a u t o m ó v i l e s , 9 ^ . q ' n ( i , c u , 

Se da cuenta del despacho ordinario y del orden del día para el lunes y se levanta 
l a a e s i ó a á l a a 4'20. 

Chaparrón y granizada.—Inauguración,' 

A las tres de la tarde lia caldo sobre Madrid ua chapar rón seguido de una'gran gra» 
I b a d s . 
1 S e ha celebrado & las cuatro de la tarde la inauguración de la Exposic ión de Be l l aa 
Artes. . M n e D í t A &D ¿ o i n u a A 

Después da un bravo discurso del ministro de Instrucción el rey dec la ró abierto el 
« f t a m e n . 

Proposición^—Los mutualístas. 

S I Concejo superior de la producción I n to nado en consideración una propo«lcióa 
de los sef ores Se dó y Maristany para que se concedan bonos d la exportación de ha* 
riñas y trido. 

E n ros jardines dePnlacIo, en el Catnso del Moro, se ha celebrado la fiesta organi» 
Z»da por el Consejo y dirección de Los Previsores del Porvenir con ocasión del primer 
Congreso internacional de la mutualidad libre. 

l ia desfilado primero el batal lón infanül del Asilo de Santa Cr is t ina y d e s p u é s una 
Comisión de nlflos al frente de los cuales iban el hijo dal seflor Canalejas y los i n -
feBtes. 

Todos lo» coocerrentee lofeatHee llevaban banderas adornadas con cintas y florea. 
ffíM^íi Hwl iTl ir t i i l í injii i OIIIIII 
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bas Mancomunidades.—Canarios (rtsgusíados—Banquete. 

M a d r i d , 18 Mayo (6 tarde). 
I m p a r c i a l publi a un suelto afirmando ono el señor Maura es contrario al pro

yecto de Mancomunidad y que los re^ionniis as preven (|ue el i royc to ha de luchar con 
$ra des dificultades. Ve hemos tenido ocasión de trasmitir la opini in del señor Maura 
sobre la presentación del proyecto de Mancomunidíid, ^ue no es cii rtnmente la que 
dice E l Impnrcial, sino todo lo contrario E n Madrid no hay actualmente ningún dipu
tado rcyionalista; pero persona qne conoce intlmament el pensamiento de estos dipu
tados nos aseguraba que no ele ten disgusto elguno y no dudan i.ue el proyecto se pre-
sentará y se d i tcu l i rá en brete. 

Los diputados por LFS Palmas y demás elementos que trabajao por la di vi-i n de la 
Gran Canaria se M ostraban indignados por h.iber sido uro de s u s ativersarios, el señor 
Domínguez Alfonso, el que ha pe jdo que se contara e l número de diputados, impidiendo 
que ¡ e celebrase sesión. V.\ conde de komt nones tampoco puso gran empeño en que se 
reuniera-uficiente número de diputados, pues mientrus secontaba el n u m e i o muchos 
afectos al Qobierr.o permanecían en e l salón de ccnferencl í? . . E l presidente del C o n -
preto ha oí recido á ios diputados canarios que el lunes pen rá á discusión ef proyecto 
de división del archipié lago; pero, por otra parle, ha anunciado r u é el lunes se reuni rá 
e l Coná re so en sesión secreta para discutir los suplicatorios. 

E s t a far.Ie se reunieron en ban ;uete, en el restaurant Inglés, los peón s camineros, 
d e s p u é s de terminada la Asamblea. Pres id ió el ingeni, ro jefe de carrcti ras señor" Bus -
cala en represen tac ión del ministro. A los pnstrt s llegó el ministro de I-omenio, siendo 
acogido con a lau os al ocupar la presidencia. 

A la hora de ios t-rimlis el presidente de la Asamblea, sef.or Pareja Serrada, des
pués de dirigir un saludo al irlnistro de Fomento, al Gobierno y á la Prensa, e x h o r t ó 
a todos á que sean fieles cumplidores del deber para llevar ¿ cabo la gigantesca la
bor que ahora comienza. Terminó dando vivas al E jé rc i to , á la Prensa, al ministro y 
al Cuerpo. 

E l senor Villanueva dice que esta Asamblea lia sido un acto de cultura digno do 
aplauso y telietta, en nombre del Gobierno, á los camineros por la corrección con que 
se ha celebrado la Asamblea. Ofrece hacet cuan t» pueda para conceder lo que sea 
posible en beneficio del Cuerpo. Aconseja á los camineros que se acuerden del r é g i 
men del Ejérc i to , del que proceden, cumpliendo su misión como lo hicieron entonces, 
pues de esio depende el buen nombre del Cuerpo y un positivo beneficio para la pa
tr ia . Tened presente —dice—que vuestro Cuerpo pierde mucho, como también lá h d « 
niimstración pública, cnando se ven mal arregladas las carreteras. Creo qi.e poco ú 
goco se podrá llevar á cabo la obra que os proponéis realizar para que los caminos en 
España sean tan excelentes como en otras naciones. 

Brinda por e l Cuerpo v por el Ejérc i to , j r j f / i - o y r t / S t t a n u r i d 
E l discurso del seflor Vilianueva es acogido con aplausos y vivas. 
E l seflor Baracala, en nombre del Cuerdo de ingenieros y de camineros, saluda d 

todos y dice que c eben los poderes públicos auxiliar á este Cuerpo, pudiendo abrigar 
todos la esperanza de que lo hará . 

Asuntos de Alicante. 
I 'na Comisi' 'n de Alicante, presidida por el senador seflor Díaz Moren y en la qua 

" á u r a n el presidente, vicfpresidente y secretarlo de aquella Diputación provincial, 
ha visitado ai ministro de l omento para exponerle la f i l t a de agua potable en aquella 
Provincia, especialmente en Villajoyosa, por llegar el mar en sus filtraciones hasta los 
manantiales «e agua potable, hal lándose aquella población en s i tuación muy apurada. 
't E l n i , istro ha ofrecido estudiar el asunto con el in te rés que requiere y ordenar á 

ingenieros que hagan los trabajos necesarios para ver las obras qae sea preciso rea-
" W en interc's de aquella comarca; 

También han rogado los comisionados que continuaran las obras del canal do r le^ 
2os de Ht|u»lla provincia, ofreciendo el ministro complacerles. 

E l mitin de Figueras. 
Plg - t t e r a " . A las 2 '40, hora del itinerario, bemoe llegado á esta población, 

departaaiejito del misino Vagón Veníamos solos Salvatella, Pablo Iglesias y yo. 

M M O 

E n o 



trayecto la con íe rsac ián ha versado s a b r é actualidad política, manifestando su proDó • 
sito aaibos diputados de estar en i r ld el lunes para asistir ¿ la sesión del Congre
so. También hablóse da) sistema panal vergonzoso da EspaU'j» d » . ! * viaits proyectada 
para esta tanle al presidio de F l áue ra s . E n la es tación de ü e r o n a aguardaba una Go» 
misión de corre Ifíionarlos, que saludó & los diputado?. Salvatella ha escrito 4 lo» co* 
rreliuionarlos de Fiaueras encargándoles no hicieran recibimiento alguno. No obstante, 
en el andén les aauardabanel ex diputado á Cor t e» «eüor Bof i l l , si ex dip«t«4r. pro
vincial se: or Bemem, la Junta del Centro de Unión Federal con su presidente. seOor 
Lloreveras; el alcalde, señor San ta ló ; todo» los concajale» y numeroso» eorreligioiia-
r los. Desde la es tación fulmo» al Centro y luego al hotel. Después de la comida vi á 
los dijutados que hablaban de la proyectada visita al presidio. Les encontró indiana-
dos. £1 director he escrito una carta ú Salvatella en la que decía qus ao podía permi-
tfrle la entrada en el penal por prohibirlo e l reglamento. Salvatella envió i Canalejas 
un enérgico telegrama de protesta. Por la tarde ha visitado el Casino Menestral, donde 
le esperaban los mil socios do que se compone. E n breve será convertido el l o c a l M 
Casa del Pueblo. Hay gran entusiasmo para el mitin de mañana. Vendrán representan-
tes de cien pueblos. E l local dispuesto resul tará insuficiente. Me dispongo & ir á la es
tación 6 aguardar el tren en que viene don Melquíades Alvarez.—ParrfíeLnsjaG s r i 

.babil 
Cadáver en un baúl.—El Caúo Nao: 

V a l e n c i a . — E n Algemerfel ordlnnrio, llamado Carmelo Montgrey, embalaba anos 
mueble» propio» para trcnsportarlos á Vnlencia. Pidió á ana hl)a snya. de 14 aftoe, ta 
llave de un baúl . E n vista de que no aparec ía l a llave, fué descerrajado el baúl, encon
trando un cadáver . E l ordinario ha declarado que era el de su esposa y qué fué desea* 
terrado hace dos años . Han sido detenidos el enterrador, el ordinario, su hija y una 
mujer que vivía en la misma casa. ••' ' J n s i n . 

F e r r o l . — E l vapor Cabo Nao, después de alijar la carga que conduda para esta 
plaza, ha zarpado con nimbo á Villagarcla con el mismo objeto. Lleva las escotillas 

predotadqs. . «-'>»oenMm|8*n -'tirtoí l a « w o i i b é T D » b o^Bamíí-ue 

Sesión de clausura.—Asamblea de secretarlos. 
Madrid , 18 Mayo (12 noche*! , KBb 

Esta tarde se ha celebrado l a sesión de clausura de la Asamblea de mutualidad 
libre. « / - . ^ « . . ^ . . - Í ^ 1 

Después de un breve discurso del selor Pérez Hernández exponien-lo el alcance de 
la materia tratada y los acuerdos tomados, el sefior Ungías por los congresistas extran
jeros y los señores Rave tó? y Díaz por los españoles saludaron al ministro, encare* 
ciendo el primero la labor rerdizada por lo» mutualistas espaBole» y el eeftor RaVínt^B, 
poniendo do relieve las enseilanzas recibida» de los mutualistas exlranjoro»»oni'l 13 

t i señor Vlllanueva saludó á la Asamblea, elogiando sus trabajos. 
E s t i tarde tuvo lugar en el Circulo Mercantil la sesión preparatoria de la Asamblea 

de secretarlos de Ayuntamiento y Diputaciones, ij e i toE sb n i MEÍn» s a - l »biisl6V 8 
E l lunes cont inuarán las sesiones, mañana y larde, L .„ 

Acuerdos.-Mültapesi ídiubenoa 
C o . asistencia <!el n inistro de Fomento ha terminado hoy la reunión del pleno daf 

Consejo superior de Fomento, proclamando vocales á don Jesús Cánovas del Castillo 
por las Cámara» AgrJ o as y á don Juan Flores Posada por la Asociación de ganadero». 

Ha sido aprobada ana moción del seflor San Martin sobre creación de A'.úseos ca* 
tnercia e», ana informando mantener t\.slali¡ guo sobre exclusión temporal da los dere
chos arancelarlos del maíz y otra sobre prórroga de la prohibición de exportar csza 
mayor al extranjero 

Se tomó en consideración la moción del señor Sedó sobro Implantación de prima» 
de exportación para solucionar la crisis que motiva los precios deprimidos de los tr i 
dos y otra de don Faustino Prieto acerca de los tratados de comercio do España coa 
Portugal. . B í I e i V — . C Q n f i S L Ifib o p r t s f s O 

Estas dos mociones pasarán á estudio do la Comisión permanente y se d iscut i rán . 
S e discutió un dictamen de le Comisión permanente sobre las conclusiones del mitin 

dePalenda referente á Sindicatos Agrícolas, conviniéndose en que volviera ei asunto 
6 la ponencia p a n wtodlariia, 'v.íS nsti 



E l seflor C m a l e i s s , hablando después de la sesión con varios diputados y periodis
tas, aseguraba que muy en breve, tal vez dentro de este mismo mes, p r e sen t a r á el 
rainistro du ia Guerra al Parlamento un proyecto de ley encaminado é reformar el re
glamento de recompensas, ibo- 'noMbii l 

i. orno es natural, t r a tándose do un asunto do esta importancia, al proyecto s e r é 
discutido con gran amplitud, dejándose para ello «n complet libertad á la mayor ía . 

Según frase del propio presidente, esta amplitud de criterio del Gobierno se revo
lará Incluso en la formación do la Comisión correspondiente. 

L a COTIÍSÍ n de reforma del generaMo as tá á punto de terminar su trabato. 
Pija e l oase ¿ la reserva á la edad de f H aflos para los generales de brigada, 68 pa-

a loada división y 68 para los tenientes generales. 
Con objeio de evitar que ha,a Generales en situación de cuartel sa fijan las p lan-

tiHaa en 20 tenientes generales, 40 generalas de división y 85 de brigada. 
Los generales de reser .a desempeñarán muchos destinos que hoy desempefian los 

de activo. ' &M .alneioitoer •qsib foool .áoidouq o a i o * » M I 
Se escenderá á general de brigada por a le :c ión , e s t a b l e c i é n d o l a propordona-

lidad. 
Para el ascenso ú teniente general no habrá proporcionalidad, sino qae el Gobierno 

elegirá libremente. 
Lo» procedentes de carabineros, guardia civil y alabarderos se denominarán J e n e -

í a l e s inspectores y tendrá cada uno de esios cuerpos una represen tac ión en l a escala 
de generales de divisió i . 
•naeob ^u? i a p '< a e c n » ue eb-la a i s sup obniBloab tui ohanihio 13 .nv i ibBa na of>usií 

Suplementos de crédito.-Sin novedad.—La bandera del España^ 
M a d r i d , 18 Mayo (12 noche). 

L a Comisió i de presupuestos del Sena-lo se ha reunido esta tarde, aprobando trea 
•uplemenio, de crédi to r-ara el ministro de la Guerra importantes 1.100,000 pesetas. 

L a s noticias de MUi l i a oy no acusan novedad. 
Hasta el dfa I3Ingre:aron en el Banco de tspafla más de 21,000 pesetas recauda-

das para la bandera del E s p a ñ a en varia* provlnciaa. 

Los presupuestos.—Ferrocarril en proyecto. 
L a Comisión de presupuestos se ha vuelto á reunir esta tarda en el Congreso, pro

cediendo al examen de lo que les restaba por dict ¡minar del de Fomento. E l lunes se 
reunirá de nuevo para dictaminar el de Ingresos. 

E l lunes, á las tres y media de la tarda, se reunirán en una de las secciones del 
Congreso los diputados de las provincias de Valencia, Soria y Pamplona para tratar 
do reanudar las gestiones para h icer viable la construcción del ferrocarril de Madrid 
á Valencia y an enlace en el de Sor ia á Cas te jón . 

Senadurías vacantes.—Moción —Viaje de pésame. 
Con el fallecimiento d^l marqués de la Laguna s on cuatro las senadur ías vitalicia9 

vacantes. 
E n la sesión celebrada estn mañana en el Ayuntimiento se ha aproba lo una m o d ó n 

pora que se compute el :*> par IQ0 que pag..n de al iuiler los ondistus y casas de h u é s 
pedes por el impueeto ¡e inquillna'o. 
^ E n el sudexpreso de maflana sa ldré p. r a Dinam rea el infante don Carlos , acompa
sado de un ayudante y do u i general de la Casa Militar del rey, para d ^r el pésame á 
la corte de Dinamarca por el fallecimiento de Federico V l i l y asistir á los funerales en 
Wpre ntacfón del rey. 

Balance del Banco.—Visita. 
Han aamentado- E l oro, 47,100pesetas; la pla t i , 3.492,482; las cuentas corrientes, 

345,454; el efectivo del Tesoro, figurando como activo, 9.055,456 pesetas. 1_1 . . . , • o nOA TCA — Ért • 
Han aamentado: E l oro, 47,100 pesetas; ia p l an , 

7.945,454; el efectivo del Tesoro, figurando como at . . 
Han disminuido: Lo-; billetes, 8.060,750 pesetas. 
E l ministro de Gracia y Justicia Visitó la cárcel . Habló 

««eos . 
con los presos de ambos; 
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Ua propiedad urbana. . . . r . - c r , u jgjsBBwe 

K a l r l d 18 M^.yo (12 noche),' 
A las seis y media de la tarde se ce lebró la sesión preparatoria d* la-Asa-nMe» t i í* 

clonal ds lu propiedad urbana en el locpl de la Cámara de Madrid, coa asfdteocla de 
numerosos congresistas de ambos sexo t . • 3 " 1 3 0 3 " • 

Ocuparon la presidencia lo» aejlores Cemborain E s p añ a , presidente, y Prieto, sé» 
Cretarío. tT. » • « ÍB ! I m / J Aí«J l«l ^ InM*» C«-a«i í í iae j f l 

Abierta l a ses ión, e l seflor Cemborain Espafla hizo uso de la pa la l ra para decir « u e 
sobre la riqueza urbana caen toda clase do gravámenes y se ha orílfinizado osfe C o n 
greso para pedir l a equidad y la justicia, Dirlgo en primer t é rmino un saludo fflaa "se* 
floras que acuden al acto y á l a Prensa. . . t a A ^ ^ i . ^ 

£1 secretario de la Asamblea hace presente que se han recibido 1,20o adhesiones, 
teniendo represen tac ión todes las provincias en el acto. 

L o s temas que en dias sncesivos se discut irán son los siguientes: " ' ' ' ' " 
X." Modificaciones convenientes en nuestras leyes para facilitar l a movilización de 

la propiedad inmueble. / . ' 
. 2.° Estudio del contrato de a r r e rdamien tó de fincas urbanas y reglas para lograr 

rapidez y economía en los ju idos de desahucio. 
3 . ° Relaciones da la propiedad urbana con la Hacienda municipal. Grayámenos d i 

rectos é indirectos que deben afectar únicamente á l a propiedad. Reglas para su esta-
blecimiento. 

4. ° Hacienda publica. ContriDuciones é impuestos que debe satisfacer la propie
dad urbana. IníicmM saWenJJa bi \ í«MJ5 Jitaa^U oaataMi. 

5. » Contrato de trabajo con relación á la cónstrucción y reparac ión de edificios. 
1 e." Saneamiento de poblaclonci y edificios públicos y privados. 

7 ." Bases estibleclendo relaciones entre las Asociaciones de propietarios y rég»" 
man interior d é l a s miomas. ia-j.". 

S e leen ec^nldamente los art ículos del reglamento por que ha de regirse el orden 
de la discusión y quedan aprobados. 

E l seflor Bru' l ' ida, representante de la Cámara provincial do Barcelona, propon a 
un voto de gracias para la Cámara de la Propiedad de Madrid y para su Junta direc
t iva. a l B l s d i i í f t í 

E l seflor Cemboram Espafla agradece las frases hudatodas dirigidas Fá la Junta 
directiva y propone para presidente efectivo del Congreso al ex ministro «eflor Rodr í 
guez Sen Pedro, que asiste al acto representando á l a Cámara de la Propiedad da C i -
jón, y así sa acuerda por aclamación, siendo acogido el nombramiento con nutridos 
aplausos de los congresistas. 

S e suspende la sesión por cinco minutos para formar las candidaturas de la Mesa 

Reanudada, quedan nombrados: presidentes honorarios, los s e ñ o r e s Montero R íos , 
Dato, Romanonee, Gonzá lez Besada, conde da Peflalver, ba rón del Casti l lo de C l i i -
r e t y conde da Vilches. a .tajum ua * < om^lm lab abiboj ís olanpqts ^ i s w » 

De seccione?.—Hacienda.—Presidente, doii J o s é Fc r re r y Vidal ; vicepresidente, 
don J o s é Brugada; socretí ir io, don Valentín Oaura. 

Qobarnaciún.—Preai i lente , don Cal ixto Va l verde; vlceproe Ideóte , don A n d r d r P e - -
Il6n; secretarlo, marqués de la Vega de Auz?1 .frrrenoi.s-

Gracia y Jus t ic ia .—Pras idenf» , don Fel ipe Sevil la; vicepresidents (no se ha nttm*-
brado); secretarlo, don Carlos Cienfnegos. 

Propaganda.—Presidente, don Juan Maisonave; vicepresidente, don J e s é M / F l « 
des Cabada; secratario, don Jerónimo Masanet. 

Ocupa la pre-ldencla el seflor Rodr íguez San Pedro y d e s p u é s de dirigir un afac* 
tuoto saludo á todJS los enneurrentei expone,la creencia de que los Poderes públ icos 
se harán eco de las conclusiones que se só uetan á su aprobación y termine diciendo 
que matiaiia, á las tres, se ce lebra rá la sesión inaugural, con asistencia del ministro do 
Fomento, en la Academia de Jurisprudencia. 

*- •' « W i ' l f l . e O l i B a Ot.'PftBr'iSM»' ObuXX) Bn .eOÍRS 
nejano sup ohnl¿i> 
as on ^ - - -M^ AiN L a Asamblea de carniceros, 

A las diez de la noche celebró sesión ta Asamblea de carniceros, presidiendo el se* 
flor López . 
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E l repressntante de Barcelona nloífa qua se s ispandlera la sesión de ayer tarde 

para asistir á la corrida de toros, como se ba dicho, sino porque no había trabajos 
hechos. 

Se discute la base relativa á las contribuciones, interviniendo el representante de 
oarcdlona. quien lee un importante trabajo, y el de Sevi l la . . «», «UiflBiv.» 

Después se lee una proposición acerca de la cónVenieacIa de reducir las t a r i f í s de. 
rerrocarriies y el ráp ido transporte de reses, especialmente las tarifas para el trans
porte de cueros secos y frescos. 

Intervienen los representantes de Barcelona, Sevi l la , Lér ida y Santander. 
Discú tese el asunto del descanso dominical, moslrándosü todos partidarios de qne 

oe cierren lodos los establecimientos ó se abran todos en do.iiiD2o. 
D e s p u é s el señor Portas seluda á las seflorfis, diciendo que, a pesar de qne se CHe ; 

adustos á los catalanes, en nombre de los gremios de Barcelona rinde trli'uto á las 
mujeres madri leñas . 

Dice que los compañeros de todas las provincias siguen oponiéndose al descanso 
dominical y pUen !o abolición de derechos arancelarlos para los ganados y carnes 
frescas. 

E l seflor Bosch habla de la organización oficial do la educación profesional. Pide 
«jue no se nmnicipalii e el servicio de carnes y otras cosas de menos in t e r é s . 

Mañana visitará la presidencia al seflor Canalejas para entregarle las conclusiones. 

Esperando á Marconi. —Rasgo de Bombita. 
M a d r i d , 18 Mayo (12 nocheV 

Mailana l legará á Madrid el Insigne Marconi. 
E l rey, á quien el • ran Inventor desea saludar, le recibirá en audiencia. 
A las ocho y media de la noche se ce l eb ra rá en el hotel Ri tz el l^anq ¡ote organiza

do en honor de iVarconi por la Compaflm Española de Telegraf ía sin Hilos, cuyo con
sejero director es el conde de A l b i . A las <llez el Ateneo de Ma 'rid rec ib i ré en su cá-
tedni al Ilustre inventor y con este motivo se ce l eb ra rá una ses ión presidida por el rey. 

E l presidente del Ateneo, señor Morot, hará la presf nt?Cldn de .^arcoal. E l yeflor 
Eche aray (don J o s é ) pronunciar.', un discurso sobre l i obra del cé lebre Inventor. A 
continuación Marconi d i se r ta rá sobre la telegrafía sin hilos. 

11 lunes, á la nna y media de la tarde, se celebrai á "n la Embajada de Italia u n n l -
maerzo i rganlzado en honor de Marconi y al cual han si lo Invitadas distlnjiuidas per-
eonrlld,v:es. 

E l die-tro Rombita, al enterarse por la P ren ' a de que < I individuo que ayer le arro
jó «n alraotiadillazo cuando le llevaban la enfermeria -a siao multado con KK) pesetas, 
ha pedido al jefe superior de policía que se la perdone, 

Crimen*—La cuesHón económica.—Cl frabajo noefurno. 
En el paseo de Santa Mar ía |a Cabeza un sujeto apodado el Andaluz penet ró en un 

•olar y apuñaló al guarda del mismo y á su mujer. E l guarda e s t á gravísimo, 1:1 c r imi 
nal huyó. 

E n la Asociación de la Prensa científica nacional don José Zuloata ba dado una con-
«trencla so i r e la cuest ión económica en Espafia. La explicación ha s i lo meramente 
doctrinal y ha resultado interesant ís ima. Ha merecido grandes p lácemes . Han asistido 
81 acto varios diputados y los señores S e d ó , Torres , Afm»ngol y Grác i l . 

E l mini-tro de la Gobernac ión a recibido un tele r̂ m i J 1 Ic i lde do Manresa d i 
ciendo que el pueblo de Artes solici a la pronta aprobación del proyecto de ley sobre 
el trabajo nocturno de las mujeres, ap obado ya en el Senado, lo coal ev i t a rá grandes 
Perjuicios. 

X i a P z o a s a . 

L a T r i b m a dice qne la Comisión do presupuestos, en el estudio que ha hecho de, 
estos, ha podido observar que en los gastos y en los Ingresos bay tales errores de 
cálenlo que arrojan como resultado un déficit de 70 millones para el año próximo. 

L a E o o c a no sabe dónde ni cuándo ha podido ver el seflor Canalejae Imposiciones 
*e los conservadores por oenpar el Poder. Precisamente—dice - s u actitud suenciosa 
«w el Parlamento y el haber votado coa el Gobterno en la proposic i ía Cawbú deoues-
1ra todo lo contrario. 
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Poniendo la especie en boca de un ministro muy caracterizado, dice el citado pa r ló 

dtco que el Gobierno hace doa días que estd en crisis , pues el seflor Barroso «e quiere 
roarchar porque estima su si tuación poco airosa aneó los ntnquéíi del seflor Soriano y 
la débil defensa que le hace el señor Canalejas; el ministro de ISstado también ba ma
nifestado su propósi to de abandonar el Gobierno porque n ) la a i rada firmar, el tratado 
con Francia, y también el stfiar Kavcrrorreverter porque la Comis ón de preaupuaato's 
del Congreso opone alguna resistencia para la aproboción da los prarppues to» y e l 
Banco de España se ha negado á conceder ló los 10O millones. 

Unase á esto . 1 an ncio derla i n t e r p e l a r á n del s-ñcr Si lvcla , ta querella contra la 
Sala da lo citfll del Supreir.o y la actitud re jeldc de algunoi elonieníos lib raien. ta ca 
como un presidente que quiere cambiar da presidencia, un ex ministra que siente la 
nostalgia del Poder y otro e\ ministro que "cupa un alto cargo, y «e covpren erá por 
qué él señor Cana'ejaa, refiriéndos-: al uá r ra fo del discurso de l coada de Roraanones 
en Palacio s ó b r e l a inmediata aprobaciótí d i los presupuestos dRo: 

—Al¡{ e s t é la clave del revuelo político de estos día-»- pero so equivocan los que,den
tro del partido liberol espei-an suceder al señor Canalej «s, puea a i é s t e n i lo» ho i brea 
aenaatM del partido «Man dlspueat A toíe ' rlo. E r s é ' o r C : nalelas es té ya gastado y 
puede caer pronto: pero caerá con él el partido liberal porqua « t t o es lo que conviene, 
aunque se contrar íen dert&s ambiciones. 

E S a C T U . A . W T a S ' a S K l € $ ' " " ' ^ ¿ 1 * 
Servicio especial do la A G - E N G i A . H A V A S ^ 

Los Dardanelos.-Lyautey. 
L o n d r o a , !8 (5 '10). 

E l L loyd anuncia que los Oardancloa han quedado abiertos á l a c i rcu ladón esta ma 

l ^ a buques entran y salea libremente» 
Llf . X U b a t , 18{5'-t2>. 

E i general Lyautey ha llegado, alendo objeto de carifioea ocoflida. 
L a guerra i t a l o - í u r c a ^ V a l o r e s evaporados. 

•'. ' — ————- • 1 —'—~" a a n ú , ' U J K 4 n . g * 
E l acorazado Regina Margher i ta ha é n t í a d o en e l ¡Jolfo de 'Marmotzá y ba des t ru í 

do á caflonazos un cuartel de tropas turcas. ' ..J, 
- „._T- ——-—^ - ~ - '. ^Jf)^ft!m» * t 

Hoy se han practicado nueves diligencia* relacionadas con e l fisunto del BJMCO A9 
Asturias.y Norte de España . " ' — 

L a pr inera . realizada en casa del director, León V i t r a l , hoy. fugitivo, ea le calle de 
Troucbet* no na dado ningún resultado. 

L a segunda, practicada en una casa de CHchy. 'ha compreibsdo c l desfafeo de 400,000 
francos. . 

L a emisión realizada por el Banca de Asturias coincidió con el canje de hojas da 
papel del Estado qne tenían agotadoa los cupones por las que tenían adheridos cupo
nes nuevos. 

Debido á la compliddad de «d ordenanza, los « tn los de l a Detidi de loé t ehédórca 
eran preaentados al canje y enviados al Banco de Asturias , que se ofrecía é practicar 
dich» operac ión . 

E l Banco de Asturias retenta los t í tulos de la Deuda y data á loa taneio.ea de loa 
mismos como g i r a n t í a t í tulos del referido Sanco. 

Siniestro ferroviario. 
S e ba producido an grave acddente en el puente Marcadet, en l a linea de l Norte » 

é consecnencla do un error de agujas. 
E l siniestro ho ocurrido é las nueve y media de la noche, E l tren descarrilado p ró« 

cedía de Mont-Soult. Hay ocho muertos y eeseata heridos. 
E l servido de trenes en dicha linea ha quedado da momento íotorrurapido. 

P a r i a , 48 (11'9) . 

i 


